
Porto Alegre, Terça, 27 de Outubro de 2026 - Ano 26 - Número 9165

GOVERNADOR ELEITO DO RS NÃO
RECONHECE VITÓRIA DE LULA:

“INTERFERÊNCIAS ABUSIVAS NA ELEIÇÃO”.
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Bolsonaro (PL) colocar em xeque –
sem provas – a lisura do resultado
que no domingo (25) garantiu um
quarto mandato ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), o ques-
tionamento foi replicado pelo go-
vernador eleito do Rio Grande do
Sul e correligionário Luciano Zucco.
Ele falou em “interferências abu-
sivas" no pleito e também disse
que não reconhece a vitória petista.
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PROIBIDO DE DEIXAR O PAÍS APÓS DECISÃO
DE ALEXANDRE DEMORAES, FLÁVIO

BOLSONARO É INTIMADO PELA POLÍCIA
FEDERAL A ENTREGAR PASSAPORTES.
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Lucas Uebel/Grêmio FBPA

SOBRE O CORITIBA, GRÊMIO CONQUISTA PRIMEIRA VITÓRIA FORA DE CASA NESTE BRASILEIRÃO, MAS PERMANECE NO Z-4.
Com gol de Braithwaite aos 46 minutos do segundo tempo, o Grêmio venceu o Coritiba por 1 a 0 na noite dessa segunda-
feira (26), no Estádio Couto Pereira, na capital paranaense, conquistando sua primeira vitória como visitante nesta edição do
Campeonato Brasileiro. O resultado fez o time gaúcho ultrapassar o Corinthians na tabela de classificação, mas ainda dentro
do zona de rebaixamento. Página 63

FLÁVIO DIZ QUE VAI PEDIR CASSAÇÃO DA CHAPA DE LULA.
Página 22



Lula será o presidente mais velho da
história do Brasil, ampliando recorde e
terminando 4º mandato aos 85 anos.

Ricardo Stuckert/PR

Lula completará 81 anos nesta terça-feira, dia 27.

R eeleito no domingo
(25), Luiz Inácio Lula

da Silva ampliará o pró-
prio recorde de presi-
dente mais velho a tomar
posse no Brasil. Nas-
cido em 27 de outu-
bro de 1945, em Gara-
nhuns (PE), ele assumirá
o quarto mandato em 5
de janeiro de 2027 com
81 anos.

Até o fim do mandato,
Lula deixará o Palácio
do Planalto em 5 de ja-
neiro de 2031, aos 85
anos. Assim, estenderá
a marca de presidente
mais idoso no exercício
do cargo na história do
País.

O petista bateu o re-
corde na terceira posse,
em 1º de janeiro de 2023,
quando tinha 77 anos.
Até então, o mais ve-
lho a assumir era Mi-
chel Temer (MDB). In-
terino desde o afasta-
mento de Dilma Rous-
seff (PT), em 12 de maio
de 2016, Temer foi efe-
tivado no cargo em 31
de agosto daquele ano,
com 75 anos. Deixou
a Presidência em 1º de
janeiro de 2019 com 78
anos.

O terceiro mais velho
a tomar posse foi Ge-
túlio Vargas, no início
de seu último governo.
Eleito pelo voto direto em
1950, com 48,7% dos vo-
tos, ele voltou ao Palá-
cio do Catete em 31 de
janeiro de 1951, aos 68
anos. Suicidou-se em
1954, aos 72 anos.

Em seguida vêm Fer-
nando Henrique Car-
doso (PSDB), que iniciou
o segundo mandato em
1999 com 67 anos, e o
general Costa e Silva,
que assumiu em 1967
com 67 anos.

Completam a lista Ne-
reu Ramos, que exerceu
a Presidência por me-
nos de três meses entre
1955 e 1956 e assumiu
com 67 anos, e Dilma,
que começou o segundo
mandato em 2015 com a
mesma idade. O levanta-
mento considera a idade
na data da posse e ex-
clui as juntas militares e
os eleitos que não che-
garam a assumir.

Nem todos chegaram
ao cargo pelas urnas.
Costa e Silva foi es-
colhido pelo Congresso
durante a ditadura mili-
tar. Nereu Ramos, então
vice-presidente do Se-
nado, assumiu pela linha
sucessória após a depo-
sição de Carlos Luz. Te-
mer, eleito vice na chapa

de Dilma, chegou à Pre-
sidência após impeach-
ment.

Já Vargas governou o
País em dois períodos,
de 1930 a 1945 e de
1951 a 1954, mas venceu
só duas eleições, e ape-
nas uma pelo voto direto.
Chegou ao poder com a
Revolução de 1930, foi
eleito de forma indireta
pela Assembleia Consti-
tuinte em 1934, gover-
nou como ditador no Es-
tado Novo a partir de
1937 e voltou pelas urnas
em 1950.

Considerados apenas
os eleitos pelo voto di-
reto, a lista é formada
por Lula, Vargas, FHC,
Dilma e Jair Bolsonaro
(PL), que tomou posse
em 2019 com 63 anos e
286 dias.

Lula chegou ao Pla-
nalto pela primeira vez
em 1º de janeiro de 2003,
aos 57 anos. Na se-
gunda posse, em 2007,
tinha 61.

Somados os quatro

mandatos, ele terá go-
vernado o país por 16
anos e quatro dias, se
cumprir o atual até o fim.
O petista já era o único
eleito presidente três ve-
zes pelo voto direto e
agora se torna o primeiro
a vencer quatro eleições
presidenciais.

A diferença de idade
em relação ao adversá-
rio derrotado é de cerca
de 35 anos. Se tivesse
vencido, Flávio Bolso-
naro (PL), nascido em
1981, seria o quinto pre-
sidente mais jovem a to-
mar posse, com 45 anos.

Lula completa 81
anos nesta terça, dois
dias depois da votação.
Ele venceu o segundo
turno com 51,79% dos
votos válidos, contra
48,21% de Flávio. No
primeiro turno, em 4 de
outubro, havia ficado
atrás do senador, com
45,16%, ante 47,03%.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Lula iguala recorde do norte-americano
Franklin Roosevelt ao conquistar quarto

mandato como presidente.
Reprodução

A comparação com Roosevelt, entretanto, envolve contextos institu-
cionais diferentes.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) conquistou seu
quarto mandato à frente
da Presidência da Repú-
blica e igualou o número
de eleições vencidas
pelo ex-presidente dos
Estados Unidos Franklin
Delano Roosevelt. Com
mais de 64 milhões de
votos no segundo turno,
Lula derrotou o senador
Flávio Bolsonaro (PL),
que recebeu 48,21% dos
votos válidos, contra
51,79% do petista. O re-
sultado consolidou uma
trajetória política mar-
cada por retornos ao po-
der e disputas eleitorais
em diferentes períodos
da história brasileira.

Roosevelt foi eleito
presidente dos Estados
Unidos pela primeira vez
em 1932, em meio à
Grande Depressão, crise
econômica que atingiu
o país após a quebra
da Bolsa de Nova York,
em 1929. Integrante
do Partido Democrata,
ele venceu também as
eleições de 1936, 1940 e
1944. Os dois últimos
mandatos foram con-
quistados durante a Se-
gunda Guerra Mundial,
quando os Estados Uni-
dos tiveram participação
decisiva no conflito.

Poucos meses depois
de iniciar seu quarto
mandato, em abril de
1945, Roosevelt morreu
em decorrência de uma
hemorragia cerebral. Ele

permaneceu na Presi-
dência por mais de 12
anos e é o único presi-
dente norte-americano
eleito quatro vezes. Sua
trajetória levou a uma
mudança nas regras po-
líticas do país: em 1951,
entrou em vigor a 22ª
Emenda à Constituição
dos Estados Unidos, que
estabeleceu o limite de
duas eleições para o
cargo de presidente.

No Brasil, a Constitui-
ção também estabelece
restrições à permanên-
cia consecutiva no po-
der, mas permite que um
ex-presidente volte a dis-
putar a eleição depois de
deixar o cargo. A regra
autoriza até dois man-
datos consecutivos, sem
impedir que a mesma
pessoa concorra nova-
mente após um intervalo.
Foi esse mecanismo que
permitiu a Lula retornar à
Presidência depois de ter
governado o país entre
2003 e 2010.

A primeira vitória de
Lula ocorreu em 2002,
quando derrotou José
Serra (PSDB) no se-
gundo turno. Quatro
anos depois, foi ree-
leito ao vencer Geraldo
Alckmin, então filiado ao
PSDB. Ao concluir seu
segundo mandato, dei-
xou o cargo em janeiro
de 2011 e permaneceu
fora da Presidência por
mais de uma década.

Em 2022, Lula vol-
tou a vencer uma elei-

ção presidencial, derro-
tando o então presidente
Jair Bolsonaro (PL) no
segundo turno. A vitó-
ria representou seu re-
torno ao Palácio do Pla-
nalto após um período
marcado por processos
judiciais, prisão e poste-
rior anulação das conde-
nações que o impediam
de disputar eleições. A
decisão que restabele-
ceu seus direitos políti-
cos permitiu sua candi-
datura naquele ano.

A eleição de 2026
acrescentou um capí-
tulo inédito à trajetória
do petista. Ao derrotar
Flávio Bolsonaro, Lula
se tornou o primeiro pre-
sidente brasileiro eleito
quatro vezes pelo voto
popular. O resultado
também marcou uma
virada entre o primeiro
e o segundo turnos: o
candidato havia termi-
nado a primeira etapa
da votação atrás do
adversário e conseguiu

reverter a diferença na
disputa final.

Entre as duas etapas
da eleição, Lula ampliou
sua votação em mais
de 10 milhões de votos,
chegando a aproxima-
damente 64,3 milhões
no segundo turno. A
participação dos eleito-
res também aumentou
proporcionalmente, com
a abstenção passando
de 21,08% no primeiro
turno para 19,22% no
segundo.

A comparação com
Roosevelt, entretanto,
envolve contextos insti-
tucionais diferentes. O
norte-americano gover-
nou durante um período
em que não havia limite
constitucional de man-
datos presidenciais. No
Brasil, Lula conquistou
quatro mandatos em
eleições separadas por
intervalos, respeitando a
regra que impede a re-
eleição para um terceiro
período consecutivo.
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Presidente nacional do PSD, Gilberto
Kassab parabeniza Lula e acena com

apoio no Congresso, após
neutralidade no segundo turno.

Ag. Senado

O PSD ocupa posição relevante no sistema partidário brasileiro e tem
presença em diferentes regiões do país.

O presidente nacional
do PSD, Gilberto

Kassab, parabenizou
nesta segunda-feira (26)
o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
pela vitória no segundo
turno e sinalizou que o
partido poderá apoiar
iniciativas do próximo
governo no Congresso
Nacional. Em nota
oficial, Kassab afirmou
que a legenda pretende
manter uma relação ins-
titucional com o Execu-
tivo e apoiar propostas
voltadas ao equilíbrio
fiscal, ao crescimento
econômico e à melhoria
dos serviços públicos.

A manifestação
ocorre depois de o PSD
ter adotado posição de
neutralidade na disputa
presidencial entre Lula
e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL). A legenda
reúne governadores,
parlamentares e lideran-
ças composições distin-
tas no cenário nacional,
o que torna a definição
de sua atuação no pró-
ximo mandato relevante
para a formação de mai-
orias no Congresso.

Na mensagem, Kas-
sab cumprimentou tam-
bém o vice-presidente
Geraldo Alckmin e de-
sejou um bom governo
à equipe que seguirá
à frente do Executivo
federal. O dirigente

afirmou que o partido
buscará corresponder
às expectativas dos elei-
tores e apoiar medidas
que contribuam para
reduzir desigualdades
sociais, garantir esta-
bilidade econômica e
estimular investimentos.

“O PSD cumprimenta
o presidente reeleito
Luiz Inácio Lula da Silva,
o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, e deseja
um bom governo a toda
sua equipe”, afirmou a
nota.

O texto também in-
dica que o apoio não
será irrestrito. Kassab
condicionou a atuação
da bancada à avalia-
ção das propostas apre-
sentadas pelo governo,
especialmente aquelas
que, na visão do partido,
contribuam para o equi-
líbrio das contas públi-
cas e para o desenvolvi-
mento econômico. A le-
genda defendeu iniciati-
vas que promovam con-
fiança para os investido-
res, geração de empre-
gos e crescimento sus-
tentável.

O presidente do PSD
destacou ainda áreas
como pesquisa, ciência,
inovação e educação,
além do fortalecimento
do Sistema Único de
Saúde (SUS). Segundo
ele, o partido pretende
apoiar medidas que

melhorem a gestão dos
serviços públicos e am-
pliem a capacidade de
atendimento à popula-
ção.

“Tenho certeza que
nossos parlamentares e
governadores eleitos se-
guirão defendendo os
bons projetos e man-
terão a relação republi-
cana com o Governo
Federal”, declarou Kas-
sab na mensagem divul-
gada pelo partido.

A sinalização tem
peso diante da composi-
ção do Congresso eleito
e da necessidade de o
governo construir apoio
para aprovar projetos.
Embora o presidente
da República disponha
de instrumentos para
conduzir a agenda do
Executivo, a aprovação
de medidas legislativas
depende de negocia-
ções com deputados e
senadores, sobretudo

em temas econômicos
e fiscais.

O PSD ocupa posi-
ção relevante no sis-
tema partidário brasi-
leiro e tem presença em
diferentes regiões do
país. A legenda abriga
parlamentares com per-
fis variados e administra
governos estaduais, o
que amplia sua capa-
cidade de negociação
tanto no Congresso
quanto nas articulações
com o Planalto.

A neutralidade ado-
tada no segundo turno
permitiu ao partido evi-
tar um alinhamento for-
mal com um dos dois
candidatos à Presidên-
cia. Com o resultado
definido, a declaração
de Kassab indica uma
disposição para nego-
ciar com a administra-
ção reeleita, sem anteci-
par apoio automático a
todas as propostas.
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Líderes de direita a esquerda na América
Latina parabenizam Lula; Milei silencia.

Ricardo Stuckert/PR

Bolívia, México, Uruguai, Paraguai, Chile e Cuba se pronunciam sobre
vitória do petista sobre Flávio Bolsonaro.

N essa segunda-feira
(26), líderes de dife-

rentes correntes políticas
da América Latina pa-
rabenizaram Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) pela
vitória sobre Flávio Bol-
sonaro (PL) nas eleições
presidenciais brasileiras.
As exceções eram os
presidentes Javier Milei,
da Argentina, e Nayib
Bukele, de El Salvador.
Mais tarde, Donald Trump
também comentou o re-
sultado, levantando sus-
peitas sobre o processo
eleitoral, mas afirmando
gostar do petista.

Entre os primeiros a
felicitar Lula estavam go-
vernantes alinhados à di-
reita. O presidente da
Bolívia, Rodrigo Paz, afir-
mou que os dois paí-
ses são vizinhos e irmãos
e defendeu o fortaleci-
mento das relações bila-
terais.

O paraguaio Santiago
Peña também parabeni-
zou o petista, destacando
a agenda comum de
integração e desenvolvi-
mento. Já o presidente
chileno, José Antonio
Kast, disse ter telefonado
a Lula e ressaltou a im-
portância da cooperação
econômica e do combate
ao crime organizado.

No Peru, Keiko Fuji-
mori defendeu o fortale-
cimento da aliança es-
tratégica entre os paí-
ses, incluindo a coope-
ração para o desenvol-
vimento sustentável da
Amazônia. O presidente
equatoriano, Daniel No-
boa, por sua vez, desta-
cou os desafios compar-

tilhados pela região.
Apesar das diferenças

ideológicas, esses líderes
mantêm relações diplo-
máticas com o governo
brasileiro.

Trump
O presidente dos Es-

tados Unidos, Donald
Trump, rompeu o silêncio
nessa segunda ao co-
mentar a vitória de Lula.
Embora tenha afirmado
que gosta do brasileiro e
que se dá bem com ele, o
republicano questionou a
legitimidade do processo
eleitoral, sem apresentar
provas de fraude.

“Eu gosto do Lula. Me
dou muito bem com ele”,
declarou Trump. Em
seguida, afirmou que a
eleição pareceu fraudada
e criticou a prorrogação
do horário de votação,
classificando-a como es-
tranha.

O presidente ameri-
cano também disse que
o episódio transmitiu uma
imagem negativa do Bra-
sil ao mundo. Questio-
nado sobre a possibili-
dade de tomar alguma
medida, respondeu: “Eu
não estou governando o
Brasil. Estou governando
os Estados Unidos”.

A declaração ocorreu
após Flávio Bolsonaro
contestar o resultado e
anunciar que pediria a
anulação da eleição. O
governo americano tam-
bém adiou a divulgação
de uma nota que parabe-
nizaria os brasileiros pelo
pleito.

Milei e Bukele
Na Argentina, Javier

Milei ainda não havia re-

conhecido publicamente
a vitória do petista. O
presidente ultraliberal
compartilhou publica-
ções que questionavam o
processo eleitoral e com-
paravam Lula ao venezu-
elano Nicolás Maduro.

Milei tem um histórico
de ataques ao presidente
brasileiro emantémproxi-
midade política com a fa-
mília Bolsonaro. As rela-
ções entre os dois países
também enfrentam ten-
sões diplomáticas.

Em El Salvador, Nayib
Bukele era o outro lí-
der latino-americano que
ainda não havia se ma-
nifestado sobre o resul-
tado.

Aliados
Entre os governantes

de esquerda, Lula re-
cebeu felicitações dos
presidentes Yamandú
Orsi, do Uruguai, Claudia
Sheinbaum, do México,
e Bernardo Arévalo, da
Guatemala.

Orsi afirmou ter con-
versado com o presi-
dente brasileiro e desta-
cou o caráter democrá-
tico do processo eleitoral.

Sheinbaum celebrou a
vitória do povo brasileiro,
enquanto Arévalo defen-
deu a continuidade do
trabalho conjunto entre
os países.

Em Cuba, Miguel Díaz-
Canel foi um dos primei-
ros líderes a parabenizar
Lula, classificando o re-
sultado como uma vitória
histórica.

Na Venezuela, a lí-
der interina Delcy Rodrí-
guez afirmou que o Bra-
sil deu uma lição con-
tra o fanatismo e o extre-
mismo. O governo ve-
nezuelano já havia divul-
gado uma mensagem re-
conhecendo a participa-
ção dos eleitores brasilei-
ros.

Fora da América La-
tina, o primeiro-ministro
canadense, Mark Carney,
também parabenizou
Lula e defendeu o forta-
lecimento das relações
comerciais e ambientais
entre os dois países.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Trump diz que eleição brasileira pareceu
fraudada, mas que gosta de Lula.

Reprodução

“Eu não governo o Brasil. Eu governo os Estados Unidos. Gosto do
Lula. Me dou muito bem com ele, mas a prorrogação concedida foi
muito estranha”, declarou.

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-

nald Trump, disse nessa
segunda-feira (26) que a
eleição no Brasil “pareceu
mais uma eleição frau-
dada”, sem apresentar
qualquer indício de irre-
gularidade. “Eu não tomei
partido, mas pareceumais
uma eleição fraudada”,
afirmou Trump. “Para
mim, pareceumuito ruim.”

O resultado do se-
gundo turno foi confir-
mado pelo presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Kassio
Nunes Marques, ainda na
noite de domingo (25).

Questionado se faria
algo a respeito, Trump afir-
mou que gosta do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). “Eu não go-
verno o Brasil. Eu go-
verno os Estados Unidos.
Gosto do Lula. Me dou
muito bem com ele, mas a
prorrogação concedida foi
muito estranha”, declarou.

Lula derrotou o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL)
na votação de domingo

(25), tornando-se o pri-
meiro candidato na histó-
ria do Brasil a ser eleito
presidente após terminar
o primeiro turno em se-
gundo lugar. O presidente
obteve 51,79% dos votos
válidos, enquanto Flávio fi-
cou com 48,21%.

Flávio afirmou que não
reconheceria o resultado
da votação e que recor-
reria à Justiça para pe-
dir a anulação do pleito.
Em pronunciamento após
a derrota, o senador con-
testou a decisão do mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cristiano
Zanin de estender o horá-
rio de votação até as 19h
em seções eleitorais que
ainda estavam abertas.

A decisão de Zanin
estendeu o horário de fun-
cionamento das seções
eleitorais até as 19h após
as campanhas relatarem
dificuldades enfrentadas
por eleitores em diferentes
regiões do país.

A campanha de Lula ar-
gumentou que falhas no
transporte público dificul-

taram o deslocamento de
eleitores em diversos es-
tados. O pedido encami-
nhado à Justiça Eleitoral
citava problemas registra-
dos em pelo menos nove
unidades da Federação,
incluindo São Paulo, Rio
de Janeiro, Paraná e Per-
nambuco.

A equipe de Flávio tam-
bém solicitou a amplia-
ção do horário de vota-
ção, mas com foco em
cidades afetadas por for-
tes chuvas. Os advoga-
dos do candidato alega-

ram que alagamentos, al-
terações nos locais de vo-
tação e dificuldades de
acesso às seções elei-
torais comprometeram o
exercício do voto em algu-
mas regiões.

Apesar da extensão do
horário em algumas se-
ções, o TSE informou que
apenas 35 mil pessoas vo-
taram após as 17h. Lula
terminou a disputa com
uma vantagem de cerca
de 4,4 milhões de votos
sobre Flávio.
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Sem apresentar provas, Elon Musk e
Steve Bannon questionam vitória de Lula.

Reprodução

Ex-estrategista de Trump (foto) pede rompimento de relações diplomáticas com o Brasil.

A liados de Donald
Trump e figuras da

ultradireita americana,
como Steve Ban-
non, ex-estrategista
da Casa Branca, e
Elon Musk, dono da
SpaceX, questionaram
as eleições brasileiras
de domingo (25) que
reelegeram o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).
Sem apresentar

provas, eles contesta-
ram o resultado das
urnas que deu uma
vitória inédita de virada
do petista contra Flá-
vio Bolsonaro (PL). O
presidente americano,
se manifestou nessa
segunda-feira (26).
“Eu gosto do Lula.
Me dou muito bem
com ele”, declarou
Trump. Em seguida,
afirmou que a eleição
pareceu fraudada e
criticou a prorrogação
do horário de votação,
classificando-a como
estranha.
Musk compartilhou

um post com os re-
sultados e disse que
a conta ”não fecha”.
O bilionário, contudo,
não mencionou que
no centro da virada
de Lula está a queda
recorde na abstenção,
que afetava majorita-
riamente segmentos
que lhe davam mais
intenção de voto. No
primeiro turno, 21,08%
não foram às urnas,

número que foi a
19,2% no domingo.
O ganho de votos

do petista foi grande.
Após ter perdido para
Flávio a primeira ro-
dada por 2,2 milhões
de votos, abriu a van-
tagem em mais 4,4
milhões de votos –
ou seja, conquistou
6,6 milhões de votos
de vantagem nesta vi-
rada. O melhor de-
sempenho em Minas
Gerais e no Nordeste
também foi fundamen-
tal para isso.
O deputado federal

Janones (Rede-MG)
rebateu os questio-
namentos de Musk.
”Como assim (a conta)
não fecha? 10 mi-
lhões de soldados =
10 milhões de votos”,
escreveu o parlamen-
tar em um post no X,
referindo-se à mobili-
zação digital encabe-
çada por ele, em re-
ferência à mobilização

digital que ele liderou,
reunindo mais de 10
milhões de pessoas
no canal de WhatsApp
”Exército do Lula”,
para orientar a militân-
cia nas redes sociais.
Bannon defendeu

que Trump e o secretá-
rio de Estado dos EUA,
Marco Rubio, se pro-
nunciassem sobre a
eleição e rompessem
relações diplomáticas
com o Brasil. ”Nada
de comércio, nada.
Este é um governo
marxista globalista
ilegítimo. Se vocês
achamque esse roubo
de eleição não vai
acontecer aqui, estão
redondamente enga-
nados”, escreveu.
”Se não agirmos,

isso acontecerá aqui
na próxima terça-
feira”, disse ainda, em
referência às eleições
de meio mandato dos
EUA, as chamadas
midterms, em que o

Partido Republicano
pode perder sua já
estreita maioria no
Congresso.
No primeiro turno

das eleições brasilei-
ras, Trump também
publicou uma mensa-
gem nas redes sociais
elogiando a rapidez da
apuração dos votos no
Brasil, que usou para
criticar o sistema elei-
toral americano.
Como mostrou a

Folha de S.Paulo, o
governo americano
decidiu adiar o reco-
nhecimento da vitória
do petista. Segundo
aliados de Flávio, in-
tegrantes da gestão
Trump optaram por
aguardar uma defini-
ção sobre a postura do
candidato derrotado
antes de decidir como
se manifestar sobre o
resultado das eleições
brasileiras. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Lula é o "estadista mais influente da
América Latina", diz o New York Times; veja
repercussão na imprensa internacional.

Reprodução/The Economist

The Economist diz que Lula é um ”grande sobrevivente” que ”faz história”.

A imprensa internacio-
nal repercutiu a vi-

tória de Lula sobre Flá-
vio Bolsonaro na elei-
ção brasileira à Presi-
dência. Jornais pelo
mundo descreveram o
resultado como surpre-
endente e enalteceram o
petista, chamando-o de
”estadista mais influente
da América Latina” e de
”grande sobrevivente”.

Veja algumas reper-
cussões:

O jornal americano
The New York Times
descreveu Lula como o
”estadista mais influente
da América Latina. Se-
gundo a publicação, o
atual presidente prota-
gonizou uma ”reviravolta
espetacular” ao derrotar
seu rival de direita no
segundo turno, Flávio
Bolsonaro, aliado de
Donald Trump.

O The Washington
Post afirmou em título
que a vitória de Lula in-
terrompe uma guinada à
direita na América Latina.
O resultado, segundo a
publicação, impede que
a ”maior democracia” da
região acompanhe uma

mudança ideológica ob-
servada em países vizi-
nhos.

O britânico The Guar-
dian escreveu que Lula
conquistou um quarto
mandato histórico. Des-
tacou também decla-
rações do presidente
em que ele descreveu
o resultado como uma
”derrota para o negacio-
nismo”.

O site da BBC des-
tacou a reação do se-
nador Flávio Bolsonaro,
que rejeitou o resultado,
além de um ”país divi-
dido” após vitória de Lula
na eleição.

O argentino La Nacion

mencionou a ”vitória im-
pressionante” de Lula e
também a incerteza fi-
nanceira no Brasil após
o pleito. A publicação
citou também o silêncio
do presidente Javier Mi-
lei em relação à vitória
do petista até a manhã
desta segunda.

O site do jornal fran-
cês Le Monde disse que
o quarto mandato de
Lula parece complicado
devido à falta de apoio
no Congresso, que será
mais conservador. Tam-
bém afirmou que o pe-
tista sofrerá pressão da
sociedade civil.

O portal da The Eco-

nomist descreveu Lula
como um ”grande sobre-
vivente” que fez história.
Também escreveu que
o resultado de domingo
representou o ”retorno
mais dramático da histó-
ria política do Brasil”, já
que o petista era consi-
derado ”acabado após o
primeiro turno”.

Já o italiano La Re-
pubblica escreveu Lula
conquistou uma das vitó-
rias mais ”inacreditáveis
da história eleitoral re-
cente” ao derrotar Flá-
vio na eleição presiden-
cal. (Com informações
da Folha de S.Paulo)
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Partidos parabenizam Lula: PSD e União
defendem diálogo, Podemos diz que atuará
com independência e PSDB fará oposição.

Leonardo Sá/Agência Senado

OUnião Brasil falou em unir o País e o PSD defendeu apoio amedidas
de equilíbrio fiscal.

U nião Brasil, PSD, Po-
demos e PSDB para-

benizaram nessa segunda-
feira (26) Luiz Inácio Lula
da Silva pela reeleição à
Presidência da República.
O PL, partido do candi-
dato derrotado Flávio Bol-
sonaro, também reconhe-
ceu a vitória do petista,
mas cobrou esclarecimen-
tos sobre o processo elei-
toral.

As manifestações indi-
cam diferentes posições
das siglas em relação
ao novo governo. União
Brasil e PSD defenderam
diálogo institucional, en-
quanto o Podemos afirmou
que atuará com indepen-
dência no Parlamento e o
PSDB anunciou que se-
guirá na oposição. Já o PL
reconheceu o resultado,
mas manteve questiona-
mentos sobre a eleição.

O presidente do União
Brasil, Antônio Rueda, afir-
mou que, encerrada a dis-
puta, é momento de “unir
o País em torno de uma
agenda comum”.

O presidente nacional
do PSD, Gilberto Kassab,
disse que parlamentares
e governadores da sigla
manterão uma “relação re-
publicana” com o governo
federal.

Em nota, o Podemos
desejou que Lula tenha
“sabedoria e responsabili-
dade” para governar o país
e afirmou que colocará os
interesses do Brasil e da
população acima das dis-
putas políticas.

O PSDB, por sua vez,
parabenizou o presidente
reeleito, mas afirmou que
fará oposição “com res-
ponsabilidade, equilíbrio e
firmeza”.

Lula foi reeleito no do-

mingo (25), ao derrotar Flá-
vio Bolsonaro no segundo
turno. Na totalização das
urnas, o petista obteve
51,79% dos votos válidos,
contra 48,21% do adversá-
rio.

PL
O Partido Liberal, le-

genda de Flávio, reconhe-
ceu a vitória de Lula, mas
cobrou esclarecimentos
sobre o processo eleitoral.
A manifestação ocorre em
meio a questionamentos
levantados por aliados
do candidato derrotado
sobre as condições em
que ocorreu a votação.

Flávio afirmou que pre-
tende pedir a cassação da
chapa de Lula. O reconhe-
cimento do resultado pelo
partido, portanto, não sig-
nifica o encerramento das
contestações políticas e ju-
diciais relacionadas à dis-
puta.

União Brasil
Em nota, Antônio Ru-

eda cumprimentou Lula e
o vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) pela vitória
e afirmou que o resultado
das urnas deve ser respei-
tado.

“A soberania popular se
manifestou de forma livre
nas urnas, e o resultado
proclamado pela Justiça
Eleitoral deve ser respei-
tado por todos. Essa é a
base da democracia brasi-
leira e o compromisso do
nosso partido”, afirmou.

Rueda acrescentou que
o União Brasil está dis-
posto a apoiar medidas
que promovam o cresci-
mento econômico, a gera-
ção de empregos e a redu-
ção das desigualdades.

PSD
Gilberto Kassab tam-

bém parabenizou Lula e
Alckmin e desejou êxito à
nova equipe de governo.

O dirigente afirmou que
o PSD pretende apoiar ini-
ciativas voltadas à redu-
ção das desigualdades so-
ciais, ao equilíbrio fiscal,
à geração de empregos e
à atração de investimen-
tos. Também citou priori-
dades como pesquisa, ci-
ência, inovação, fortaleci-
mento do SUS e educa-
ção.

Podemos e PSDB
O Podemos afirmou

que atuará com indepen-
dência no Parlamento,
colocando os interesses
nacionais acima das dis-
putas partidárias.

O PSDB, por sua vez,
desejou êxito ao presi-
dente reeleito, mas reiterou
que permanecerá na opo-
sição. A nota, assinada
pelo presidente nacional
da sigla, Aécio Neves, e
pelo líder do partido na
Câmara, Adolfo Viana, de-
fendeu críticas ao governo
com responsabilidade e
respeito aos interesses do
País.

Diálogo

As manifestações ocor-
rem em um momento em
que Lula precisará ampliar
o diálogo com partidos de
centro para construir uma
base de apoio no Con-
gresso durante seu quarto
mandato.

PSD, MDB, Republica-
nos, União Brasil e Pro-
gressistas estão entre as
siglas cujo apoio será im-
portante para o governo,
diante de um Legislativo
em que a direita ampliou
sua presença.

Nesse cenário, o presi-
dente reeleito terá de ne-
gociar com partidos que
não integram o núcleo do
PT para aprovar projetos e
viabilizar sua agenda.

A economia também
será um dos principais
desafios. O governo pre-
cisará conciliar medidas
de ajuste fiscal e estímulo
ao crescimento com o
controle da inflação, a
geração de empregos e o
cumprimento das promes-
sas sociais feitas durante a
campanha. (Com informa-
ções do portal g1)
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Derrotados no primeiro turno, Renan Santos
diz que a campanha de Lula "foi colossal";
sem provas, Romeu Zema cita "golpe".

Reprodução

”O antibolsonarismo é maior que o antipetismo. Acho que isso está
provado”, declarou Renan Santos.

A vitória de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) na elei-

ção presidencial de domingo
(25), contra Flávio Bolsonaro
(PL), repercutiu entre os pre-
sidenciáveis que foram der-
rotados no primeiro turno.
Ex-candidatos à Presidência
se manifestaram sobre o re-
sultado, com críticas à elei-
ção e reconhecimento da de-
cisão das urnas.

O ex-governador de Mi-
nas Gerais Romeu Zema
(Novo) questionou a disputa
e fez acusações sem apre-
sentar provas. Já o gover-
nador de Goiás, Ronaldo
Caiado (PSD), afirmou que
esperava uma renovação
política, mas reconheceu
a decisão da maioria. O
ex-candidato Renan San-
tos (Missão) descartou a
hipótese de fraude eleitoral.
Augusto Cury (Avante), por
sua vez, cumprimentou Lula
pela vitória, mas reforçou sua
posição contra reeleições.

Romeu Zema
O ex-governador de Mi-

nas Gerais Romeu Zema
(Novo), que disputou a Pre-
sidência no primeiro turno e
apoiou Flávio Bolsonaro no
segundo, lamentou a vitória
de Lula e afirmou, sem apre-
sentar provas, que o petista
aplicou um ”golpe à la Vene-
zuela”.

Em vídeo publicado nas
redes sociais, Zema também
classificou a eleição como
”alarmista e mentirosa” e
acusou apoiadores do PT de
disseminarem notícias falsas
durante a campanha.

”O Lula aplicou um golpe
à la Venezuela, a mesma
coisa que o seu compa-
nheiro e ditador fez lá pror-
rogando o prazo da eleição”,
afirmou.

Zema também mencio-
nou a atuação de sindica-
listas em Salvador e alegou
que houve disseminação de
notícias falsas durante o pro-

cesso eleitoral.
”Essa foi a eleição mais

alarmista e mentirosa que eu
já vi no Brasil, mas se é para
somar para o lado deles vale
tudo”, declarou.

Em outra publicação, o
ex-governador voltou a ques-
tionar a condução da disputa
e criticou o que classificou
como falta de consequências
para a disseminação de in-
formações falsas.

Caiado
O governador de Goiás,

Ronaldo Caiado (PSD), afir-
mou que esperava uma reno-
vação política no país, mas
reconheceu a decisão das
urnas após a vitória de Lula.

Em entrevista coletiva em
Goiânia, Caiado disse que a
proposta de mudança era o
objetivo daqueles que apoia-
ram a candidatura de Flávio
Bolsonaro no segundo turno.

”Uma renovação. Era
esse o ponto que todos
nós lutamos favoravelmente
a ele. Era buscar essa vi-
rada de página. Acreditamos
nessa ideia. Mas nós, como
democratas que somos, nos
curvamos à decisão damaio-
ria e à decisão da apuração.
Essa sempre foi a nossa ca-
racterística”, afirmou.

Caiado havia anunciado
apoio a Flávio Bolsonaro em
6 de outubro, após a defini-
ção do segundo turno.

Renan Santos
O ex-candidato à Presi-

dência Renan Santos (Mis-
são) afirmou que não houve
fraude na eleição e que a
campanha de Lula foi ”colos-
sal”.

Em vídeos publicados
nos stories do Instagram
após a confirmação do re-
sultado, Renan criticou os
apoiadores de Flávio Bol-
sonaro que questionaram
a votação e disse que a
rejeição ao bolsonarismo foi
determinante para a derrota
do senador.

”Não teve fraude na elei-
ção. Todo mundo que viu a
campanha sabe que a cam-
panha do petismo foi colos-
sal. E a do bolsonarismo
também foi”, afirmou.

Para Renan, o resultado
demonstra que a rejeição ao
bolsonarismo émaior do que
a rejeição ao petismo. Se-
gundo ele, embora o movi-
mento tenha força para ele-
ger parlamentares e gover-
nadores, enfrenta dificulda-
des para conquistar a maio-
ria do eleitorado em uma dis-
puta presidencial.

”O antibolsonarismo é
maior que o antipetismo.
Acho que isso está provado”,
declarou.

O ex-candidato também
disse conhecer mulheres
que nunca haviam votado
no PT, mas decidiram apoiar
Lula no segundo turno por
rejeitarem o comportamento
de políticos bolsonaristas.

Renan ainda pediu que
familiares e amigos de apoi-
adores de Flávio evitem que
eles participemdemanifesta-
ções contra o resultado elei-
toral.

”Não deixem as pessoas
irem para as ruas. Estou
falando sério, não deixem
as pessoas correrem risco.
Peço de coração”, afirmou.

Ele também criticou polí-
ticos que incentivam protes-
tos contra a votação, mas
não questionam os próprios
mandatos conquistados pelo
sistema eleitoral.

Ao final das publicações,
Renan defendeu que dife-
rentes grupos políticos bus-
quem diálogo para enfrentar
os problemas econômicos e
institucionais do país.

Cury
Augusto Cury, que havia

demonstrado apoio à candi-
datura de Flávio Bolsonaro
no segundo turno, se mani-
festou na segunda-feira (26).

O escritor cumprimentou
Lula pela vitória e pediu
que ele governe “sem revan-
chismo e sem sentimentos
de vingança”. Em nota, ele
disse que respeita o resul-
tado das urnas, mas reforçou
seu posicionamento contra
reeleições.

“Cumprimento o presi-
dente Lula pela vitória e
respeito o resultado das
urnas. Mantenho minha
posição contra a reeleição,
porque um quarto mandato
dificulta a renovação de
ideias, projetos e equipes.
Mas a regra está vigente e
a democracia está acima
de tudo”, escreveu. (Com
informações do portal g1)
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Governador eleito do RS não
reconhece vitória de Lula:

“Interferências abusivas na eleição”.
Repodução/Instagram

Ambos de branco: no domingo, Zucco (de pé) acompanhou apura-
ção junto com Flávio Bolsonaro (sentado).

A pós o candidato derro-
tado Flávio Bolsonaro

(PL) colocar em xeque –
sem provas – a lisura do
resultado que no domingo
(25) garantiu um quarto
mandato ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), o questionamento foi
replicado pelo governador
eleito do Rio Grande do Sul
e correligionário Luciano
Zucco. Ele falou em “in-
terferências abusivas” no
pleito e também disse que
não reconhece a vitória
petista.

A manifestação se deu
por meio de postagem na
rede social X, menos de 24
horas após acompanhar
em Brasília a apuração dos
votos, junto ao próprio Flá-
vio. Outros bolsonaristas
estavam presentes, como
o senador eleito Marcel
van Hattem (Novo-RS) e
o deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG).

“Mais uma eleição pre-
sidencial com interferên-
cias abusivas, dados con-
traditórios e questiona-
mentos que precisam ser
devidamente esclarecidos.
A confiança dos brasilei-
ros nas instituições exige
transparência, respeito à
lei e respostas a todas
as contestações legítimas.
Vamos acompanhar com
atenção os desdobramen-
tos e as medidas que
venham a ser adotadas”,
postou.

Em seguida, acrescen-
tou uma ressalva: “Te-
nho posições políticas cla-
ras e não abro mão de-
las. Mas fui eleito gover-
nador para trabalhar pelo
Rio Grande do Sul. Estou
preparado para governar e
defender os interesses dos

gaúchos diante de qual-
quer presidente da Repú-
blica. Acima das diferen-
ças políticas está a respon-
sabilidade com o nosso
Estado”.

No foco da recusa em
aceitar o desfecho do
pleito está a inconformi-
dade com a decisão do
ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que prorrogou
em duas horas o horário
de votação em seções
eleitorais ainda abertas.
A medida havia sido soli-
citada pela campanha de
Lula, devido a dificuldades
supostamente criadas por
opositores para dificultar
o acesso de eleitores aos
locais – redução de frotas
de ônibus, por exemplo.

A campanha de Flávio,
no entanto, também ha-
via pedido medida seme-
lhante, no início da tarde
de domingo, para municí-
pios de São Paulo, Paraná
e Santa Catarina. A justifi-
cativa foram as fortes chu-
vas e alagamentos que es-
tariam dificultando o trân-
sito de votantes.

"Patético", reage
deputado gaúcho

A manifestação de
Zucco foi duramente cri-
ticada pelo deputado es-
tadual Miguel Rossetto,
líder da bancada do PT
na Assembleia Legislativa
do Rio Grande do Sul.
Em texto divulgado no site
ptassembleiars.org.br, ele
usou os adjetivos ”paté-
tico”, ”inaceitável” e ”pre-
ocupante” para definir o
posicionamento do gover-
nador eleito. Confira, a
seguir, a íntegra da men-
sagem petista.

”No dia de ontem, 25
de outubro, acompanha-
mos a vitória extraordinária
da reeleição do presidente
Lula. Uma vitória histórica
e incontestável, com 64mi-
lhões de votos e mais de
4 milhões de votos de di-
ferença para Flávio Bolso-
naro.

A declaração de hoje do
governador eleito, Luciano
Zucco, que não reconhece
a vitória do presidente Lula
e coloca em dúvida o re-
sultado das eleições, é ina-
ceitável e altamente preo-
cupante. Zucco deve deci-
dir se está ao lado da de-
mocracia ou se continuará
aliado ao golpismo bolso-
narista.

Sobre as ”interferências
abusivas” e questiona-
mentos que precisam ser
esclarecidos, seguiremos
cobrando explicações, em
especial da empresa norte-
americana Meta, com claro
favorecimento à candida-
tura de Flávio Bolsonaro,
fato denunciado mundi-
almente e formalmente
questionado pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

Bem como é preciso in-

vestigar o comportamento
de prefeituras governadas
por bolsonaristas, que co-
meteram crimes eleitorais
ao não garantirem a circu-
lação de ônibus, em espe-
cial nas cidades de Salva-
dor (BA) e São Paulo.

Sobre a confiança nas
instituições e a prorroga-
ção do horário eleitoral,
lembro ao governador
eleito que o ministro do
STF, Cristiano Zanin, aten-
deu pedido do próprio can-
didato Flávio Bolsonaro
para prorrogar a votação
por mais duas horas, além
do pedido da candidatura
de Lula.

É patético e desonesto
questionar o resultado
por conta do atendimento
de sua própria solicita-
ção. Resultado eleitoral
reconhecido pelo próprio
presidente do TSE, Kássio
Nunes Marques. O Rio
Grande do Sul é maior que
qualquer governo. O povo
gaúcho pode contar com
o PT e com o presidente
Lula”.
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Lula recebe presidentes do Senado
e da Câmara dos Deputados após
vitória sobre Flávio nas eleições.

Ricardo Stuckert/PR

Relação com presidentes do Senado e da Câmara é aposta para governabilidade de Lula no novo
mandato.

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva

(PT) se reuniu na tarde
dessa segunda-feira
(26) com o presidente
do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e o
presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-
PB), no Palácio da Al-
vorada.

O encontro ocorreu
um dia depois de Lula
derrotar o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e
ser eleito presidente da
República pela quarta
vez. Eles se reuniram a
sós com o petista, sem
a participação de minis-
tros, e divulgaram uma
foto juntos após a con-
versa.

”Diálogo, respeito
institucional e compro-
misso com o futuro.
Estivemos hoje com o
presidente Lula para
cumprimentá-lo e dese-
jar êxito no novo man-
dato, reafirmar nosso
compromisso de har-
monia entre os Poderes
e o trabalho conjunto
do Congresso pelo
avanço do Brasil”, pu-
blicou Motta nas redes
sociais.

Alcolumbre divulgou
uma nota para dizer que
o Senado e a Câmara
seguirão com indepen-
dência, responsabili-
dade e disposição para
somar esforços com o

governo em nome de
todos os brasileiros.
”Os brasileiros esperam
de nós resultados. Te-
mosmuito trabalho pela
frente”, afirmou.

Entre os temas que
seriam tratados na reu-
nião, de acordo com
integrantes do governo,
está o desejo de Lula de
que a PEC (Proposta
de Emenda à Consti-
tuição) da Segurança
Pública seja aprovada
pelo Senado. O texto
dá ao governo fede-
ral instrumentos para
coordenar ações na
área, e Lula aguarda
sua aprovação para
cumprir a promessa
de criar um ministério
específico para tratar da
segurança pública.

Alcolumbre e Motta
ligaram para Lula logo
após a divulgação do
resultado para parabe-
nizar o petista pela vi-

tória. Ambos deram
uma declaração juntos,
ainda na noite de do-
mingo (25), para colo-
car o Congresso à dis-
posição das pautas do
novo governo e defen-
der que caberá a Lula
unir o Brasil.

”Passou a eleição.
O presidente do Brasil
eleito tem que gover-
nar para os 215 milhões
de brasileiros que pre-
cisam das respostas do
Estado”, disse Alcolum-
bre no domingo.

Motta também falou
sobre a polarização no
país e defendeu uma
conciliação. ”Temos
Brasil dividido, que
passou infelizmente os
quatro anos radicali-
zado, e com essa vitória
de hoje, penso que o
presidente tem uma
nova oportunidade de
poder conciliar o país,
de poder olhar para

frente e conciliar todos
os brasileiros”, afirmou.

Alcolumbre e Motta
são as apostas do go-
verno Lula para a gover-
nabilidade, já que, em
2026, o Senado e a Câ-
mara terão uma maio-
ria de direita, com o PL,
partido de Flávio Bol-
sonaro, se tornando a
maior bancada do Con-
gresso.

Os dois buscam a
reeleição para o co-
mando das duas Ca-
sas, e devem contar
com apoio de Lula e
da base governista,
para evitar que a direita
vença a disputa. A
eleição ocorrerá em 1º
de fevereiro de 2027.

Lula terminou o
segundo turno com
51,79% dos votos vá-
lidos, ante 48,21% de
Flávio Bolsonaro (PL).
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Vice-presidente Geraldo Alckmin é o mais
cotado para comandar o Ministério da

Fazenda no 4º mandato de Lula.
Agência Brasil

Vice-presidente tem a simpatia do mercado e defende o ajuste das
contas públicas.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) terá pa-

pel de destaque no quarto
mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).
Desde 2023, Alckmin se
aproximoumuito de Lula, ga-
nhou sua confiança e é hoje
um dos nomes mais cotado
para ocupar o Ministério da
Fazenda.

Nas duas vezes em que
fez pronunciamentos na
noite de domingo (25), após
a vitória nas urnas, o petista
elogiou Alckmin e pediu para
que ele falasse na sua frente.
“Feliz do presidente que
tem um vice da qualidade,
lisura de comportamento
e lealdade que tenho no
Alckmin”, afirmou Lula ao
comemorar o resultado das
urnas em um hotel da capital
paulista.

Ex-ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio no terceiro mandato de
Lula, o vice-presidente foi go-
vernador de São Paulo qua-
tro vezes e é conhecido por
uma obsessão: a reforma tri-
butária. Tem perfil fiscalista e
o apreço do mercado finan-
ceiro.

Economistas que conver-
saram com o Estadão, sob a
condição de anonimato, dis-
seram que o nome de Alck-
min seria bem recebido pe-
los investidores. O vice teve
papel de destaque nas con-
versas com o governo ame-
ricano durante o tarifaço que
atingiu o Brasil, e soube ou-
vir as demandas dos setores
da indústria mais afetados,
sem se deixar levar pelo sen-
timento de vingança contra o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

Há relatos de que, ao
longo do mandato, o ajuste
fiscal foi abordado diversas
vezes entre Alckmin e Lula e
o vice sempre demonstrou

preocupação com o au-
mento da dívida pública. Um
desses interlocutores afir-
mou que Alckmin “conhece
todos os números” e sabe do
nível de superávit primário
que o governo vai precisar
atingir para equilibrar as
contas.

Em 2024, o ex-tucano
chamou a atenção quando
decidiu viajar de classe
econômica para a China, ao
contrário de outros ministros
que optaram pela classe
executiva.

Além disso, Alckmin sem-
pre demonstrou preocupa-
ção com os gastos da Vice-
Presidência como forma de
sinalizar austeridade. Por
isso, teria reduzido despesas
em relação a seu anteces-
sor, o general Hamilton Mou-
rão (Republicanos), hoje se-
nador. Da mesma forma que
Lula, Alckmin também en-
tende que o ajuste não pode
recair sobre os mais pobres
nem provocar uma recessão
a curto prazo.

O corte de gastos tribu-
tários está entre as medi-
das apontadas por econo-
mistas como essenciais para
o ajuste que precisa ser feito
nas contas públicas, assim
como mudanças nas regras
de indexação do salário mí-
nimo e dos pisos com saúde
e educação.

Questionado se aceitaria
assumir o Ministério da Fa-
zenda no próximo mandato,
Alckmin afirmou que ainda
não recebeu convite e disse
que Lula tem tempo para de-
finir os nomes que vão com-
por o novo governo. A posse
do presidente está marcada
para 5 de janeiro de 2027.

“Esse convite não me foi
feito e cada coisa tem o
seu tempo. Acabou a elei-
ção agora”, afirmou Alckmin
nessa segunda-feira (26) à

Rede Vanguarda, afiliada à
TV Globo em São José dos
Campos (SP). “O novo go-
verno começa na primeira
semana de janeiro do ano
que vem. Então, tem tempo
para o presidente Lula mon-
tar o seu ministério”.

Eleito deputado federal,
o presidente do PT, Edinho
Silva, observou que Alckmin
pode ser “o que quiser” na
nova equipe. “É um excep-
cional vice”, definiu.

Uma ala do PT defende
para a Fazenda o nome do
governador reeleito do Piauí,
Rafael Fonteles, que integrou
a coordenação da campa-
nha do presidente no se-
gundo turno e se destacou
bastante. Fonteles foi se-
cretário da Fazenda do Pi-
auí de 2015 a 2022 e é visto
por setores do PT como um
dos possíveis sucessores de
Lula, em 2030.

Até agora, no entanto, a
tendência do presidente é
nomear para a Fazenda um
nome de sua inteira confi-
ança, palatável ao mercado,
mas que não seja do PT.

Depois de posar para
selfies com apoiadores de
Lula, na noite deste do-
mingo, Alckmin foi questio-
nado por jornalistas sobre

prioridades para o quarto
mandato. Espremido entre
os manifestantes, agradeceu
o apoio da população ao
projeto que, nas suas pala-
vras, “salvou a democracia”,
e mencionou a necessidade
de mais reformas.

“Agora vamos trabalhar
de maneira ainda mais redo-
brada, avançar em mais re-
formas, como a reforma tri-
butária que o presidente Lula
fez, e estar à altura da con-
fiança do povo”, disse Alck-
min.

O primeiro desafio de
Lula, após a virada histó-
rica sobre o adversário Flá-
vio Bolsonaro (PL), será evi-
tar que a piora dos indicado-
res financeiros chegue à eco-
nomia real.

“O ajuste fiscal deve mi-
rar um superávit primário de
2% do PIB”, assinalou Fe-
lipe Salto, economista-chefe
da Warren Investimentos. Na
avaliação de Salto, Lula pre-
cisa anunciar rapidamente
um plano de corte de despe-
sas, mas para ser executado
ao longo de quatro anos. O
candidato mais forte a so-
frer esta investida, neste mo-
mento, é justamente o gasto
tributário. (Com informações
de O Estado de S. Paulo)
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Após as 17h, apenas 34 mil votos foram
registrados nas urnas de todo o País.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Levantamento com dados do TSE mostra que 34,3 mil votos foram computados após o horário regular.

A penas 34.330 vo-
tos foram compu-

tados depois das 17h
de domingo (25), ho-
rário previsto para o
encerramento do se-
gundo turno das elei-
ções. O número re-
presenta 0,027% dos
127,8 milhões de votos
registrados no país e
não teria peso suficiente
para alterar o resultado
da disputa presidencial.

Os dados são do TSE
(Tribunal Superior Elei-
toral) e foram compi-
lados pela setup.news,
em parceria com a CNN
Brasil, a partir dos regis-
tros individuais das ur-
nas eletrônicas. A aná-
lise considera as urnas
instaladas no Brasil e ex-
clui a votação no exte-
rior, onde o pleito segue
o horário local.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
foi reeleito com vanta-
gem de cerca de 4,4
milhões de votos sobre
Flávio Bolsonaro (PL). O
petista recebeu 64,2 mi-
lhões de votos, contra
59,8 milhões do adver-
sário. Assim, mesmo
que todos os 34,3 mil
votos registrados depois
das 17h fossem atribuí-
dos a um único candi-
dato, eles seriam insufi-
cientes para modificar o
resultado da eleição.

O levantamento anali-
sou os logs de 497.895
das 497.897 urnas utili-
zadas no Brasil. Esses
arquivos registram, en-

tre outras informações,
o horário em que cada
eleitor foi habilitado e
em que o voto foi com-
putado, mas não permi-
tem identificar em quem
cada pessoa votou.

Dos votos registrados
após as 17h, a maior
parte ocorreu imediata-
mente depois do encer-
ramento regular da vota-
ção. Foram 29.001 nos
primeiros cincominutos.
Depois das 18h, apenas
1.993 votos foram com-
putados, e somente 11
entraram após as 19h.

A concentração nos
primeiros minutos indica
que boa parte desses
eleitores já estava na
fila ou em processo de
votação quando o reló-
gio marcou 17h. Pelas
regras eleitorais, quem
já está na fila no horá-
rio de encerramento tem
direito a votar, mesmo
após o fechamento do
local de votação.

No primeiro turno,
quando o eleitor pre-

cisava registrar voto
para mais cargos, em
comparação, 3.724.999
eleitores votaram após
as 17h. Depois das 18h,
foram registrados 1.993
votos. Após as 19h, 11
votos.

O pleito se esten-
deu excepcionalmente
nesse domingo após
decisão do ministro
Cristiano Zanin, do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral), que prorrogou
o funcionamento das
seções até as 19h. A
liminar foi divulgada à
imprensa às 17h03, três
minutos depois do ho-
rário normal de encerra-
mento da votação.

Comomuitas urnas já
haviam sido fechadas,
Zanin esclareceu poste-
riormente que a medida
deveria ser cumprida
apenas nos locais em
que as seções ainda
estavam abertas. Às
17h49, o presidente do
TSE, Kassio Nunes Mar-
ques, enviou ofícios aos

tribunais regionais elei-
torais orientando que
essas seções perma-
necessem em funciona-
mento até as 19h.

As campanhas de
Lula e Flávio Bolsonaro
haviam solicitado ao
TSE mais tempo para
a votação. A campanha
petista relatou proble-
mas de transporte pú-
blico, entre eles falta de
ônibus, redução de frota
e cobrança indevida de
passagens. Já a campa-
nha de Flávio Bolsonaro
pediu extensão em es-
tados das regiões Sul e
Sudeste em razão das
chuvas.

Os dados também
mostram que a extensão
teve alcance restrito.
Das 497.897 urnas do
país, 468.043, ou cerca
de 94%, não receberam
nenhum voto depois das
17h.
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Ministros do Supremo Gilmar Mendes
e Flávio Dino defendem respeito às
urnas e união após vitória de Lula.

Antonio Augusto/STF

Gilmar disse que ”o respeito à vontade popular é o alicerce do Estado
Democrático de Direito”.

O s ministros Flávio
Dino e Gilmar Men-

des, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), fize-
rammanifestações após
a reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva no domingo
(25). Lula derrotou Flá-
vio Bolsonaro no se-
gundo turno e conquis-
tou seu quarto mandato.

O resultado, com
100% das urnas apura-
das, foi confirmado pelo
presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE),
Kassio Nunes Marques,
pouco antes das 22h.

Nas mensagens, os
dois ministros do Su-
premo ressaltaram a im-
portância do respeito ao
resultado das urnas e
às instituições democrá-
ticas.

Dino desejou su-
cesso a todos os eleitos
e afirmou que a “persis-
tência democrática deve
sempre ser enaltecida”.
Gilmar declarou que
“o respeito à vontade
popular é o alicerce do
Estado Democrático de
Direito”.

Gilmar também de-
fendeu união, responsa-
bilidade e diálogo entre
forças políticas depois
do fim da disputa eleito-
ral. Em publicação nas
redes sociais, o ministro
disse que a eleição evi-
denciou a “vitalidade, a
força e a maturidade da
democracia brasileira”.

"Diretas Já"
Em sua manifesta-

ção, Flávio Dino fez
referência à campanha
das ”Diretas Já”, da qual
disse ter participado em
1984, e afirmou que o
país chega ao fim de
mais uma eleição pre-
sidencial com a certeza
da realização de novos
pleitos.

“Constato, mais uma
vez, que tal campanha
se revelou vitoriosa, pois
chegamos ao final de
uma eleição presiden-
cial com a certeza de
que outras virão. Em um
país marcado por tantas
rupturas institucionais
desastrosas, essa per-
sistência democrática
deve sempre ser enal-
tecida”, afirmou.

O ministro também
citou o pluralismo polí-
tico previsto na Consti-
tuição e defendeu res-
peito entre os brasilei-
ros.

“Pedradas, tiros, chi-
cotes e pessoas acor-
rentadas, símbolos na-
zistas e coações nunca
mais devem fazer parte
de um processo eleito-
ral no nosso país, já
que são condutas ile-
gais”, declarou.

Dino afirmou ainda
esperar que os agen-
tes políticos encontrem
“bons caminhos de go-
vernança” e destacou a
necessidade de políti-
cas públicas, especial-

mente para os mais po-
bres.

Pediu, ainda, que
sociedade civil, agentes
do mercado, trabalha-
dores, empresas de mí-
dia e líderes religiosos,
entre outros setores,
transmitam “mensagens
de paz e ponderação”.

“O Constituciona-
lismo Social e Liberal,
consagrado pela Carta
de 1988, deve seguir
como o nosso mapa do
caminho para um futuro
melhor”, afirmou.

Alicerce
Gilmar Mendes des-

tacou a rapidez da apu-
ração dos votos e afir-
mou que o resultado
das urnas demonstrou
a força da democracia
brasileira.

“O respeito à vontade
popular é o alicerce do
Estado Democrático de
Direito. Em um pleito
marcado por disputas
acirradas, o protago-

nismo foi inteiramente
do eleitor”, afirmou.

Segundo Gilmar,
encerrada a disputa
político-eleitoral, “é
tempo de união, res-
ponsabilidade e com-
promisso institucional”.

O ministro defendeu
o fortalecimento das ins-
tituições, a independên-
cia e a harmonia entre
os Poderes e o diálogo
entre forças políticas ad-
versárias.

Gilmar também cum-
primentou servidores da
Justiça Eleitoral, mesá-
rios voluntários e de-
mais pessoas que tra-
balharam na realização
das eleições.

O ministro manifes-
tou reconhecimento aos
candidatos eleitos e res-
peito aos que disputa-
ram o pleito “dentro das
regras do jogo demo-
crático”. (Com informa-
ções do portal g1)
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Ministros do Supremo e da Justiça
Eleitoral descartam anulação das

eleições defendida por Flávio Bolsonaro
e reconhecem vitória de Lula.

Leobark Rodrigues/TSE

Nunes Marques disse que a prorrogação do horário de votação não
comprometeu a apuração e defendeu a integridade do processo
eleitoral.

M inistros do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e

do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) descartam a possi-
bilidade de anular o segundo
turno das eleições presidenci-
ais e reconhecem o resultado
que garantiu a reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. A avaliação contraria a
posição do senador Flávio Bol-
sonaro, que se recusou a re-
conhecer a derrota e anunciou
que recorrerá à Justiça para
tentar invalidar o pleito.

A avaliação predominante
entre integrantes dos dois tri-
bunais é que eventuais questi-
onamentos apresentados pela
campanha do candidato do
PL não devem prosperar por
não haver elementos que jus-
tifiquem a anulação do pleito.
Ao anunciar a vitória de Lula,
na noite de domingo (25), o
presidente do TSE, Kassio Nu-
nes Marques, afirmou que a
prorrogação do horário de vo-
tação após denúncias de pro-
blemas no transporte público
não comprometeu a apuração
e manifestou confiança na in-
tegridade do processo eleito-
ral.

”Mesmo diante de todas
essas circunstâncias, adota-
mos todas as providências
que se fizeram necessárias
e fomos absolutamente exi-
tosos. Volto a dizer: não
houve nenhuma alteração ad-
vinda da decisão judicial”, afir-
mou Nunes Marques, acres-
centando: ”Não seria possí-
vel em poucas horas construir
um juízo de certeza de que
nenhum efeito colateral, espe-
cialmente no aspecto tecnoló-
gico, advindo de uma decisão
judicial, viesse a impactar sig-
nificativamente a apuração.”

O TSE também desmentiu
a declaração de Flávio Bolso-
naro de que os fiscais do PL
teriam sido “retirados de den-
tro da sala-cofre” durante a
apuração. Segundo o Tribu-
nal, a afirmação é “falsa”, por-

que o espaço não é aberto à
visitação. ”Todas as demais
unidades e áreas do Tribunal,
como a Sala de Totalização,
podem ser visitadas por fis-
cais de partidos, observado-
res internacionais, advogados
e membros do Ministério Pú-
blico, entre outros, que acom-
panham, de lá, desde o iní-
cio, a totalização e a divulga-
ção dos resultados do pleito”,
disse, em nota, a Justiça Elei-
toral.

A vantagem de aproxima-
damente 4,4 milhões de vo-
tos obtida por Lula também é
citada por ministros do TSE
e STF como argumento con-
trário à contestação do resul-
tado eleitoral feita por Flávio.
O presidente recebeu 64,2 mi-
lhões de votos, o equivalente a
51,79% dos válidos, enquanto
o candidato do PL contabilizou
59,8 milhões (48,21%).

Levantamento do portal g1
com base em dados do TSE
extraídos de 497.897 seções
eleitorais mostra que 35.521
votos foram registrados após
as 17h de domingo, no horário
de Brasília. O número equivale
a 0,81% da vantagem de Lula
sobre Flávio. Essas informa-
ções foram extraídas dos cha-
mados logs, arquivos que re-
gistram os eventos ocorridos
durante o funcionamento das
urnas e seus horários.

Outro argumento citado
por ministros para rechaçar
as alegações de Flávio é o
fato de a própria campanha do
candidato do PL ter acionado
o TSE para pedir a prorroga-
ção da votação até 19h em
municípios de Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Paraná,
Santa Catarina e São Paulo.

Nos bastidores, integran-
tes do TSE e do STF reconhe-
cem que houve erros na atu-
ação das duas cortes durante
o episódio. De um lado, a de-
cisão do ministro Cristiano Za-
nin, do STF, provocou críticas
na Justiça Eleitoral por ter sido

considerada uma interferência
na competência da corte elei-
toral. Do outro, uma ala do Su-
premo questionou o tempo le-
vado por Nunes Marques para
analisar as denúncias sobre
dificuldades no transporte de
eleitores.

Na manhã de domingo,
eleitores de Salvador relata-
ram dificuldades para chegar
às urnas devido à redução da
frota de ônibus. Às 13h15,
o Tribunal Regional Eleitoral
da Bahia determinou o resta-
belecimento do serviço e or-
denou a prisão do secretário
municipal de Mobilidade, Pa-
blo Souza, que estava fora do
país. Sete minutos depois, a
campanha de Lula acionou o
TSE para pedir a ampliação da
votação até as 19h em três ci-
dades baianas. O presidente
da Corte afirmou que a solici-
tação seria analisada.

À tarde, os pedidos se
multiplicaram. Às 15h27, a
campanha de Flávio Bolso-
naro também solicitou ao TSE
a extensão do horário em 17
municípios de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul,
Paraná e Santa Catarina, atin-
gidos por fortes chuvas. Às
15h46, o PT recorreu ao STF
para ampliar a votação em três
cidades da Bahia. Diante de

novos relatos de dificuldades
no transporte, o partido esten-
deu, às 16h29, a solicitação a
todo o território nacional. Qua-
tro minutos depois, o pedido
foi distribuído ao ministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo.

A decisão de Zanin foi di-
vulgada às 17h03, três minu-
tos depois do horário previsto
para o encerramento da vo-
tação, quando parte das ur-
nas já havia sido fechada e
a apuração estava em anda-
mento. O ministro determinou
a prorrogação do pleito até as
19h em todo o país, mas a
medida provocou dificuldades
operacionais na Justiça Eleito-
ral. Às 17h49, Nunes Marques
orientou os tribunais regionais
a manter abertas as seções
que ainda estavam em funcio-
namento.

Incomodado com a situa-
ção, o presidente do TSE con-
versou por telefone com Za-
nin, explicando que não se-
ria tecnicamente possível re-
abrir as urnas que já haviam
encerrado a votação e emitido
seus boletins. Às 18h, Zanin
deu uma nova decisão, escla-
recendo que sua determina-
ção não alcançava as urnas
já encerradas. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Eduardo Bolsonaro pede anulação
da eleição e que outros países não

aceitem a vitória de Lula.
Reprodução de vídeo

Em vídeo, Eduardo cita votos obtidos por Cury, Renan, Caiado e
Zema, mas omite queda na abstenção.

O ex-deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) publi-

cou nessa segunda-feira (26),
no X, um vídeo em que pede,
em inglês, que a comunidade
internacional não reconheça a
vitória do presidente Lula (PT)
sobre seu irmão, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), nas
eleições e faça pressão pela
anulação do pleito.

”Não reconheçam estas
eleições (...). Sem dúvida,
como disse Flávio, precisa-
mos anular esta eleição. Ela
foi claramente fraudulenta.
Mas precisamos de pressão
internacional. Precisamos
que vocês compartilhem este
vídeo. Certifiquem-se de que
todos estejam alinhados e não
permitam que algo assim seja
acatado”, diz o ex-parlamentar
sem apresentar provas.

Mais tarde, Flávio foi con-
vencido a desistir de pedir na
Justiça a anulação da eleição,
menos de 24 horas depois de
anunciar a iniciativa. O mo-
tivo alegado era a extensão do
prazo de votação em duas ho-
ras, definida peloministro Cris-
tiano Zanin (STF).

Eduardo, cujo mandato foi
cassado em dezembro pas-
sado, vive nos EUA desde fe-
vereiro de 2025. Em junho
de 2026, foi condenado no
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) por coação devido à atu-
ação nos EUA para intimidar
o Judiciário brasileiro e impe-
dir a análise da trama golpista.
O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), pai de Eduardo e Flávio,
foi condenado e cumpre pena
por tentar um golpe de Estado.

No vídeo, Eduardo cita os
votos dos candidatos derrota-
dos no primeiro turno — Au-
gusto Cury (Avante), Renan
Santos (Missão), Ronaldo Cai-
ado (PSD) e Romeu Zema
(Novo) somaram pouco mais
de 9,05 milhões — para alegar
que, desta forma, não have-
ria como Lula ter ampliado sua
votação em pouco mais de
10,3 milhões de votos (de 53,9

milhões de votos para 64,2 mi-
lhões).

”Quando Lula venceu, foi
como se tivesse recebido to-
dos esses votos e ainda quase
outros 2 milhões. Isso é sim-
plesmente inacreditável. (...)
Estatisticamente, isso seria im-
possível de acontecer”, diz
Eduardo.

O ex-deputado não menci-
ona, no entanto, o aumento
na quantidade de eleitores que
compareceram às urnas. O
número total de abstenções
no domingo (25) foi de 30,5
milhões (19,2%, o percentual
mais baixo para o segundo
turno desde 2006), enquanto a
ausência em 4 de outubro, pri-
meira etapa da votação, foi de
33,4 milhões (21,08%, a maior
já vista no primeiro turno).

O volume de votos inváli-
dos também diminuiu em re-
lação aos dois turnos. Bran-
cos foram 1,4milhão (1,12%) e
nulos, 2,7 milhões (2,12%) na
segunda etapa, contra 2,3 mi-
lhões (1,84%) e 3,67 milhões
(2,93%), respectivamente, no
primeiro turno.

Mais de 128,1 milhões
de brasileiros votaram no
domingo, ante 125 milhões no
primeiro turno. Lula foi reeleito
com 51,79%dos votos válidos,
contra 48,21% (59,8 milhões)
de Flávio. O mandatário,
que terminou a primeira fase
atrás do congressista do PL
em um placar de 47,03% a
45,16%, obteve 4,4 milhões de
votos a mais que o adversário,
conquistando assim a primeira
virada da história.

Eduardo critica no vídeo a
prorrogação do fim da vota-
ção das 17h para as 19h, de-
cisão tomada pelo ministro do
STF Cristiano Zanin, que aca-
tou um pedido da campanha
petista sob a justificativa de
que não foram colocados ôni-
bus à disposição dos eleito-
res em número suficiente em
cidades de diferentes regiões
do país. A medida foi inédita
desde a adoção das urnas ele-

trônicas.
O segundo turno ficoumar-

cado por falta de ônibus, lon-
gas esperas nos pontos e de-
núncias de redução de frotas.
O Ministério da Justiça iden-
tificou falhas em oito estados
na oferta de transporte cole-
tivo: Bahia, São Paulo, Piauí,
Sergipe, Pará, Alagoas, Rio de
Janeiro e Paraíba.

A Polícia Federal decidiu
abrir investigações sobre as
denúncias de restrição ao
transporte nas eleições e
vai investigar a situação de
Sergipe, além de ocorrências
em São Paulo, Alagoas, Piauí
e Bahia.

A solicitação da equipe de
Lula foi para a prorrogação do
período em todo o país e foi di-
rigida ao STF. Ao TSE, a cam-
panha de Flávio também plei-
teou que o horário fosse esten-
dido, mas se restringiu a cida-
des de São Paulo, do Paraná e
de Santa Catarina sob a justi-
ficativa das condições climáti-
cas nessas regiões, que regis-
travam chuvas intensas, desli-
zamentos, alagamentos e blo-
queios de vias.

No vídeo, Eduardo buscou
associar Zanin a Lula, assim
como fez o irmão em Brasília,
em um discurso de dois mi-
nutos feito na casa que havia
sido preparada para uma festa

caso ele vencesse. Zanin to-
mou posse como ministro do
STF em 2023, com indicação
de Lula e aprovação pelo Se-
nado.

”O que aconteceu hoje não
foi algo normal, foi algo in-
clusive inaceitável. Um mi-
nistro da Suprema Corte, pela
primeira vez na história, ex-
advogado do Lula, dá uma ca-
netada a pedido de um ex-
sócio dele e muda a regra do
jogo, no meio do jogo, às 17
horas e um minuto”, disse o
postulante derrotado.

A declaração contraria o
que ele afirmou durante a cam-
panha. Em sabatina na TV
Globo no dia 16 de outubro,
Flávio afirmou que respeitaria
os resultados das urnas. ”Vou
disputar as eleições com as re-
gras que estão aí. Indepen-
dentemente de qual for o re-
sultado, vou respeitar.”

Embora o senador e seus
aliados contestem o resultado
devido à decisão de Zanin,
a medida teve impacto ínfimo
no número total de votos e
não mudaria em nada o resul-
tado. Segundo o TSE, apenas
34.330 votos, ou 0,03% do to-
tal, foram registrados após as
17h. (Com informações da Fo-
lha de S.Paulo)
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Partido de Bolsonaro reconhece resultado
da eleição, mas cobra esclarecimentos

sobre votação estendida.
Beto Barata/PL

A manifestação de Valdemar da Costa Neto contrasta com a posição de Flávio, candidato derrotado, que
contestou o resultado.

O PL, partido de Flá-
vio Bolsonaro, re-

conheceu o resultado
das urnas na noite desta
segunda-feira (26) após
apagar uma publicação
em redes sociais na qual
se recusava a dar res-
paldo à votação. Na
nova manifestação so-
bre a eleição presiden-
cial, vencida pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) contra o sena-
dor bolsonarista, o par-
tido dá aval à proclama-
ção do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

Antes, a nota dizia
que o PL reconhecia
“a dimensão do resul-
tado presidencial”. Mais
tarde, o trecho foi subs-
tituído por “reconhece-
mos o resultado pre-
sidencial, proclamado
pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE)”.

As notas foram assi-
nadas pelo presidente
do PL, Valdemar Costa
Neto, que havia evitado
reconhecer expressa-
mente a vitória de Lula
e não parabenizou o
presidente reeleito.

O dirigente afirmou
que os questionamen-
tos levantados após a
votação precisavam ser
esclarecidos e criticou
o aumento dos gastos
públicos com benefícios
sociais na reta final da
campanha.

“Reconhecemos a
dimensão do resultado

presidencial, mas en-
tendemos que os ques-
tionamentos levanta-
dos precisam ser devi-
damente esclarecidos
dentro de um debate
político equilibrado e de-
mocrático. Seguiremos
acompanhando os fatos
e buscando respostas
com responsabilidade,
transparência e respeito
às instituições”, dizia o
trecho da nota original.

A primeira manifesta-
ção foi divulgada um dia
depois de Flávio afirmar
que não reconheceria o
resultado da eleição.

Na nova versão, a
mesma crítica foi man-
tida, mas o trecho foi
editado para reconhecer
o resultado do pleito.

“Reconhecemos o
resultado presidencial,
proclamado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), mas entendemos
que os questionamen-
tos levantados precisam
ser devidamente escla-

recidos dentro de um
debate político equili-
brado e democrático.
Seguiremos acompa-
nhando os fatos e bus-
cando respostas com
responsabilidade, trans-
parência e respeito às
instituições”.

Nesta segunda-feira,
o senador anunciou que
pretende pedir ao TSE a
cassação da chapa de
Lula, sob a alegação de
abuso de poder político
e econômico.

Depois da proclama-
ção do resultado das ur-
nas, Flávio também cri-
ticou a decisão do mi-
nistro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), de prorro-
gar o horário de vota-
ção até as 19h em locais
onde ainda havia eleito-
res aguardando para vo-
tar. O senador argu-
menta que a medida al-
terou as condições da
disputa.

A direção do PL des-

tacou ainda o desempe-
nho da legenda nas elei-
ções legislativas e esta-
duais. O partido ele-
geu 121 deputados fe-
derais, 18 senadores,
229 deputados estadu-
ais e distritais e seis go-
vernadores. Na nota,
Valdemar afirmou que
a sigla seguirá atuando
com independência e
responsabilidade na de-
fesa da democracia, da
liberdade e dos valores
que representa.

A mudança na reda-
ção ocorre enquanto o
partido se prepara para
atuar na oposição ao
governo Lula. Após a
derrota, Flávio afirmou
que pretende organizar
a oposição, enquanto a
legenda busca definir os
próximos passos diante
do resultado presiden-
cial.

Porto Alegre . Terça, 27 de Outubro de 2026 OSUL | 20



Lideranças do partido de Bolsonaro
entram em campo para convencer Flávio
a reconhecer a derrota o quanto antes.

Divulgação/Agência Alesp

Aliados de Valdemar Costa Neto, presidente do PL, dizem que ele não pretende repetir os erros de 2022.

U ma parcela ex-
pressiva das li-

deranças do PL e
dos apoiadores de
Flávio Bolsonaro tem
se mobilizado para
convencer o senador
a reconhecer, o mais
rápido possível, a der-
rota para o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva.

A postura adotada
por Flávio após o Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE) confirmar a
vitória do petista, com
questionamentos so-
bre o resultado das
urnas, foi considerada
um erro por integran-
tes do partido. Para
essas lideranças, o
candidato deveria ter
adotado um discurso
mais moderado di-
ante da derrota elei-
toral.

Um dos princi-
pais dirigentes do PL
que acompanhou a
apuração no quartel-
general da campanha
afirmou que a expec-
tativa era de que o se-
nador demonstrasse
maior cautela em sua
primeiramanifestação
pública após a confir-
mação do resultado.
A avaliação entre ali-
ados era de que o
momento exigia uma
postura que evitasse

o agravamento das
tensões políticas.

Flávio chegou a ser
aconselhado a reco-
nhecer a derrota e de-
fender a investigação
dos episódios relacio-
nados à ampliação do
horário de votação.
O senador, porém,
optou por uma po-
sição mais contun-
dente e afirmou que
pretende pedir a anu-
lação das eleições,
contrariando a orien-
tação de parte das
lideranças partidárias.

Aliados próximos
de Valdemar Costa
Neto, presidente na-
cional do PL, afirmam
que ele não pretende
repetir os erros come-
tidos após a eleição
de 2022 e que não
deve aderir a uma ini-
ciativa para contestar
o resultado das urnas.

Naquele ano, Val-
demar atendeu a pe-
didos de Jair Bol-
sonaro e o partido
apresentou ao TSE
uma ação para tentar
anular parte dos votos
do segundo turno.
A iniciativa teve con-
sequências políticas
e jurídicas para a le-
genda e seu presi-
dente, incluindo uma
multa superior a R$ 20
milhões aplicada ao
PL e a abertura de um
inquérito contra Val-
demar por suspeita de
tentativa de golpe.

Desde a manhã
dessa segunda-feira
(26), dirigentes do
partido têm articulado
esforços para conven-
cer Flávio a rever a
posição adotada após
a derrota. A intenção
é evitar que o discurso
de contestação am-

plie o desgaste da
legenda e crie novos
problemas para sua
direção nacional.

Para essas lideran-
ças, a diferença de
aproximadamente 4,4
milhões de votos en-
tre Lula e Flávio torna
ainda mais difícil sus-
tentar uma iniciativa
de contestação do re-
sultado eleitoral. Na
avaliação de integran-
tes do PL, a expres-
siva vantagem do pre-
sidente reeleito enfra-
quece os argumen-
tos para questionar a
legitimidade da vitó-
ria e reforça a neces-
sidade de reconhe-
cer o resultado pro-
clamado pela Justiça
Eleitoral. (Com infor-
mações da colunista
Bela Megale, do jornal
O Globo)
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Flávio diz que vai pedir
cassação da chapa de Lula.

Reprodução de vídeo

Em virada histórica, Lula conquistou 51,79% dos votos enquanto
Flávio teve 48,21%.

O candidato derro-
tado Flávio Bolso-

naro (PL) afirmou nessa
segunda-feira (26) que
vai pedir a cassação da
chapa do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).
Com 51,79% dos votos,
Lula foi reeleito para um
quarto mandato como
presidente da República.

Flávio afirmou ainda
que visitou o pai, ex-
presidente Jair Bolso-
naro, nessa segunda e
que foi intimado a entre-
gar o passaporte.

O ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
determinou que o candi-
dato derrotado Flávio Bol-
sonaro entregue os pas-
saportes que tiver de ou-
tras nacionalidades e que
a Polícia Federal (PF) can-
cele os passaportes bra-
sileiros do senador, inclu-
sive o diplomático.

A decisão foi dada em
processo em que Flávio
Bolsonaro e o advogado
Willer Tomaz são investi-
gados por lavagem de di-
nheiro.

”E quando eu estava
saindo, a Polícia Federal
do Lula estava na porta
da casa dele e no meio
da rua, eu fui intimado
a entregar os meus pas-
saportes e também es-
tou proibido de deixar o
país. A decisão do Ale-
xandre de Moraes se ba-
seou numa fala do Edu-
ardo de 23/10 que eu de-
veria deixar o país se eu
perdesse a eleição, eu

nunca falei isso”.
O senador afirmou

ainda que vai cumprir a
decisão e entregar os do-
cumentos e que ”nunca”
pensou em sair do País.

”Eu nunca pensei em
sair do País. Eu vou
entregar os meus passa-
portes e vou me defen-
der essa aberração, que é
uma clara tentativa de me
intimidar, mas ninguém
vai me calar”.

Jair Bolsonaro está em
prisão domiciliar. Desde
novembro do ano pas-
sado, ele cumpre a pena
de 27 anos e três meses
de prisão por ter sido con-
siderado líder de uma or-
ganização criminosa que
tentou dar um golpe de
Estado para mantê-lo no
poder mesmo após a der-
rota nas eleições de 2022.

Na última sexta-feira
(23), o ex-deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro
(PL) afirmou, em entre-
vista a um podcast nos
EUA, ser a favor de que o
irmão, o senador e então
candidato à Presidência,
deixasse o Brasil em caso
de derrota na eleição. Na
mesma entrevista, ele co-
locou em dúvida a confia-
bilidade das urnas eletrô-
nicas brasileiras.

“Se meu irmão não ga-
nhar, eu sou a favor de
que meu irmão saia do
País. Com certeza. Com
certeza”, disse Eduardo
Bolsonaro.

Após a confirmação
do resultado na noite de
domingo (25), Flávio cri-

ticou a decisão do mi-
nistro Cristiano Zanin, do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de prorrogar em
duas horas o horário de
encerramento da votação
e disse que vai pedir a
anulação das eleições.

Logo após o resul-
tado apontar o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
como vencedor do se-
gundo turno, o ministro
Kassio Nunes Marques,
presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
indicado ao cargo pelo
ex-presidente Jair Bolso-
naro, afirmou que tem
”absoluta segurança de
todo o processo eleito-
ral”.

Flávio, ainda assim,
insistiu que ”é impossí-
vel reconhecer esse re-
sultado”.

”É inexplicável ter
acontecido o que acon-
teceu. Inclusive, nas pa-
lavras de algum ministro
aí que a própria imprensa
publicou, as eleições
deveriam ter sido anula-

das nas condições que
as coisas aconteceram
nesse momento. E o que
eu tenho que falar aqui
agora é que é impossível,
é impossível reconhecer
o resultado das eleições
no contexto como es-
sas coisas aconteceram.
Nós vamos usar o nosso
jurídico, vamos pedir a
anulação dessas elei-
ções”, disse o candidato
derrotado.

Em uma eleição acir-
rada e marcada por uma
virada inédita, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
foi reeleito no domingo
presidente da República
e conquistou seu quarto
mandato à frente do Palá-
cio do Planalto.

A confirmação da vitó-
ria de Lula foi feita pelo
sistema do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), às
21h08, quando 97% das
urnas já haviam sido apu-
radas. Àquela altura, Lula
tinha 51,74% dos votos, e
Flávio, 48,26%. (Com in-
formações do portal g1)
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Pela primeira vez em 24 anos,
Flávio Bolsonaro ficará sem

cargo e sem foro privilegiado.
Reprodução

Senador do PL perderá mandato e foro por prerrogativa de função em
janeiro de 2027.

P ela primeira vez em
24 anos, Flávio Bol-

sonaro, senador pelo PL
(Partido Liberal) e candi-
dato derrotado à Presi-
dência da República, não
terá mandato e, por con-
sequência, foro por prer-
rogativa de função, o ”foro
privilegiado”.

O filho ”01” do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL) - senador em fim de
mandato - foi derrotado
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na
disputa pelo Palácio do
Planalto.

Lula teve 51,79% dos
votos válidos, 64,2 mi-
lhões de votos, contra
48,21% de Flávio Bolso-
naro, com 59,8 milhões.
A diferença passou de
4,4 milhões. No primeiro
turno, Flávio havia termi-
nado à frente, com 47%
dos votos, cerca de dois
pontos sobre Lula. A
virada veio no segundo
turno.

Flávio não aceitou a
derrota. O senador con-
testou a vitória do petista
e disse que vai acionar
a Justiça contra o resul-
tado das urnas. O filho
mais velho de Bolsonaro
fica no Senado até 31 de
janeiro de 2027. Em feve-
reiro, semmandato, perde
o foro por prerrogativa de
função e encerra, por ora,
uma trajetória iniciada na
política aos 21 anos, na
Alerj (Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro).

Deputado aos 21
anos

A carreira política de

Flávio começou em 2002.
Aos 21 anos, Flávio foi
eleito deputado estadual
no Rio, e assumiu o pri-
meiro mandato em 2003.
Foi reeleito em 2006, 2010
e 2014 e ficou na Alerj até
o fim de 2018.

Em 2018, Flávio foi
eleito senador pelo Rio
com mais de 4 milhões de
votos, no mesmo ano em
que o pai chegou ao Pla-
nalto. O sobrenome ga-
rantiu ao deputado esta-
dual, investigado por sus-
peitas de peculato, co-
nhecida como ”rachadi-
nha”, chegar ao Senado
na onda bolsonarista que
marcou as eleições da-
quele ano.

Antes de tomar posse
no Senado, Flávio ocu-
pava o noticiário policial.
O Coaf (Conselho de Con-
trole de Atividades Finan-
ceiras) apontou uma mo-
vimentação milionária na
conta de Fabrício Queiroz,
então chefe de gabinete
de Flávio na Alerj, incom-
patível com seu salário. O
caso, que o Estadão reve-
lou, ficou conhecido como
”rachadinha”.

O Ministério Público do
Rio chegou a denunciar
Flávio Bolsonaro por or-
ganização criminosa, pe-
culato e lavagem de di-
nheiro. O caso, no en-
tanto, foi encerrado sem
julgamento de mérito.

O STJ anulou decisões
que permitiram a quebra
de sigilo e o STF anulou os
relatórios do Coaf que em-
basavam a investigação.
O MP-RJ informou que o
caso foi encerrado depois

que Gilmar Mendes rejei-
tou, em fevereiro de 2025,
um recurso pela reaber-
tura. Flávio sempre ne-
gou irregularidades e cha-
mou as acusações de per-
seguição política.

"Dark Horse"
A Polícia Federal inves-

tiga o financiamento do
filme Dark Horse, sobre
Jair Bolsonaro. Flávio ne-
gociou com o banqueiro
Daniel Vorcaro, do Banco
Master, um contrato de
cerca de R$ 134 milhões,
e quase R$ 70 milhões fo-
ram repassados antes de
o banco ser liquidado, em
novembro de 2025. Flá-
vio nega qualquer ilegali-
dade e diz que se tratou
de patrocínio privado a um
filme privado. Esse inqué-
rito foi aberto em julho no
STF, sob relatoria de An-
dré Mendonça.

Em 18 de outubro, a
uma semana do segundo
turno, veio a segunda in-
vestigação. O Estadão
revelou que a PF enviou
ao STF um inquérito so-

bre suspeita de lavagem
de dinheiro envolvendo o
advogado Willer Tomaz.

O relator sorteado foi
Alexandre de Moraes. A
PF diz ter encontrado no
material de Tomaz um re-
gistro de vínculo de Flávio
com uma conta bancária
de empresa do advogado,
em que ele aparecia como
”usuário master”. Flávio
e Tomaz negam negócios
em comum.
O entendimento do
STF sobre o foro
O atual entendimento

do STF sobre o foro por
prerrogativa de função es-
tabelece que a competên-
cia dos tribunais superi-
ores se mantém mesmo
após a autoridade deixar o
cargo, desde que os cri-
mes investigados tenham
sido praticados durante o
exercício da função pú-
blica e em razão dela. An-
tes, o encerramento do
mandato ou do vínculo
funcional remetia automa-
ticamente os processos
para a primeira instância.
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Proibido de deixar o País após decisão
de Alexandre de Moraes, Flávio

Bolsonaro é intimado pela Polícia
Federal a entregar passaportes.

Charles Vieira/Divulgação

Flávio negou que pretendesse deixar o País e questionou a determinação judicial.

A Polícia Federal (PF)
intimou o senador

Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), derrotado na elei-
ção presidencial de do-
mingo (25), a entre-
gar seus passaportes
comum e diplomático.
A medida foi determi-
nada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), e também
proíbe o parlamentar de
deixar o Brasil.

Flávio relatou a inti-
mação nessa segunda-
feira (26), em um vídeo
publicado nas redes so-
ciais. Segundo ele,
a abordagem ocorreu
após uma visita ao pai,
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que cum-
pre prisão domiciliar em
Brasília.

“Hoje de manhã eu
fui visitar o meu pai,
como vocês sabem, ele
está em prisão domi-
ciliar. E quando eu
estava saindo, a Polí-
cia Federal estava na
porta da casa dele e,
no meio da rua, fui inti-
mado a entregar meus
passaportes e também
estou proibido de dei-
xar o país”, afirmou o
senador.

De acordo com Flá-
vio, a decisão de Mo-
raes teve como fun-
damento uma declara-
ção feita por seu ir-

mão, o ex-deputado fe-
deral Eduardo Bolso-
naro (PL), em 23 de ou-
tubro. Na ocasião, Edu-
ardo afirmou que seria
favorável à saída do ir-
mão do Brasil caso ele
perdesse a eleição pre-
sidencial.

Flávio negou que
pretendesse deixar o
país e questionou a
determinação judicial.
O senador afirmou que
entregaria os documen-
tos e que pretende con-
testar a decisão, que
classificou como uma
tentativa de intimida-
ção.

A medida foi deter-
minada na noite de do-
mingo, após a derrota
de Flávio para o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), reeleito
com 51,79% dos votos
válidos, contra 48,21%
do candidato do PL.

O senador também
anunciou que pretende
pedir a cassação da
chapa de Lula, sob a
alegação de abuso de
poder político e econô-
mico durante a campa-
nha. Ele voltou a ques-
tionar a decisão que
prorrogou o horário de
votação até as 19h em
seções eleitorais que
ainda estavam abertas.
A ampliação havia sido
solicitada pelas duas
campanhas diante de
dificuldades enfrenta-
das por eleitores em
diferentes regiões do
país.

Flávio afirmou que
pretende organizar a
oposição ao próximo
governo no Congresso
Nacional, reunindo de-
putados e senadores
para definir uma estra-
tégia de atuação.

Investigações no
STF

Flávio Bolsonaro
tambémé alvo de inves-
tigações que tramitam
no Supremo. Entre os
casos estão suspeitas
relacionadas ao financi-
amento do filme Dark
Horse, com recursos
atribuídos ao banqueiro
Daniel Vorcaro, ex-
controlador do Banco
Master, e uma investi-
gação sobre possíveis
crimes de lavagem de
dinheiro envolvendo
empresas de apostas
e o advogado Willer
Tomaz.

O senador nega ir-
regularidades. A de-
terminação de entrega
dos passaportes ocorre
em meio ao desdobra-
mento desses casos e à
derrota eleitoral do par-
lamentar.
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Investigações que miram Flávio Bolsonaro
podem permanecer no Supremo mesmo
após perda do foro privilegiado; entenda.

Luiz Silveira/STF

Em 2025, o STF manteve sua competência sobre crimes ligados ao mandato, mesmo após seu fim.

A s investigações que
miram o senador

Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), derrotado na dis-
puta pela Presidência
da República, podem
permanecer no Supremo
Tribunal Federal (STF)
mesmo depois que ele
deixar o cargo.

O mandato de Flávio
Bolsonaro termina em
2027. Com a derrota
nas urnas, ele deixará
de exercer um cargo pú-
blico e, por isso, não terá
mais foro privilegiado em
razão do mandato de
senador.

Isso, porém, não sig-
nifica que as investiga-
ções que já tramitam no
Supremo serão automa-
ticamente enviadas à pri-
meira instância.

Em 2025, o STF de-
cidiu que, quando o
crime investigado tiver
sido praticado durante
o exercício do cargo e
estiver relacionado às
funções desempenha-
das pela autoridade, o
foro é mantido mesmo
após o fim do mandato.

O chamado foro pri-
vilegiado, tecnicamente
denominado foro por
prerrogativa de função,
é a regra que determina
que determinadas au-
toridades sejam investi-
gadas e julgadas crimi-
nalmente por tribunais
específicos em razão
dos cargos que ocupam.
No caso de senadores,
crimes ligados ao exer-
cício do mandato são
analisados pelo STF.

Entenda

Os ministros fixaram a
seguinte tese:

”A prerrogativa de
foro para julgamento
de crimes praticados
no cargo e em razão
das funções subsiste
mesmo após o afasta-
mento do cargo, ainda
que o inquérito ou a ação
penal sejam iniciados
depois de cessado seu
exercício”.

Com isso, a maio-
ria dos ministros votou
para manter a condução
pelo Supremo das inves-
tigações de autoridades
mesmo depois que elas
deixem as funções em
que teriam cometido o
crime.

Antes, se o crime
tivesse relação com o
mandato ou a função,
qualquer que fosse o de-
lito, o caso ficava no Su-
premo apenas enquanto
durasse o mandato e
depois era enviado à
primeira instância.

"Dark Horse"
A manutenção ou

não das investigações

no STF vai depender
de uma análise sobre a
relação dos fatos com o
exercício do mandato de
senador.

Em uma das apura-
ções, sob relatoria domi-
nistro André Mendonça,
Flávio é investigado pela
possível prática de cri-
mes relacionados ao
financiamento da pro-
dução do filme ”Dark
Horse”, sobre a trajetória
do ex-presidente Jair
Bolsonaro.

A investigação mira
repasses de Daniel Vor-
caro, ex-dono do Banco
Master, à produção so-
bre a trajetória de Jair
Bolsonaro.
Willer Tomaz e

bets
Outra investigação

que tramita no STF, essa
sob relatoria do ministro
Alexandre de Moraes,
apura se o senador co-
meteu o crime de lava-
gem de dinheiro, usando
uma casa de apostas.

A Polícia Federal (PF)
quebrou o sigilo telemá-

tico do advogado Willer
Tomaz, amigo de Flávio,
e encontrou e-mails que
apontavam que o sena-
dor foi cadastrado como
”usuário master” de uma
conta bancária da em-
presa Alcazar Holdings,
de propriedade de To-
maz.

A PF afirma no seu re-
latório que há ”elemen-
tos indicativos de vínculo
de controle ou proprie-
dade de fato deWiller To-
maz sobre a Rede Loto”,
a primeira a obter autori-
zação estadual da Loterj,
no Rio de Janeiro, para
explorar apostas esporti-
vas de quota fixa no Es-
tado.

Advogados criminalis-
tas avaliam que ambos
os casos devem per-
manecer no STF, por-
que Flavio supostamente
usou do seu “prestígio”
como senador para con-
seguir as vantagens.
(Com informações do
portal g1)
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Tarcísio vira nome natural da
direita, e governadores do Nordeste

despontam no PT para 2030.
Caiuá Maia/Campanha Tarcísio

Na direita, Tarcísio tem a vantagem de comandar São Paulo, o estado
mais populoso e uma das principais economias do país.

r eeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) abriu uma
nova etapa de articula-
ção política para a su-
cessão presidencial de
2030. Após a terceira
disputa consecutiva mar-
cada pela polarização
entre petistas e bolso-
naristas, lideranças dos
dois campos começam a
avaliar os nomes que po-
derão disputar o Palácio
do Planalto daqui a qua-
tro anos. Na direita, o go-
vernador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), desponta
como uma das principais
alternativas. No PT, além
do ex-ministro Fernando
Haddad, governadores e
lideranças do Nordeste
tentam ampliar sua pro-
jeção nacional.

Lula continuará exer-
cendo influência sobre a
escolha de seu possí-
vel sucessor. A vitória
sobre o senador Flávio
Bolsonaro (PL), no se-
gundo turno de domingo
(25), garantiu ao presi-
dente mais quatro anos
no cargo e adiou a dis-
puta interna pela lide-
rança do campo gover-
nista. A renovação, po-
rém, tende a ganhar im-
portância ao longo do
mandato, diante da ne-
cessidade de o PT cons-
truir uma alternativa elei-
toral para o período pos-
terior a Lula.

Haddad aparece en-
tre os nomes mais cita-

dos para representar o
partido. Ex-ministro da
Fazenda, ele tem expe-
riência administrativa e
proximidade com o pre-
sidente. Uma eventual
passagem pela Casa Ci-
vil, possibilidade menci-
onada nas análises so-
bre a reorganização do
governo, poderia ampliar
sua participação nas de-
cisões políticas e forta-
lecer sua relação com
partidos aliados. O ex-
ministro, entretanto, acu-
mula derrotas eleitorais:
perdeu as disputas pela
Prefeitura de São Paulo
em 2016, pela Presidên-
cia em 2018 e pelo go-
verno paulista em 2022 e
2026.

Outra frente de arti-
culação reúne lideranças
petistas com origem po-
lítica no Nordeste. En-
tre elas estão o senador
Camilo Santana (CE), o
ex-ministro da Casa Civil
Rui Costa (BA) e o go-
vernador reeleito do Pi-
auí, Rafael Fonteles. O
desempenho eleitoral do
partido na região reforça
o peso desses quadros
na discussão sobre a su-
cessão. Para se tor-
narem competitivos em
uma disputa presiden-
cial, porém, eles precisa-
rão ampliar a visibilidade
para além de suas ba-
ses regionais e construir
alianças em outros esta-
dos.

O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) tam-

bém é lembrado como
possível candidato. Uma
eventual candidatura de-
penderia, entre outros
fatores, da disposição
do PT em apoiar um
nome de outra legenda.
O ministro do Supremo
Tribunal Federal Flá-
vio Dino, ex-governador
do Maranhão, aparece
igualmente nas especu-
lações sobre possíveis
nomes da esquerda, em-
bora não haja definição
sobre uma eventual volta
à política eleitoral.

Na direita, Tarcísio
tem a vantagem de co-
mandar São Paulo, o
estado mais populoso
e uma das principais
economias do país. Re-
eleito governador, ele
terá visibilidade política
e administrativa durante
o próximo ciclo. Na
campanha presidencial
de 2026, apoiou Flávio
Bolsonaro, mesmo de-
pois de ter sido preterido
pela família Bolsonaro na

escolha do candidato ao
Planalto.

Esse alinhamento
pode favorecer Tarcísio
em uma futura negoci-
ação com o grupo bol-
sonarista. Flávio, apesar
da derrota, também po-
derá tentar novamente
a Presidência em 2030.
Sem um mandato eletivo
ao fim do atual período,
contudo, terá o desafio
de manter presença polí-
tica nacional e mobilizar
seus apoiadores.

A possibilidade de
uma candidatura de
centro permanece em
aberto. A governadora
reeleita de Pernambuco,
Raquel Lyra (PSD), é
citada entre os nomes
que poderiam buscar es-
paço fora da polarização.
O cenário, entretanto,
ainda depende dos re-
sultados do próximo go-
verno, da reorganização
dos partidos e das alian-
ças que serão construí-
das nos próximos anos.
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Direita amplia força nos Estados e PT
mantém os quatro governadores.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O PL terminou a eleição com seis governadores eleitos, entre eles
Zucco, no Rio Grande do Sul.

A direita preservou a
força conquistada

nos Estados há quatro
anos, mas o segundo
turno de domingo (25)
redesenhou omapa par-
tidário. PL, PP e Repu-
blicanos ampliaram sua
presença, consolidando
o predomínio do centrão
nos governos estaduais.

O PL terminou a elei-
ção como a legenda
com mais governado-
res, seis ao todo. Em
2022, havia vencido
apenas no Rio de Ja-
neiro e em Santa Cata-
rina. Agora, também co-
mandará Rio Grande do
Sul, Paraná, Rondônia e
Roraima, todos conquis-
tados no primeiro turno.
No Amazonas, a can-
didata Maria do Carmo
Seffair foi derrotada por
Omar Aziz (PSD).

Republicanos e PP,
partidos próximos ao
bolsonarismo, mas fora
da chapa presidencial
de Flávio Bolsonaro
(PL), dobraram suas
bancadas de governa-
dores e passarão a co-
mandar quatro Estados
cada a partir de 2027.

O Republicanos for-
mou um cinturão no
Sudeste com Tarcísio de
Freitas, em São Paulo,
Cleitinho, em Minas Ge-
rais, e Lorenzo Pazolini,
no Espírito Santo. Tam-
bém governará Mato
Grosso.

O PP cresceu com
a reeleição de Celina

Leão, no Distrito Fede-
ral, e Mailza Assis, no
Acre, que assumiram os
governos após a renún-
cia dos titulares. No pri-
meiro turno, a legenda
já havia eleito Eduardo
Riedel, em Mato Grosso
do Sul, e Lucas Ribeiro,
na Paraíba, o único do
partido alinhado a Lula
na eleição presidencial.

O PT também coman-
dará quatro Estados, re-
petindo o resultado de
2022 e mantendo sua
força no Nordeste. Após
reeleger Jerônimo Ro-
drigues (Bahia), Elmano
de Freitas (Ceará) e Ra-
fael Fonteles (Piauí) no
primeiro turno, venceu
no Rio Grande do Norte
com Cadu de Lula, ex-
secretário da Fazenda
de Fátima Bezerra (PT),
que derrotou Allyson Be-
zerra (União Brasil) por
margem estreita. O par-
tido também disputou
no Distrito Federal, mas
Leandro Grass perdeu
para Celina Leão.

As demais siglas de
esquerda — PSB, PDT,
PV, PSOL e Rede —
não elegeram governa-
dores. O PSB ficará
sem comandar Estados
pela primeira vez desde
1990. Assim, o PT será
a única legenda da es-
querda com governos
estaduais neste século.

O PSD se consolidou
como principal força de
centro, com cinco go-
vernadores eleitos. Ape-

sar de disputar a Pre-
sidência com Ronaldo
Caiado, que apoiou Flá-
vio Bolsonaro no se-
gundo turno, seus go-
vernadores eleitos não
respaldaram o senador:
três ficaram neutros e
dois apoiaram Lula.

Após vencer em Per-
nambuco, Maranhão,
Sergipe e Amapá no
primeiro turno, o PSD
conquistou também o
Amazonas com Omar
Aziz. O partido, liderado
por Gilberto Kassab,
havia eleito apenas dois
governadores em 2022,
mas cresceu commigra-
ções partidárias.

Entre as legendas
tradicionais, o MDB caiu
para um governador,
Daniel Vilela, eleito em
Goiás no primeiro turno.
O partido perdeu no
Espírito Santo, onde
Ricardo Ferraço foi der-
rotado por Pazolini, e so-
freu reveses nos redutos
dos grupos Barbalho e
Calheiros.

O União Brasil, que
elegeu quatro governa-
dores em 2022, termi-
nou sem nenhum. No
segundo turno, perdeu
no Tocantins, com Pro-
fessora Dorinha, e no
Rio Grande do Norte,
com Allyson Bezerra.

Já o PSDB surpreen-
deu ao conquistar dois
governos, com JHC, em
Alagoas, e Vicentinho
Júnior, no Tocantins.
Ainda assim, está dis-
tante do auge: em 2002,
quando Fernando Hen-
rique Cardoso deixou a
Presidência, o partido
elegeu sete governado-
res.

O Podemos também
alcançou um feito iné-
dito ao eleger Dr. Da-
niel, ex-prefeito de Ana-
nindeua, no Pará, ainda
no primeiro turno. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Brasil volta a eleger três mulheres
governadoras após 20 anos.

Reprodução

Mailza Assis (PP) venceu no Acre e Celina Leão (PP) foi eleita no
Distrito Federal. As duas se juntam a Raquel Lyra (PSD).

O Brasil voltou a ele-
ger três mulheres

governadoras em uma
mesma eleição, algo
que não ocorria desde
2006. Com os resulta-
dos do segundo turno
deste domingo (25),
Celina Leão (PP) foi
eleita no Distrito Federal
e Mailza Assis (PP) ven-
ceu no Acre. As duas
se juntam a Raquel
Lyra (PSD), reeleita no
primeiro turno em Per-
nambuco. O resultado
iguala o recorde regis-
trado há duas décadas,
quando três mulheres
conquistaram governos
estaduais.

Celina Leão e Mailza
Assis chegaram às dis-
putas depois de as-
sumirem os governos
de suas unidades da
Federação na condição
de vice-governadoras.
Ambas ascenderam
aos cargos em abril
deste ano, após a re-
núncia dos titulares.
Com a vitória nas urnas,
tornaram-se as primei-
ras mulheres eleitas
diretamente para gover-
nar o Distrito Federal e
o Acre.

No Distrito Federal,
Celina derrotou a con-
corrência e garantiu a
continuidade de sua
gestão por mais quatro
anos. A vitória tem um
significado inédito na
história política local, já
que nenhuma mulher
havia sido eleita direta-

mente para comandar
o Executivo distrital.
A partir de 2027, o
DF também terá três
mulheres no Senado:
Michelle Bolsonaro (PL)
e Bia Kicis (PL), eleitas
em 2026, além de Da-
mares Alves (Republi-
canos), que conquistou
o mandato em 2022.

No Acre, Mailza tam-
bém assegurou nas
urnas a permanência
no comando do Exe-
cutivo estadual. Assim
como Celina, ela havia
assumido o governo
após a saída do titular
e disputou a eleição
para conquistar um
mandato próprio. As
duas vitórias ocorreram
em uma eleição na qual
as quatro mulheres que
chegaram ao segundo
turno concorreram em
campos políticos ali-
nhados à direita e apoi-
aram o senador Flávio
Bolsonaro (PL) na dis-
puta presidencial.

A quarta candidata
que disputou o se-
gundo turno foi Pro-
fessora Dorinha (União
Brasil), no Tocantins.
Ela acabou derrotada.
No Amazonas, Maria
do Carmo Seffair (PL)
também não conseguiu
vencer a eleição. As
duas derrotas impedi-
ram que o número de
mulheres eleitas para
governos estaduais
fosse ainda maior.

Raquel Lyra, por sua

vez, já havia garantido
a reeleição em Pernam-
buco no primeiro turno.
A governadora adotou
posição de neutrali-
dade na disputa presi-
dencial, diferentemente
de Celina e Mailza,
que apoiaram Flávio
Bolsonaro. A vitória
de Raquel assegurou
a presença feminina
entre os governadores
eleitos antes mesmo da
votação de domingo.

O resultado de 2026
repete o número alcan-
çado em 2006, quando
três mulheres foram
eleitas governadoras:
Wilma de Faria (PSB),
reeleita no Rio Grande
do Norte; Ana Júlia
Carepa (PT), vencedora
no Pará; e Yeda Crusius
(PSDB), eleita no Rio
Grande do Sul.

Desde 1994, quando
Roseana Sarney se
tornou a primeira mu-
lher eleita governadora
no país, a presença

feminina nos Execu-
tivos estaduais avan-
çou de forma irregular.
Em diferentes eleições,
apenas uma ou duas
mulheres conquistaram
os cargos. Em 2014
e 2018, por exemplo,
houve somente uma
governadora eleita em
cada pleito.

Atualmente, além
de Raquel, Mailza e
Celina, o país tem Fá-
tima Bezerra (PT), no
Rio Grande do Norte,
e Hana Ghassan, no
Pará. O número de
mulheres ocupando
simultaneamente go-
vernos estaduais é o
maior da história bra-
sileira. Ainda assim, a
participação feminina
nas disputas perma-
nece reduzida: elas
representaram 34 das
194 candidaturas regis-
tradas para os gover-
nos estaduais em 2026,
cerca de 18% do total.
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Polícia Federal pede investigação de
tráfico de mulheres em festas de Vorcaro.

Reprodução

O empresário nega irregularidades.

A Polícia Federal (PF)
pediu ao Supremo

Tribunal Federal (STF)
autorização para in-
vestigar suspeitas de
tráfico internacional de
mulheres para explora-
ção sexual em festas re-
lacionadas ao empresá-
rio Daniel Vorcaro, ex-
controlador do Banco
Master. A solicitação
foi encaminhada ao
presidente da Corte,
ministro Edson Fachin,
e tem como base men-
sagens encontradas no
celular do empresário,
apreendido durante as
investigações sobre a
instituição financeira.

Segundo os investi-
gadores, as conversas
indicariam a possível
existência de uma rede
internacional de pros-
tituição estruturada a
partir de 2023. O es-
quema teria envolvido o
recrutamento demulhe-
res estrangeiras para
encontros privados e
eventos promovidos
em ambientes ligados
a Vorcaro. A apura-
ção busca esclarecer
se houve tráfico de
pessoas, exploração
sexual e favorecimento
da prostituição.

As informações reu-
nidas pela PF apon-
tam que aproximada-
mente R$ 4,3 milhões
teriam sido movimen-
tados para financiar as
atividades. Parte dos
encontros teria ocorrido
em uma residência do

empresário em São
Paulo. As mensagens
também sugerem que
Vorcaro acompanhava
aspectos da organiza-
ção dos eventos, in-
cluindo a seleção de
participantes e deci-
sões relacionadas às
contratações.

Entre as nacionalida-
des mencionadas nos
diálogos estão russas,
ucranianas, venezuela-
nas, argentinas e co-
lombianas. Conversas
também fazem refe-
rência a mulheres de
outros países, incluindo
refugiadas ucranianas.
Os investigadores pro-
curam determinar as
circunstâncias em que
essas mulheres eram
recrutadas, se havia
intermediários e qual
era a participação efe-
tiva de cada pessoa
envolvida.

Parte das mensa-
gens analisadas foi tro-
cada entre Vorcaro e a
influenciadora Martha
Graeff, com quem ele
manteve um relaciona-
mento. Os diálogos
abordam a presença de
estrangeiras nos even-
tos e a preocupação
com a exposição pú-
blica das festas. Os re-
gistros também fazem
referência a encontros
realizados em Tran-
coso, no sul da Bahia,
com a participação de
convidadas vindas do
exterior.

A existência das

mensagens, por si só,
não comprova a prá-
tica dos crimes inves-
tigados. O pedido da
Polícia Federal busca
obter autorização para
aprofundar a apura-
ção e verificar se há
elementos suficientes
para a abertura de um
inquérito específico. A
investigação deverá es-
clarecer a natureza dos
encontros, a origem
dos recursos utilizados
e as condições em que
as mulheres participa-
vam das atividades.

O caso foi encami-
nhado a Fachin em ra-
zão da conexão com in-
vestigações que já tra-
mitam no Supremo re-
lacionadas ao Banco
Master. Os procedi-
mentos sobre a insti-
tuição financeira estão
sob relatoria doministro
André Mendonça. A so-
licitação de autorização
para uma nova frente in-
vestigativa ocorre, por-
tanto, em meio a um
conjuntomais amplo de

apurações envolvendo
Vorcaro e suas relações
empresariais.

O empresário nega
irregularidades. Em
manifestação divulgada
anteriormente, sua de-
fesa rejeitou as acusa-
ções e afirmou que não
há provas que justifi-
quem a investigação.
Vorcaro também con-
testou relatos sobre sua
conduta e negou ter
desrespeitado mulhe-
res.

A eventual abertura
de um inquérito de-
verá permitir que os
investigadores apro-
fundem a análise dos
registros eletrônicos,
identifiquem possíveis
envolvidos e verifiquem
se os fatos configuram
crimes. Até que haja
conclusão das apura-
ções, as suspeitas per-
manecem sob inves-
tigação e não podem
ser tratadas como fatos
comprovados.
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Bolsa brasileira despenca mais
de 13% e dólar fecha a R$ 5,40

após a reeleição de Lula.
ABr

A moeda norte-americana registrou a maior alta percentual diária desde janeiro de 1999, quando o Brasil abandonou o regime de bandas
cambiais.

O mercado financeiro
brasileiro teve uma

das sessões mais turbu-
lentas dos últimos anos
nesta segunda-feira (26),
no primeiro pregão após
a reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). O dólar comercial
disparou 8,21% e fechou
cotado a R$ 5,403, en-
quanto o Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa bra-
sileira, desabou 13,88%,
aos 176.608,23 pontos.
A intensidade das perdas
levou a B3 a interromper
as negociações por 30
minutos, pela primeira vez
desde março de 2020,
quando a pandemia de
covid-19 provocou fortes
oscilações nos mercados.

A moeda norte-
americana registrou a
maior alta percentual diá-
ria desde janeiro de 1999,
quando o Brasil abando-
nou o regime de bandas
cambiais. Durante o pre-
gão, o dólar chegou a
R$ 5,605, depois de ter
encerrado a sexta-feira

(23) cotado a R$ 4,993.
Na mínima do dia, foi
negociado a R$ 5,392.

A Bolsa também atra-
vessoumomentos de forte
pressão vendedora. O
Ibovespa chegou a cair
mais de 15% durante a
sessão, recuando para a
região dos 169 mil pontos.
A queda superou o limite
de 10% previsto nas re-
gras da B3 para a suspen-
são temporária dos negó-
cios. O mecanismo, co-
nhecido como circuit bre-
aker, busca conter movi-
mentos extremos e permi-
tir que os investidores re-
avaliem suas posições an-
tes da retomada das ope-
rações.

A reação dos merca-
dos ocorreu após Lula
vencer o senador Flávio
Bolsonaro (PL) no se-
gundo turno, com 51,79%
dos votos válidos, contra
48,21% do adversário.
O resultado contrariou
as apostas de parte dos
investidores, que haviam
ampliado posições em

ativos brasileiros diante
da expectativa de vitória
do candidato do PL. Após
a divulgação do resultado
eleitoral, os agentes finan-
ceiros passaram a desfa-
zer essas operações.

O movimento também
refletiu a preocupação
com os rumos da política
econômica do próximo
mandato, especialmente
em relação às contas
públicas, à trajetória da
dívida e ao controle das
despesas do governo. A
incerteza sobre as medi-
das fiscais que serão ado-
tadas nos próximos anos
aumentou a percepção de
risco associada aos ativos
brasileiros.
Juros sobem
A pressão não ficou

restrita ao câmbio e à
Bolsa. Os contratos de
juros futuros registraram
forte alta, com algumas
taxas avançando mais de
dois pontos percentuais
em meio à revisão das ex-
pectativas dos investido-
res. A desvalorização do

real também trouxe pre-
ocupação com os efeitos
sobre a inflação, uma vez
que a alta do dólar enca-
rece produtos importados
e insumos utilizados pela
indústria nacional.

Uma eventual acelera-
ção dos preços pode li-
mitar o espaço para no-
vos cortes da taxa Selic
pelo Banco Central. Com
juros futuros mais eleva-
dos, empresas enfrentam
custos maiores para cap-
tar recursos, enquanto o
crédito tende a ficar mais
caro para consumidores e
investidores.

O desempenho nega-
tivo dos ativos brasileiros
contrastou com o das bol-
sas dos Estados Unidos,
que encerraram o dia em
alta. O movimento re-
forçou o caráter domés-
tico da turbulência, as-
sociada principalmente à
mudança das expectati-
vas políticas e econômi-
cas após o resultado elei-
toral.
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Entenda por que as eleições
mexem tanto com dólar e Bolsa.

Reprodução

Especialistas explicam como investir em períodos de maior volatili-
dade.

A ntes mesmo de os
brasileiros irem às

urnas no domingo (25),
as eleições presidenci-
ais já estavam no radar
do mercado financeiro.
Pesquisas eleitorais, de-
clarações de candidatos
e propostas econômicas
influenciaram as expec-
tativas dos investidores
ao longo do ano.

A reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que venceu
Flávio Bolsonaro (PL)
no segundo turno, pro-
vocou forte turbulência
nos mercados nessa
segunda-feira (26). O
resultado contrariou as
expectativas de parte
dos investidores, que
apostavam na vitória do
candidato do PL após
sua liderança no primeiro
turno e nas pesquisas
divulgadas na reta final
da campanha.

Segundo a apura-
ção final, Lula recebeu
51,79% dos votos váli-
dos, contra 48,21% de
Flávio Bolsonaro.

No primeiro pregão
após a eleição, o dólar
comercial fechou em alta
de 8,21%, cotado a R$
5,403. Já o Ibovespa,
principal índice da Bolsa
brasileira, caiu 13,88%,
aos 176.608 pontos. Du-
rante a sessão, o índice
chegou a recuar mais de
17%, levando a B3 a aci-
onar omecanismo de cir-
cuit breaker, que inter-
rompe temporariamente
as negociações em mo-
mentos de queda acen-
tuada. Foi a maior perda

diária do Ibovespa desde
março de 2020.

Mercados
Os mercados finan-

ceiros reagem às elei-
ções porque os investi-
dores tentam antecipar
os efeitos das propos-
tas e das decisões do
próximo governo sobre
crescimento econômico,
inflação, juros e contas
públicas.

A Bolsa reflete as ex-
pectativas para os resul-
tados das empresas e
para a economia. O
dólar, por sua vez, res-
ponde à percepção de
risco, às condições in-
ternacionais e aos fluxos
de entrada e saída de re-
cursos do país. Os ju-
ros futuros também os-
cilam conforme as proje-
ções para a inflação, a
política monetária e a si-
tuação fiscal.

Neste momento, parte
dos investidores de-
monstra preocupação
com a trajetória das con-
tas públicas e com a
possibilidade de manu-
tenção de gastos ele-
vados. Esse cenário
pode dificultar a redução
dos juros e aumentar a
percepção de risco dos
ativos brasileiros.

A reação dessa se-
gunda também foi influ-
enciada pelo ajuste de
posições de investidores
que haviam apostado em
uma vitória de Flávio Bol-
sonaro. Com o resul-
tado das urnas, esses
agentes precisaram re-
ver suas estratégias, am-

pliando a pressão sobre
o real e as ações brasilei-
ras.

A volatilidade, no en-
tanto, não depende ape-
nas da política. O cená-
rio internacional, o com-
portamento das commo-
dities, as decisões de
bancos centrais e o fluxo
de capital estrangeiro
também podem influen-
ciar os preços dos ativos.
Por isso, a reação inicial
à eleição não determina,
sozinha, o desempenho
dos mercados nos próxi-
mos meses.

Como investir
Em períodos de in-

certeza, especialistas re-
comendam evitar deci-
sões impulsivas e man-
ter uma estratégia com-
patível com os objetivos
financeiros e a tolerância
ao risco de cada investi-
dor.

A renda fixa pode
ajudar a reduzir a ex-
posição às oscilações
da Bolsa, especialmente
para quem prioriza previ-
sibilidade e preservação

do patrimônio. Ainda as-
sim, é importante avaliar
os riscos, os prazos e as
condições de resgate de
cada aplicação.

Outra medida impor-
tante é diversificar os in-
vestimentos entre dife-
rentes classes de ativos
e, conforme o perfil do in-
vestidor, considerar tam-
bém alternativas no exte-
rior. Manter uma reserva
de emergência com li-
quidez ajuda a evitar a
venda de investimentos
emmomentos de queda.

A principal recomen-
dação é não tentar an-
tecipar cada movimento
do mercado com base
apenas no resultado
eleitoral. Acompanhar
as decisões econômicas
do governo, a evolução
das contas públicas e as
expectativas para juros
e inflação pode oferecer
uma visão mais consis-
tente do cenário. (Com
informações do portal
g1)
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O que é circuit breaker? Entenda o
mecanismo que suspende negociações
quando a Bolsa de Valores despenca.

Terdag Media

No Brasil, o mecanismo foi acionado nessa segunda-feira (26), após
o Ibovespa cair 10%.

Q uando a Bolsa de Valo-
res registra uma queda

muito acentuada, as negoci-
ações podem ser interrom-
pidas temporariamente para
reduzir a pressão do mer-
cado e permitir que os inves-
tidores reavaliem suas deci-
sões. Esse mecanismo é
conhecido como circuit bre-
aker e funciona como uma
pausa de segurança emmo-
mentos de forte turbulência
financeira.

No Brasil, o disposi-
tivo foi acionado nessa
segunda-feira (26), após o
Ibovespa, principal índice
da Bolsa brasileira, atingir
uma queda de 10% em rela-
ção ao fechamento do pre-
gão anterior. A interrupção
suspendeu as negociações
por 30 minutos, conforme
as regras da B3. O episódio
ocorreu no primeiro pregão
após o segundo turno das
eleições presidenciais de
2026.

A expressão inglesa cir-
cuit breaker pode ser tra-
duzida como “interruptor de
circuito”. No mercado fi-
nanceiro, o mecanismo in-
terrompe temporariamente
as negociações quando a
queda do Ibovespa atinge
determinados limites.

O objetivo é reduzir a ve-
locidade de movimentos ex-
tremos de compra e venda,
dar tempo para os investido-
res analisarem as informa-
ções disponíveis e permitir
uma retomada mais organi-
zada das operações.

Isso não significa, po-
rém, que o mecanismo
impeça perdas ou garanta
a recuperação dos preços.
Ele apenas estabelece uma
pausa temporária nas ne-
gociações abrangidas pela
regra.

Funcionamento
As regras da B3 preveem

três níveis de interrupção,
calculados com base no fe-
chamento do Ibovespa no
pregão anterior:

• Queda de 10%: as ne-
gociações são suspen-
sas por 30 minutos.

• Queda de 15%: se o
índice atingir esse pa-
tamar após a retomada
das operações, ocorre
uma nova interrupção,
por uma hora.

• Queda de 20%: se a
queda alcançar esse
nível após a reaber-
tura, a B3 poderá
determinar uma nova
suspensão por prazo
a ser comunicado ao
mercado.

Os limites são cumulati-
vos e consideram a variação
do índice em relação ao fe-
chamento anterior. Assim,
o mecanismo pode ser aci-
onado mais de uma vez no
mesmo dia, caso a queda
se intensifique após a reto-
mada das negociações.

Durante o circuit brea-
ker, as negociações dos ati-
vos abrangidos pelo me-
canismo ficam temporaria-
mente suspensas. Isso não
significa que os investimen-
tos sejam cancelados, mas
que os negócios não podem
ser realizados nos merca-
dos afetados durante o pe-
ríodo determinado.

Na retomada, pode ocor-
rer um leilão de reabertura,
procedimento que reúne
ofertas de compra e venda
para ajudar a estabelecer os
preços antes da volta das
negociações regulares.

Mesmo após a reaber-
tura, as cotações podem
continuar oscilando. Se
os investidores mantiverem
uma percepção negativa so-
bre o cenário econômico,

político ou internacional, os
preços poderão cair nova-
mente.

Causas
O mecanismo pode ser

acionado em crises econô-
micas, conflitos internacio-
nais, mudanças inespera-
das na política monetária
ou acontecimentos políticos
que alterem as expectativas
dos investidores.

Em momentos de incer-
teza, muitos investidores po-
dem tentar vender ações si-
multaneamente. O aumento
da oferta de papéis, combi-
nado à falta de compradores
dispostos a pagar os pre-
ços anteriores, intensifica as
quedas.

Na sessão dessa
segunda-feira (26), a inter-
rupção ocorreu em meio
à reação do mercado à
reeleição de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Parte dos
investidores revisou suas
expectativas para a política
econômica, especialmente
em relação às contas públi-
cas e aos juros.

Episódios
Criado em 1997, o circuit

breaker já foi acionado em
diferentes períodos de ins-
tabilidade. Entre os episó-

dios mais conhecidos estão
a crise financeira global de
2008, que provocou suces-
sivas interrupções na Bolsa
brasileira; o chamado Jo-
esley Day, em 2017, após
a divulgação de informa-
ções envolvendo o então
presidente Michel Temer; e
a pandemia de Covid-19,
em março de 2020, quando
o mecanismo foi acionado
seis vezes.

O acionamento do circuit
breaker não significa que
todos os investidores de-
vam vender seus ativos. O
mais importante é compre-
ender os motivos da queda
e avaliar os investimentos de
acordo com seus objetivos,
prazos e tolerância ao risco.

Vender durante uma des-
valorização acentuada pode
transformar uma perda tem-
porária em prejuízo efetivo.
Por outro lado, manter in-
vestimentos sem reavaliar
seus riscos também pode
ser inadequado.

A diversificação da car-
teira e uma reserva de emer-
gência com liquidez ajudam
a reduzir a necessidade de
vender ativos em momentos
desfavoráveis.
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Em dia de nervosismo no mercado,
Tesouro Nacional recompra R$ 7,1

bilhões em títulos públicos.
Reprodução

Ao recomprar títulos públicos, o Tesouro reduz a quantidade de papéis em circulação e ajuda a aumentar
a liquidez do mercado.

A Secretaria do Te-
souro Nacional re-

alizou nessa segunda-
feira (26) a recom-
pra de títulos públi-
cos no valor de R$
7,1 bilhões. Foram
realizadas três opera-
ções. Os leilões de
recompra foram rea-
lizados um dia após a
vitória de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) nas
eleições presidenciais,
algo que surpreendeu
e gerou tensão no
mercado financeiro.

Nessa segunda, o
Ibovespa, principal
índice da Bolsa bra-
sileira, teve as nego-
ciações interrompi-
das por 30 minutos
após registrar queda
de mais de 10% nos
primeiros minutos do
pregão.

Na retomada dos
negócios, no fecha-
mento do dia, o ín-
dice caiu 13,88%, aos
176.608 pontos. A rea-
ção refletiu a surpresa
de parte dos investi-
dores com o resultado
das urnas e a revisão
das expectativas para
a condução da política
econômica, os juros e
as contas públicas.

“O pregão desta
segunda-feira foi mar-
cado por extrema vola-
tilidade e forte aversão

ao risco no mercado
financeiro brasileiro,
refletindo a reprecifi-
cação dos ativos após
a definição do cenário
político”, afirma Re-
becca Nossig, estra-
tegista de ações da
Nomad.

Circuit breaker é um
mecanismo utilizado
pela bolsa para in-
terromper temporaria-
mente as negociações
quando o mercado de
ações registra quedas
muito bruscas. O ob-
jetivo é dar tempo para
que os investidores
reavaliem suas deci-
sões e reduzir o risco
de movimentos desor-
denados de compra e
venda. Após a inter-
rupção, os negócios
são retomados

Além disso, o dólar
comercial disparou
8,21% e fechou cotado

a R$ 5,403. A mo-
eda norte-americana
registrou a maior
alta percentual diá-
ria desde janeiro de
1999, quando o Brasil
abandonou o regime
de bandas cambiais.
Durante o pregão, o
dólar chegou a R$
5,605, depois de ter
encerrado a sexta-
feira (23) cotado a R$
4,993. Na mínima do
dia, foi negociado a R$
5,392.
O que significa

isso?
Ao recomprar títulos

públicos, o Tesouro
reduz a quantidade de
papéis em circulação
e ajuda a aumentar a
liquidez do mercado,
contribuindo para um
funcionamento mais
ordenado das negoci-
ações em momentos
de maior turbulência.

Após a confirmação
do resultado das elei-
ções, parte dos inves-
tidores passou a exi-
gir taxas de juros mais
elevadas para finan-
ciar a dívida pública
brasileira, o que reflete
o aumento das incer-
tezas sobre o cenário
econômico e fiscal.

Como os preços
dos títulos se movem
em direção oposta às
taxas de juros, essa
reavaliação tende a
provocar oscilações
mais intensas nas co-
tações negociadas no
mercado secundário.

Nesse contexto, as
operações de recom-
pra podem ajudar a
reduzir movimentos
abruptos de preços e
a preservar a liquidez
dos papéis. As infor-
mações são do portal
de notícias G1.
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Regulamentação da PEC 6x1 e
detalhe da Reforma Tributária: veja
os projetos que Lula deve enviar ao

Congresso após ser reeleito.
Reprodução

Após a vitória eleitoral que garantiu o quarto mandato, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva deve
encaminhar uma série de medidas na área econômica que estavam à espera da definição das eleições.

A pós a vitória eleito-
ral que garantiu o

quarto mandato, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva deve encami-
nhar uma série demedi-
das na área econômica
que estavam à espera
da definição das elei-
ções. Dentre as prio-
ridades no curto prazo,
estão os projetos liga-
dos à reforma tributá-
ria, que entra em vigor
em 2027, e o projeto
para regulamentar o fim
da escala 6x1. Além
disso, são esperadas
medidas para equaci-
onar despesas no Or-
çamento e um encami-
nhamento das indica-
ções para as diretorias
do Banco Central.

Em relação à reforma
tributária do consumo,
a equipe econômica
deve mandar nos próxi-
mos dias a medida pro-
visória (MP) com as alí-
quotas do imposto sele-
tivo, que, inicialmente,
vai seguir a mesma
tributação do Imposto
sobre Produtos Indus-
trializados para os se-
tores afetados (bebi-
das alcoólicas, bebidas
açucaradas e cigarros).
Será encaminhada tam-
bém uma proposta de
emenda à Constituição
(PEC) para que o IPI só
deixe de valer quando

começar a vigência do
imposto seletivo, que
tem noventena.

Para apoiar as em-
presas na transição
nessa etapa, o governo
Lula ainda vai criar um
programa de conformi-
dade, que vai isentar de
penalidade em um pri-
meiro momento as em-
presas que cometerem
erros no lançamento de
obrigações acessórias,
desde que tenham um
contador. Ao longo
do mandato, a inten-
ção é encaminhar uma
reforma da tributação
da renda corporativa,
que desafogue a folha
de pagamentos e crie
uma ”escadinha” para
alíquotas efetivas sobre
o faturamento.

No curto prazo, o
governo também deve
anunciar uma linha de

crédito do BNDES para
apoiar as pequenas
empresas na transi-
ção para a escala de
trabalho 5x2. Já em
dezembro, todos os tra-
balhadores terão direito
a duas folgas semanais
remuneradas. A jor-
nada também vai cair
de 44 horas para 42
horas por semana. Um
ano depois, chegará a
40 horas.
Campo fiscal
No campo fiscal,

também são esperadas
iniciativas para conter
a trajetória de cresci-
mento de despesas.
Integrantes da equipe
econômica defendem
alterar o Projeto de Lei
de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) de 2027
para mirar formalmente
o centro da meta fiscal
na execução orçamen-

tária. Hoje, eventu-
ais contingenciamentos
consideram o piso da
meta.

A meta de 2027 é de
superávit de 0,5% do
Produto Interno Bruto
(PIB), ou R$ 73,2 bi-
lhões, mas o intervalo
de tolerância permite
um resultado positivo a
partir de R$ 36,6 bi-
lhões.

Após as eleições, há
ainda a expectativa de
dar encaminhamento
às indicações das dire-
torias do Banco Central
que estão vagas desde
janeiro. Lula resolveu
adiar as indicações
para se concentrar na
articulação pela aprova-
ção do ministro Jorge
Messias, que acabou
rechaçado pelo Se-
nado. As informações
são do jornal O Globo.
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Reeleição de Lula vai fazer a
Petrobras "arrumar a casa" com

reajuste gradual de preço.
ABr

A discussão ocorre em meio à pressão sobre os preços domésticos, sobretudo do diesel.

A reeleição do presi-
dente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) de-
verá abrir espaço para
uma reorganização gra-
dual dos preços dos
combustíveis praticados
pela Petrobras, segundo
avaliação da Associação
Brasileira dos Importa-
dores de Combustíveis
(Abicom). A entidade
considera que os valores
cobrados pela estatal
estão defasados em rela-
ção às cotações interna-
cionais, principalmente
no caso do diesel, mas
avalia que um reajuste
concentrado em uma
única etapa teria impacto
significativo para os con-
sumidores.

O presidente da Abi-
com, Sergio Araújo, afir-
mou que a política de
preços do setor preci-
sará ser reorganizada
depois do período elei-
toral. Na avaliação dele,
a combinação de subsí-
dios, desonerações tri-
butárias e preços abaixo
das referências externas
tornou o sistema pouco
equilibrado. A expecta-
tiva é de que eventuais
correções ocorram de
forma progressiva, para
reduzir os efeitos sobre o
mercado e os consumi-
dores.

“O sistema de preços
de combustíveis está
muito desarrumado. Os
preços da Petrobras
estão muito defasados.
Existem diversas cama-

das de subsídio para o
diesel e a gasolina está
desonerada, o que é
explicado pelo momento
eleitoral que se estava.
Passado esse momento,
vão ter que arrumar a
casa, mas terá que ser
de maneira lenta e gra-
dual”, afirmou Araújo.

A discussão ocorre
emmeio à pressão sobre
os preços domésticos,
sobretudo do diesel.
Na semana anterior, a
diferença entre o valor
praticado pela Petrobras
e a referência internaci-
onal chegou a R$ 3,53
por litro, segundo le-
vantamento citado pela
entidade. O número
superou a subvenção
de R$ 3,52 por litro des-
tinada ao combustível,
evidenciando o custo
das medidas adotadas
para reduzir o preço final.

A defasagem é acom-
panhada por importado-
res porque pode tornar

menos atraente a en-
trada de combustíveis
comprados no exterior.
Quando o preço interno
fica abaixo da paridade
internacional, a impor-
tação perde competitivi-
dade, o que pode afetar
a oferta e a dinâmica de
abastecimento, especi-
almente em períodos de
demanda elevada.

A eventual correção,
no entanto, não depende
apenas da Petrobras. O
governo também precisa
avaliar a arrecadação de
impostos sobre o setor,
incluindo royalties, parti-
cipações especiais e tri-
butos relacionados à ex-
portação, além do custo
das subvenções. Se-
gundo Araújo, esse ba-
lanço permitiria reorgani-
zar os incentivos e defi-
nir como os preços po-
derão se aproximar das
referências de mercado.

A gasolina também
está no centro da dis-

cussão. A desonera-
ção tributária aplicada
ao combustível reduz a
carga de impostos, mas
representa uma decisão
com efeitos sobre a ar-
recadação pública. A
revisão desse quadro
pode integrar o debate
sobre a política de pre-
ços e o equilíbrio fiscal,
embora não signifique
necessariamente uma
mudança imediata nas
bombas.

O tema ganhou rele-
vância porque o preço
dos combustíveis afeta
diretamente o custo do
transporte de cargas, da
produção agrícola e de
diversos serviços. Uma
elevação do diesel pode
ser repassada ao frete
e, posteriormente, influ-
enciar os preços de mer-
cadorias. Já a gasolina
tem impacto direto no or-
çamento dos motoristas
e pode pressionar os ín-
dices de inflação.
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Trump chama Noruega de “lixo” durante
comício e mostra irritação por não ter

recebido o Prêmio Nobel da Paz.
Reprodução

O presidente norte-americano Donald Trump afirmou que imigrantes noruegueses não são bem-vindos
nos Estados Unidos.

O presidente norte-
americano Donald

Trump atacou a Noru-
ega, chamando-a de
”país de merda”, e
afirmou que imigrantes
noruegueses não são
bem-vindos nos Esta-
dos Unidos porque o
Comitê Nobel não lhe
concedeu o prêmio da
paz. ”Francamente,
a Noruega é um lixo.
A Noruega se tornou
um país de merda, na
verdade”, disse Trump
em um comício de
campanha no domingo
(25).

Trump, que iniciou
seu segundo mandato
presidencial em janeiro
de 2025, não esconde
o desejo de ganhar o
Prêmio Nobel da Paz.

A juíza e ex-alta co-
missária da ONU para
os direitos humanos
Navi Pillay, da África do
Sul, foi a vencedora do
prêmio neste ano, deci-
são que Trump classifi-
cou como ”vergonhosa
e humilhante”.

O mandatário ameri-
cano declarou no do-
mingo que receberia
de bom grado imigran-
tes de certos países,
mas não da Noruega
”porque não ganhei o
Prêmio Nobel”.

”Então não quero
ninguém da Noruega”,
afirmou na cidade de
Port Huron, em Michi-

gan, às vésperas das
eleições legislativas de
meio de mandato em 3
de novembro.

Já no ano passado,
quando a líder da opo-
sição venezuelana Ma-
ría Corina Machado re-
cebeu o Nobel da Paz,
Trump havia demons-
trado sua irritação por
não ser contemplado.

O ministro das Re-
lações Exteriores da
Noruega, Espen Barth
Eide, respondeu nessa
segunda-feira (26) aos
comentários de Trump,
insistindo que o comitê
é independente.

”Ele sabe muito bem
que o Comitê Nobel é
independente. Lem-
bramos isso a ele, caso
alguém ainda tivesse
dúvidas, e isso conti-
nua sendo assim”, de-
clarou à rádio pública
NRK.

Trump foi alvo de
duras críticas em 2018,

durante seu primeiro
mandato, por utilizar
expressões vulgares
semelhantes para se
referir ao Haiti e a al-
guns países africanos.

Fraude eleitoral
Em outra frente,

o presidente Donald
Trump disse nessa
segunda-feira (26) que
os EUA ofereceriam
US$ 1 milhão a qual-
quer pessoa que de-
nunciasse uma fraude
eleitoral que resultasse
em prisão e conde-
nação — a uma se-
mana das eleições de
meio de mandato, que,
segundo pesquisas,
podem ser difíceis para
o seu Partido Republi-
cano.

A administração
Trump adotou uma
postura cada vez mais
agressiva em relação
à supervisão eleitoral,
pressionando estados
por dados de regis-

tro de eleitores e ar-
gumentando que me-
didas mais rigorosas
são necessárias para
garantir a confiança
pública no processo
eleitoral.

Especialistas políti-
cos, autoridades elei-
torais democratas e
alguns republicanos
veem essas ações
como uma interferên-
cia indevida do go-
verno federal.

”Qualquer pessoa
que denuncie fraude
eleitoral em eleições
passadas, ou na pró-
xima eleição de meio
de mandato, receberá
US$ 1.000.000 após
a prisão e condena-
ção dos responsáveis
pela fraude”, escreveu
Trump na rede social
Truth Social. As infor-
mações são das agên-
cias de notícias AFP e
Reuters.
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Vaticano confirma viagem do papa
Leão XIV a Uruguai, Argentina e Peru.

Vatican Media

A viagem do papa Leão XIV ao Uruguai, à Argentina e ao Peru está prevista para ocorrer entre os dias 6
e 17 de novembro.

O Vaticano informou
nessa segunda-

feira (26) que estáman-
tida a viagem do papa
Leão XIV ao Uruguai,
à Argentina e ao Peru,
prevista para ocorrer
entre os dias 6 e 17 de
novembro.

“Estou feliz por po-
der voltar ao continente
no qual vivi tantos mo-
mentos daminha vida”,
diz o papa em uma
comunicação do Vati-
cano. ”Que esta vi-
agem seja uma opor-
tunidade para abrirmos
nossos corações uns
aos outros, fortalecer-
mos nossa comunhão
como irmãos e irmãs
e renovarmos nosso
compromisso de anun-
ciar o Evangelho com
alegria”, continuou.

O comunicado in-
dica que a recupera-
ção do pontífice após
uma cirurgia para tra-
tar um câncer de pul-
mão está evoluindo
conforme o esperado
e que os médicos o
consideraram apto a
realizar a viagem.

”Que esta viagem
seja uma oportuni-
dade para abrirmos
nossos corações uns
aos outros, fortalecer-
mos nossa comunhão
como irmãos e irmãs
e renovarmos nosso
compromisso de anun-
ciar o Evangelho com

alegria!”, disse o Santo
Padre em uma comuni-
cação do Vaticano.

O papa diz aguardar
com alegria e entusi-
asmo a viagem e disse
que ”oferecerá a opor-
tunidade de fortalecer
os laços de comunhão
com as Igrejas locais,
encorajar os fiéis em
sua missão e levar uma
mensagemde fé, espe-
rança e paz aos povos
do Uruguai, da Argen-
tina e do Peru, encon-
trar a fé desses povos
e partilhar a esperança
e a paz que Cristo traz
ao nosso mundo”.
Recuperação

Os médicos confir-
mam a boa recupe-
ração pós-operatória.
“Duas semanas após a
cirurgia à qual o Papa
Leão XIV foi submetido,
a Sala de Imprensa
da Santa Sé confirma
que a recuperação do
Santo Padre prosse-

gue, em linha com
as avaliações favorá-
veis comunicadas pela
equipe médica que o
acompanha. Como já
informado, a cirurgia
foi realizada com su-
cesso e sem compli-
cações. Os exames
médicos posteriores
confirmaram que a do-
ença estava localizada
e que não são neces-
sários outros tratamen-
tos oncológicos.” É o
que informa um comu-
nicado da Sala de Im-
prensa vaticana publi-
cado nessa segunda-
feira.

“Desde seu retorno
ao Vaticano”, lê-se no
texto, o Pontífice “re-
tomou gradualmente
suas atividades, adap-
tando a programa-
ção diária de acordo
com os médicos, a
fim de dar prioridade
à recuperação pós-
operatória, ao mesmo

tempo em que conti-
nua a cumprir as res-
ponsabilidades de seu
ministério. Manteve
importantes compro-
missos e atividades pú-
blicas, prestando aten-
ção às exigências de
cada dia e reservando
momentos adequados
de repouso”.

O Papa, informa a
Sala de Imprensa, “ex-
pressa profunda gra-
tidão pelas orações e
pelo carinho recebidos
de todas as partes do
mundo, bem como pe-
los atenciosos cuida-
dos dos profissionais
de saúde que o acom-
panharam durante a
convalescença”. As
informações são do
portal de notícias G1,
da agência de notícias
AFP e do site Vatican
News.
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PL terá o comando do Congresso Nacional?.
Carlos Moura/Agência Senado

Senador Rogério Marinho (PL-RN) e Senadora Tereza Cristina (PP-
MS), nomes corados para a presidência do Senado.

E mbora tenha a maior ban-
cada do novo Senado,

com 29 senadores, o PL pre-
cisará aliar-se a bancadas de
centro-direita para comandar
o Senado Federal. Como
o Senado tem 81 cadeiras,
o PL precisa somar outros
12 senadores para eleger o
presidente da casa. Este apoio
poderá ser buscado no MDB,
com 8 senadores, PP com
6 senadores, União Brasil e
Republicanos, 5 cada, PSD, 4;
Novo com 3, PSDB e Podemos,
2 cada um. Os nomes que
despontam com mais força
para o comando do Senado, e
transitam nos blocos de centro-
direita: Rogério Marinho (PL),
atual líder da oposição, e a ex-
ministra da Agricultura Tereza
Cristina, do PP.
Flávio Bolsonaro promete

liderar a oposição: “Não vão
me calar”

Após ter seu passaporte di-
plomático apreendido, por or-
dem do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) em
pronunciamento, afirmou que
vai organizar a oposição ao
governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e questionou as cir-
cunstâncias do segundo turno
das eleições presidenciais, rea-
lizado no domingo. “Para resis-
tir ao caos, eu vou organizar a
oposição. A gente fez a maioria
no Senado e na Câmara. Foi
uma vitória que vocês deram
para o Brasil. Eu vou reunir os
deputados e senadores eleitos
para organizar a nossa estra-
tégia e fazer da Câmara e do
Senado a nossa fortaleza con-
tra a barbárie que já está de-
senhada para acontecer com
mais quatro anos de Lula. Não
vamos permitir que isso acon-
teça. Não vão me calar, não
vão me intimidar. Bora levantar
a cabeça e continuar lutando
pelo nosso Brasil, aconteça o
que acontecer. Não vamos de-
sistir do nosso Brasil”, declarou
Flavio Bolsonaro.
Quatro ministros do STF e
seis no STJ: as vagas dos

tribunais superiores que Lula
poderá indicar

A composição dos Tribu-
nais Superiores terá forte in-
fluência com a reeleição de
Lula que até o fim de seu quarto
mandato, em 2030, poderá in-
dicar quatro ministros ao STF e

ao menos seis ao STJ. No STF
ainda está aberta a vaga aberta
com a aposentadoria anteci-
pada de Luís Roberto Barroso.
Além disso, outros três minis-
tros atingem a idade limite de
75 anos até o fim de 2030. No
Superior Tribunal de Justiça se-
rão seis cadeiras atingidas pela
aposentadoria compulsória até
2029. Uma delas, do ministro
Antônio Saldanha Palheiro, que
se aposentou em abril.
O cronograma de saída
de ministros no STF
Por atingirem a idade limite

de 75 anos, três ministros te-
rão a aposentadoria compulsó-
ria no STF:

– Luiz Fux: 26 de abril de
2028;

– Cármen Lúcia: 19 de abril
de 2029;

– Gilmar Mendes: 30 de de-
zembro de 2030.
As seis vagas
abertas no STJ
No Superior Tribunal de

Justiça, seis ministros atingem
a idade de aposentadoria com-
pulsória até 2029:

– Antônio Saldanha Pa-
lheiro: saiu em abril de 2026;

– Og Fernandes: 26 de no-
vembro de 2026;

– Francisco Falcão: 30 de
maio de 2027;

– Nancy Andrighi: 27 de ou-
tubro de 2027;

– Moura Ribeiro: 28 de se-
tembro de 2028;

– Benedito Gonçalves: 30
de janeiro de 2029.
Santas Casas e Filantrópicos
buscam no STF atualização

da tabela do SUS
O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) vai discutir a revi-
são judicial dos valores pagos
a hospitais privados que aten-
dem pacientes pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). A Ta-
bela SUS cobre, em média,
apenas cerca de 60% do custo
real dos procedimentos.

O pedido dos hospitais
para que a remuneração pelos
serviços prestados ao SUS seja
calculada com base na Tabela
Única Nacional de Equivalência
de Procedimentos (Tunep) e
no Índice de Valoração do
Ressarcimento (IVR), parâme-
tros da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS). A
matéria, tratada no Recurso Ex-
traordinário (RE) 1612904, teve

repercussão geral reconhecida
pelo Plenário Virtual na sessão
concluída em19 de outubro.
Em 2021, no Tema 1.133, o STF
havia considerado a matéria
infraconstitucional e negado
a existência de repercussão
geral.
Decisão do STF pode trazer
impacto de R$ 24 bilhões no

orçamento da Saúde
As Santas Casas e os hospi-

tais filantrópicos de todo o país
estão acompanhando com
atenção a questão, que pode
provocar mudanças significati-
vas na forma como essas insti-
tuições são remuneradas pelos
serviços prestados ao SUS.
Segundo a União, a eventual
adoção dos critérios reivindi-
cados pode gerar impacto de
cerca de R$ 24 bilhões por ano
no orçamento do Ministério da
Saúde e afetar o financiamento
de outras ações e serviços de
saúde. Especialista na área, o
advogado Rodrigo Perego, do
escritório SPNC Advogados,
comenta que a decisão do STF
pode representar um divisor de
águas para o setor filantrópico
de saúde, que enfrenta dificul-
dades históricas para manter a
sustentabilidade.
Projeto cria diretrizes de

proteção digital e indicador
de desenvolvimento para a

primeira infância
Com a volta das atividades

parlamentares, começa a tra-
mitar na Câmara dos Deputa-
dos o Projeto de Lei 3176/26
que altera o Marco Legal da Pri-
meira Infância para incluir no-
vas diretrizes de proteção às
crianças e instituir o Indicador

Nacional de Desenvolvimento
da Primeira Infância (INDI).

A sugestão é da comis-
são especial que analisou Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 34/24 (prioridade
para a primeira infância na
Constituição) e foi presidida
pelo deputado Osmar Terra
(PL-RS). Pelo texto, a adoção
de medidas para evitar a ex-
posição não apenas precoce
– mas também excessiva –
à comunicação mercadológica
passa a ser área prioritária das
políticas públicas para a pri-
meira infância.

Também estabelece a pro-
teção contra conteúdos e
tecnologias inadequados ao
desenvolvimento infantil como
prioridade dessas ações. A
proposta acrescenta ainda
um artigo ao Marco Legal da
Primeira Infância para criar o
INDI. Esse indicador terá a
finalidade de monitorar, de
forma contínua, integrada e
intersetorial, a efetividade das
políticas voltadas ao desen-
volvimento integral da criança.
O indicador será elaborado e
divulgado periodicamente pelo
Poder Executivo federal.

A proposta será analisada
pelas comissões de Previdên-
cia, Assistência Social, Infân-
cia, Adolescência e Família; e
de Constituição e Justiça e de
Cidadania. Em seguida, de-
verá ser votada pelo Plenário.
Para virar lei, o texto precisa ser
aprovado pela Câmara dos De-
putados e pelo Senado Fede-
ral. (Por Flávio Pereira – Insta-
gram: @flaviorrpereira)
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TRE-RS aponta impacto reduzido
da extensão do horário de

votação no Rio Grande do Sul.
Divulgação

Ao todo, 709 eleitores foram habilitados a votar após as 17h, distribuí-
dos em 632 seções eleitorais.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio Grande

do Sul apontou, em levan-
tamento divulgado nessa
segunda-feira (26), que a
prorrogação do horário de
votação determinada pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) teve impacto redu-
zido no Estado durante o
segundo turno das eleições.
Ao todo, 709 eleitores foram
habilitados a votar após as
17h, distribuídos em 632
seções eleitorais. Segundo
a Corte, a maioria já se
encontrava nas seções no
momento do encerramento
regular da votação. Para
avaliar o efeito prático da
medida, o tribunal analisou
os registros posteriores
a períodos de inatividade
superiores a três minutos,
quando não havia filas ou
fluxo contínuo de eleitores.
Nesse recorte, foram identi-
ficados apenas 16 eleitores
habilitados após as 17h,
distribuídos em 14 seções
eleitorais. O levantamento
apontou ainda que somente
duas seções no Estado
permaneceram em funcio-
namento após as 19h, nos
municípios de Santa Maria e
Esteio. Os dados indicam
que o fluxo de eleitores
ocorreu de forma regular no
encerramento da votação
e que a prorrogação teve
repercussão prática limitada
no Rio Grande do Sul.

Fiscalização
hospitalar

Motivado por denúncias
sobre a falta de profissi-
onais, o Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado
(Cremers) fiscalizou nesta
segunda-feira (26) a emer-
gência adulta do Hospital
Nossa Senhora da Concei-
ção, em Porto Alegre. Re-

ferência em alta complexi-
dade pelo SUS, a instituição
enfrenta um severo cenário
de superlotação. Durante
a vistoria, os representan-
tes do conselho constata-
ram o subdimensionamento
da equipemédica para aten-
der à demanda atual, com
foco crítico nas salas la-
ranja e vermelha. Dirigen-
tes do hospital relataram aos
fiscais que as dificuldades
decorrem da falta de reta-
guarda assistencial e da so-
brecarga em toda a rede
de atendimento da Capital.
Dados estatísticos e infor-
mações da escala integra-
rão um relatório do Cremers,
documento que subsidiará a
adoção de medidas conjun-
tas com a direção da institui-
ção.

Volta à rotina
Com a conclusão do se-

gundo turno das eleições,
a Assembleia Legislativa re-
toma a rotina de trabalhos
no Palácio Farroupilha, im-
pactada pelo deslocamento
da atenção dos deputados
estaduais à campanha elei-
toral. Uma lista de 25 ma-
térias está pronta para vo-
tação na sessão delibera-
tiva prevista para esta terça-
feira, incluindo quatro proje-
tos de resolução, uma pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição e um requerimento
de comissão especial. A
pauta de votações será defi-
nida pelo Colégio de Líderes
da Casa Legislativa, que tem
reunião marcada para o final
da manhã. Paralelamente
ao plenário, dez comissões
do Parlamento retomam o
ritmo habitual de trabalho ao
longo desta semana.

Empreendedorismo
feminino

A Assembleia gaúcha se-
dia nesta terça-feira (27) a
solenidade de apresentação
da 14ª edição do FórumMu-
lher Empreendedora Gaú-
cha. O evento de lança-
mento conta com o apoio
institucional do Parlamento,
que reconhece a iniciativa
como um pilar essencial
para a construção da au-
tonomia financeira feminina.
Sob o lema “Fortalecer por
dentro: expandir por fora”,
o encontro oficial será re-
alizado nos dias 27 e 28
de novembro, na cidade de
Gramado. A programação
na Serra Gaúcha reunirá 30
profissionais para debater a
formação de lideranças e a
expansão de negócios geri-
dos por mulheres.

Feminicídio
qualificado

O Ministério Público do
Rio Grande do Sul denun-
ciou um homem de 29 anos
pelo feminicídio qualificado
da companheira, uma vene-
zuelana de 27 anos, em Ere-
chim, no Norte gaúcho. Se-
gundo a denúncia, na noite
de 7 de outubro ele des-
cumpriu medidas protetivas

concedidas poucos dias an-
tes, entrou na casa onde ha-
via morado com a mulher e
a atacou a facadas na pre-
sença dos dois filhos do ca-
sal, de 4 e 3 anos. O pro-
motor Fabricio Gustavo Alle-
gretti sustenta que ele agiu
por ciúmes, por não aceitar
o fim do relacionamento. O
MPRS aponta as qualifica-
doras de motivo torpe, meio
cruel e recurso que dificul-
tou a defesa, e pede a perda
do poder familiar e indeniza-
ção mínima aos sucessores
da vítima. O homem tam-
bém é acusado de agredir
a companheira em agosto
e de ameaçá-la de morte
nas semanas anteriores. Na
sexta-feira (23), o MPRS re-
cebeu a mãe, o pai e a irmã
da vítima, também venezue-
lanos, pediu tradutor para as
audiências e requereu a pro-
dução antecipada dos de-
poimentos deles, já que a
mãe e a irmã vivem na Ve-
nezuela e pretendem voltar
ao país após a definição da
guarda das crianças. (Por
Bruno Laux)
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Coordenador da campanha de Lula
no RS prevê retomada de atos de
rua após reeleição do presidente.

Valter Campanato/Agência Brasil

Para Edegar Pretto, o rápido retorno às ruas servirá para respaldar as
ações do futuro governo.

Presença nas
ruas

Coordenador da campa-
nha de Lula no Rio Grande
do Sul, Edegar Pretto (PT) si-
nalizou nas redes sociais que
a militância petista promoverá
novas mobilizações nas ruas
“em breve”. Em vídeo publi-
cado ontem (26), um dia após
a confirmação do quarto man-
dato do presidente eleito, o
petista garantiu aos apoiado-
res que o rápido retorno às
ruas servirá para respaldar as
ações do futuro governo.

Parceria
internacional
O governo gaúcho forma-

lizou um protocolo de coope-
ração técnica com a Universi-
dade de Lisboa voltado à ino-
vação e à qualificação da ges-
tão pública gaúcha. Com vi-
gência de cinco anos e sem
envolver repasse de recursos
financeiros, a parceria interna-
cional promoverá a capacita-
ção de servidores, a produção
científica conjunta e o inter-
câmbio de boas práticas go-
vernamentais.

Quinto
constitucional
Reunido nessa segunda-

feira (26), o Conselho Supe-
rior do Ministério Público de-
finiu os seis nomes que dis-
putarão a vaga de desembar-
gador do Tribunal de Justiça
gaúcho pelo Quinto Consti-
tucional. Formada por Fe-
lipe Hochscheit Kreutz, Dina-
márcia Maciel de Oliveira, Fe-
lipe Teixeira Neto, Vinicius de
Melo Lima, Stéfano Lobato
Kaltbach e Elaine Fayet Loren-
zon Schaly, a relação será en-
viada à Corte para a compo-
sição de uma lista tríplice, ca-
bendo ao Executivo a nomea-
ção final.

Free Flow
Termina no dia 16 de no-

vembro o prazo para que os

motoristas regularizem as tari-
fas pendentes do pedágio ele-
trônico Free Flow nas rodovias
ERS-240, ERS-122 e ERS-446,
operadas pela concessionária
CSG. A quitação dos débitos
é obrigatória e essencial para
efetivar o acordo interinstitu-
cional liderado pela Defenso-
ria Pública, que anula mais de
700 mil multas por evasão e
suspende as penalidades na
carteira de habilitação.

Troca de
comando

A Secretaria Municipal de
Governança Cidadã e Desen-
volvimento Rural de Porto Ale-
gre passou a ser comandada
pelo sociólogo e gestor pú-
blico Carlos Siegle de Souza,
empossado ontem (26) pela
Prefeitura da Capital. O novo
secretário, que já atuou em
outros setores do Executivo e
da Câmara de Vereadores, as-
sume a liderança da pasta no
lugar de Cássio Trogildo.

Modelo holandês
O prefeito Sebastião Melo

recebeu o embaixador dos
Países Baixos, Aldrik Gierveld,
nessa segunda-feira (26), para
debater novas parcerias foca-
das na proteção contra cheias
e na gestão hídrica de Porto
Alegre. Referência mundial no
controle de inundações, o país
europeu já colabora com a Ca-
pital na elaboração do Plano
de Desenvolvimento Sustentá-
vel das Ilhas e busca ampliar a
cooperação tecnológica local.

Demandas dos
taxistas

Representantes da Asso-
ciação dos Permissionários
Autônomos de Táxi (Aspertaxi)
utilizaram a Tribuna Popular
da Câmara de Porto Alegre
para cobrar celeridade na
atualização da legislação mu-
nicipal do setor. Durante o
pronunciamento nessa se-
gunda (26), a entidade rei-
vindicou o alinhamento das

normas locais à lei nacional,
solicitando flexibilidade na
transferência de outorgas,
revisão de exigências para
condutores e maior diálogo
com a EPTC.

Frota rural
Dez novos veículos foram

repassados à Emater/RS-
Ascar por meio de investi-
mento conjunto de R$ 920
mil entre os governos esta-
dual e federal. Destinada
prioritariamente ao fomento
de atividades produtivas, a
frota reforçará o trabalho de
assistência técnica prestado
às famílias rurais nas regionais
de Bagé, Erechim, Lajeado e
Porto Alegre.

Prisão histórica
Na Fronteira Oeste, a Po-

lícia Federal prendeu nessa
segunda-feira (26) o coronel
da reserva uruguaio Pedro An-
tonio Mato Narbondo, conde-
nado à prisão perpétua pela
Justiça da Itália. Reconhecido
como brasileiro nato por ser
filho de brasileira, o ex-militar
de 85 anos cumprirá a pena
no país por determinação do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), que homologou a sen-
tença estrangeira pelos assas-
sinatos cometidos durante a
Operação Condor, em 1976.

Mercopar 2026
Encerrada na sexta-feira

(23) em Caxias do Sul, a
35ª edição da Mercopar reu-
niu mais de 47 mil visitantes
e projetou mais de R$ 1,6 bi-
lhão em negócios. Promovido
pelo Sebrae RS e pelo Sis-
tema FIERGS, o evento regis-
trou um crescimento de 55%
em relação a 2025 e abrigou
545 expositores de diferentes
regiões do Brasil e de Portu-
gal, incluindo 50 startups.

Contrabando
redirecionado
Fruto de uma parceria com

a Receita Federal, a Univer-
sidade Federal de Ciências
da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA) iniciou a produção
de álcool em gel a partir de be-
bidas alcoólicas apreendidas.
Com o apoio da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) na destilação de mil
litros de produtos confiscados,
o material fabricado será do-
ado a instituições de saúde
gaúchas.

* Bruno Laux (IG:
@obrunolaux)
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Assistente on-line do governo gaúcho
facilita o processo de matrícula em
escolas da rede pública estadual.

Terdag Media

Ferramenta ”GurIA” pode ser utilizada pelo whatsapp ou site.

M ães, pais ou respon-
sáveis legais po-

dem utilizar o assistente
virtual ”GurIA”, do go-
verno gaúcho, para ini-
ciar os processos de ma-
trícula e pré-matrícula de
menores de 18 anos em
escolas da rede pública
estadual no próximo ano
letivo. A ferramenta está
disponível por meio do
aplicativo de mensagens
whatsapp (número 51-
3210-3939) e do portal
escola.rs.gov.br. Vale
lembrar que a data-limite
é 6 de novembro.

O processo contem-
pla inscrições para o En-
sino Fundamental, o En-
sino Médio, a Educa-
ção de Jovens e Adultos
(EJA), a Educação Pro-
fissional e outras modali-
dades da Rede Estadual.
Também é possível reali-
zar o procedimento pelo
portal oficial de matrícu-
las – escola.rs.gov.br.

Integrada ao sistema
oficial da Secretaria da
Educação (Seduc), a fer-
ramenta orienta o cida-
dão durante o atendi-
mento, identifica a mo-
dalidade de ensino dese-
jada e encaminha a soli-
citação. Dentre as van-
tagens está a ampliação
dos canais digitais dispo-
níveis para as famílias e a
facilitação do acesso ao
serviço.

A funcionalidade foi
desenvolvida em parce-
ria entre a Seduc, a

SPGG, o Escritório de
Desenvolvimento de Pro-
jetos (EDP) e a Procergs
- Centro de Tecnologia
da Informação eComuni-
cação do Estado do Rio
Grande do Sul, respon-
sável pelo suporte tecno-
lógico da solução.

Para iniciar o atendi-
mento, o cidadão deve
acessar a GurIA pelo
WhatsApp e informar
que deseja realizar uma
matrícula escolar. A
assistente virtual conduz
a conversa, apresenta
as opções disponíveis e
orienta sobre as etapas
necessárias para enca-
minhar a solicitação.

A autenticação é
feita por meio da conta
gov.br, conforme o fluxo
previsto para o serviço.
A GurIA permite iniciar
a inscrição, mas a matrí-
cula depende das etapas
posteriores do processo
oficial da Seduc, que
incluem a designação do
estudante para uma es-
cola e os procedimentos
necessários à efetivação
da vaga.

Além de orientar os
cidadãos e responder
a dúvidas sobre servi-
ços estaduais, a GurIA
oferece funcionalidades
que permitem realizar
solicitações e consultar
informações diretamente
pelo whatsapp.

Dentre os serviços
disponíveis estão a emis-
são de certificados esco-

lares da Rede Estadual,
o encaminhamento de
pedidos de segunda
via da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH),
consultas a serviços de
trânsito, o acompanha-
mento de atendimentos
do Sistema Único de
Saúde (SUS) e serviços
voltados a produtores
rurais.
Com a palavra...
”Queremos que o in-

gresso na Rede Esta-
dual seja um processo
cada vez mais simples e
acessível para as famílias
gaúchas. Com o apoio
da GurIA, damos mais
um passo nessa direção,
facilitando o acesso às
informações sobre ma-
trículas e aproximando
a Seduc dos estudantes
e familiares que buscam
uma vaga nas escolas
estaduais”, destacou a
secretária da Educação,
Stefanie Eskereski.

Titular da Secretaria

de Planejamento, Gover-
nança e Gestão (SPGG),
Danielle Calazans com-
plementa: “A efetiva-
ção da matrícula esco-
lar é essencial para mi-
lhões de famílias gaú-
chas. Ao disponibilizar
esse processo pela Gu-
rIA, ampliamos os canais
de acesso e tornamos a
interação com o Estado
mais simples e próxima
dos cidadãos”.

A avaliação se soma à
do diretor-geral do EDP,
Fernando Bartelle: “O di-
ferencial dessa entrega
é permitir que o cida-
dão converse com o Es-
tado. Em vez de bus-
car informações em di-
ferentes páginas, ele re-
cebe orientação perso-
nalizada, entende qual
modalidade se aplica ao
seu caso e é conduzido
pelo processo de inscri-
ção”. (Marcello Cam-
pos)
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Justiça gaúcha mantém condenação de
seguradora por negativa de cobertura.

Terdag Media

Decisão considerou que cliente não obteve assistência para problema
no câmbio veicular.

P or unanimidade, os
integrantes da 20ª

Câmara Cível do Tribunal
de Justiça do Rio Grande
do Sul (TJRS) mantive-
ram sentença determi-
nando que uma empresa
do segmento de seguros
indenize por danos ma-
teriais e morais uma pro-
prietária de veículo adqu-
rido em 2024. A conclu-
são é de que houve ne-
gativa de cobertura após
a constatação de graves
defeitos no câmbio, pou-
cos dias após a compra.

O julgamento em se-
gunda instância teve re-
latoria da desembarga-
dora Cláudia Lima Mar-
ques. Da condenação
em primeiro grau foram
modificados os critérios
de correção monetária e
incidência dos juros de
mora, permanecendo in-
tegralmente as demais
obrigações.

A situação remonta
a janeiro daquele ano,
quando a autora do pro-
cesso adquiriu o carro
em uma revendedora no
município de Torres (Lito-
ral Norte). Na mesma se-
mana, a constatação de
falhas no câmbio do tipo
dupla embreagem mo-
tivou o acionamento do
seguro, mas a operadora
recusou a demanda.

Consta no processo
que a cliente tentou solu-
cionar a questão por vias
extrajudiciais. Mesmo
assim, permaneceu sem
a necessária assistência
e teve que arcar com as
despesas relativas ao re-

pararo do defeito, sem
obter solução defintiva
para o problema.

A ação também foi
movida contra o esta-
belecimento comercial
onde o automóvel havia
sido comprado. Durante
o processo, as partes
firmaram acordo parcial,
homologado judicial-
mente e que encerrou
a demanda em relação
à revendedora. Mas
o processo prosseguiu
contra a seguradora, res-
ponsável pela garantia
mecânica.

Tramitação
Em abril passado,

o juiz Emerson Silveira
Mota, da 2ª Vara Cível
da Comarca de Osório
(Litoral Norte), conde-
nou a seguradora ao
pagamento de quase R$
3.800 por danos mate-
riais, referentes às des-
pesas com diagnóstico
e reparo do automóvel,
além de R$ 5 mil por
danos morais. A ré no
processo ingressou com
recurso.

A relatora do pro-
cesso considerou inde-
vida a negativa de cober-
tura, pois a seguradora
não comprovou que as
restrições contratuais
utilizadas para recusar
o pagamento haviam
sido previamente infor-
madas à consumidora.
Sublinhou, ainda, que o
documento entregue no
momento da contratação
excluía apenas os discos
de embreagem.

Após o sinistro, po-

rém, a seguradora ale-
gou outras restrições,
sem comprovar que a
contratante tinha conhe-
cimento prévio. “Não é
possível, portanto, que
a apelante amplie o al-
cance das exclusões por
documento não previa-
mente entregue nem de-
monstrado como conhe-
cido pelas seguradas”,
frisou a desembargadora
Cláudia Lima Marques.

Ela ressaltou os deve-
res de informação, trans-
parência e boa-fé que
orientam os contratos de
seguro, destacando que
as informações forneci-
das ao consumidor inte-
gram a relação contra-
tual. Mencionou, ainda,
dispositivos do Código
de Defesa do Consu-
midor (CDC) que exi-
gem conhecimento pré-
vio das cláusulas restri-
tivas e determinam que
eventuais dúvidas de in-
terpretação sejam resol-
vidas de formamais favo-
rável ao consumidor.

Quanto aos danos

morais, o colegiado en-
tendeu que a negativa
de cobertura, baseada
em restrições contratuais
não informadas previ-
amente, ultrapassou o
mero descumprimento
contratual e justificou a
indenização às consumi-
doras. O recurso foi par-
cialmente provido para
alterar os critérios de
atualização dos valores
da condenação.

A correção monetá-
ria deverá seguir o Ín-
dice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), em substitui-
ção ao IGP-M, e os ju-
ros de mora serão cal-
culados pela taxa Selic,
deduzida a correção mo-
netária. Acompanharam
o voto da magistrada
seus colegas Dilso Do-
mingos Pereira e Glênio
José Wasserstein Hek-
man.. (Marcello Cam-
pos)
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Venezuelano é denunciado à
Justiça gaúcha por feminicídio
de ex-companheira em Erechim.

Arquivo/O Sul

Mãe de duas crianças, Evelin foi morta por ciúmes.

“ Ele tirou a vida de
umamulher para sa-

tisfazer um sentimento
egoísta”. Com essa
frase, o promotor Fabri-
cio Gustavo Allegretti,
do Ministério Público
do Rio Grande do Sul
(MPRS), denunciou um
homem de 29 anos
por feminicídio qualifi-
cado, lesão corporal e
ameaça contra a ex-
companheira, em Ere-
chim (Norte gaúcho).
A vítima foi uma imi-
grante da Venezuela,
mesmo país de origem
do autor do crime.

O MPRS também
pediu que a Justiça
determine a perda do
poder familiar em rela-
ção aos dois filhos do
casal e fixe indeniza-
ção mínima aos suces-
sores da vítima pelos
danos causados. No
alvo do processo está
um crime cometido na
noite de 7 de outubro.

Descumprindo me-
dida protetiva de ur-
gência, o agressor
entrou na casa onde
havia morado com a
ex-companheira, de
27 anos, e a atingiu
com vários golpes de
faca. A vítima morreu
cerca de cinco horas
depois, em um hospital
na região.

O promotor sustenta
que o homem agiu por

ciúmes: “Ele não acei-
tou a decisão da ví-
tima de pôr fim ao re-
lacionamento. Ele agiu
motivado por um senti-
mento de posse e do-
minação que mantinha
sobre a mulher”.

A denúncia,
apresentada nesta
segunda-feira (26),
aponta ainda que o
crime foi cometido em
contexto de violência
doméstica, na pre-
sença dos dois filhos
da vítima, de 3 e 4
anos de idade. Tam-
bém havia situação
de descumprimento
de medidas protetivas
concedidas poucos
dias antes do crime. O
MPRS aponta, ainda,
os agravantes de meio
cruel, recurso que di-
ficultou a defesa da
vítima e motivo torpe.

Além do feminicí-
dio, o denunciado

responde por uma
agressão ocorrida
em agosto de 2026,
quando atingiu a com-
panheira na cabeça
com um telefone ce-
lular, e por ameaças
de morte feitas nas
semanas que antece-
deram o feminicídio. A
vítima registrou boletim
de ocorrência e pediu
medida protetiva.

Acolhimento
Na sexta-feira (23), a

mãe, o pai e a irmã
da vítima foram acolhi-
dos na sede das Pro-
motorias de Justiça de
Erechim. O promotor
Fabrício Allegretti apre-
sentou as providências
adotadas pelo MPRS
e Polícia Civil, além
de explicar o funciona-
mento do Tribunal do
Júri no Brasil e infor-
mar o pedido de um
tradutor para acompa-
nhar os familiares nas

audiências.
O MPRS também

repassou os canais
de atendimento para
a manutenção de con-
tato. O pai mora em
Santa Catarina; a mãe
e a irmã vivem na Vene-
zuela. Elas receberam
orientações para enca-
minhar a guarda dos
órfãos.

Como a mãe e a
irmã da vítima residem
na Venezuela e preten-
dem retornar ao país
após a definição da
guarda das crianças, o
MPRS pediu a produ-
ção antecipada dos de-
poimentos dessas fa-
miliares e do pai da ví-
tima. O objetivo é pre-
servar provas conside-
radas relevantes para
o processo antes que
deixem o Brasil. (Mar-
cello Campos)
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Avança a qualificação do sistema contra
enchentes na Zona Norte de Porto Alegre.

Divulgação/PMPA

Instalação de bombas co, alta capacidade será concluida nos próxi-
mos dias.

O Departamento Munici-
pal de Água e Esgotos

(Dmae) projeta para os pró-
ximos dias a conclusão do
processo definitivo de ins-
talação de bombas flutuan-
tes de alta capacidade na
estrutura de proteção pro-
teção contra enchentes nos
bairros Anchieta e Sarandi,
Zona Norte de Porto Alegre.
A obra abrange dois pôlde-
res – porções de terreno pla-
nas abaixo do nível da água,
com diques e controle medi-
ante drenagem artificial.

Tubulações de grande
porte, de polietileno de alta
densidade (Pead), ligarão o
bombeamento, posicionado
na parte protegida do pôl-
der, ao rio Gravataí. Assim,
se o pôlder for fechado, a
água da chuva poderá ser
bombeada para o rio.

A obra de proteção dos
pôlderes 7 e 8 custou R$
66 milhões, valor que inclui
os serviços de engenharia
e a compra de equipamen-
tos como eletrocentros e ge-
radores. Um estudo feito
pelo Dmae com consulto-
res especializados mostrou
que a intervenção não traz
impacto negativo relevante
para os municípios vizinhos
da capital gaúcha.

O corpo técnico trabalha
na conclusão do anteprojeto
da obra definitiva de prote-
ção contra cheias na região,
orçada em R$ 300 milhões.
A intervenção foi autorizada
pelo governo federal em 11
de setembro e prevê, en-
tre outras obras, a constru-
ção de duas novas Estações
de Bombeamento de Águas
Pluviais (Ebaps).

Outras obras
O prédio da Usina do

Gasômetro também passou
por obras de proteção con-
tra cheias. As antigas câ-
maras de resfriamento, que
ligavam a estrutura histó-

rica diretamente ao Guaíba,
foram permanentemente fe-
chadas com concreto.

A Usina recebeu, ainda,
comportasmetálicas hermé-
ticas para impedir que, em
caso de cheia, o Guaíba en-
tre na cidade pelas portas e
janelas. Ao todo, 46 barrei-
ras de proteção móveis fo-
ram instaladas, com investi-
mento de R$ 690 mil.

Permanece em anda-
mento a implantação de du-
pla alimentação de energia
elétrica em 37 estações do
Dmae, incluindo 22 casas
de bombas de drenagem.
A obra tem investimento
de R$ 18 milhões e será
concluída até novembro
pela concessionária CEEE
Equatorial.

Também avançam em as
obras de resiliência climá-
tica nas Estações de Bom-
beamento de Águas Pluviais
(Ebaps) 1, 3, 4, 5, 6, 8, 10,
12, 17, 18 e 20. Em to-
das as unidades, parte das
bombas verticais será subs-
tituída por modelos submer-
síveis, mais adequados para
operação em situações ex-
tremas. Os painéis de co-
mando serão elevados, e
geradores de energia pas-
sarão a ser instalados de
forma permanente.

Equipes da prefeitura, li-
deradas pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraes-
trutura (Smoi), atuam na de-
molição das residências de-
socupadas no dique do Ar-
roio Areia. As famílias que
residiam na Vila Dique foram
acolhidas por meio dos pro-
gramas Compra Assistida e
Estadia Solidária.

Já no dique do Sarandi, o
Departamento Municipal de
Habitação (Demhab) atua
no acolhimento das famílias
que residem na área do Tre-
cho 3. A última etapa de
intervenções na estrutura de
proteção contra cheias, com

dois quilômetros de exten-
são, será iniciada assim que
a área estiver liberada.

Os trechos 1 e 2 do di-
que já tiveram a reconstru-
ção concluída, totalizando
1,5 quilômetro de estrutura
com cota superior a 5,8 me-
tros em relação ao rio Gra-
vataí. O mesmo ocorreu no
dique junto à sede da Fi-
ergs, que passou por obras
de julho de 2024 e janeiro
do ano passado. O Muro
da Mauá, no Centro Histó-
rico, também recebeu inter-
venções, com revisão estru-
tural e correção de proble-
mas.

Já as obras de prote-
ção nas Estações de Bom-
beamento de Água Bruta
(Ebabs) Moinhos de Vento
e Menino Deus foram con-
cluídas. Nas duas estrutu-
ras, as intervenções incluí-
ram a construção de câma-
ras de descarga junto aos
poços de visita, solução que
impede a entrada da água
das cheias pelas estruturas
de acesso às tubulações.

Também estão finaliza-
das as obras de proteção
contra cheias nos condu-
tos forçados Álvaro Cha-
ves, Polônia, Miguel Couto
e Areia. Novas tampas her-
méticas, projetadas para su-

portar a pressão exercida
pela água em eventuais ele-
vações do nível do Guaíba
e do rio Jacuí, foram instala-
das junto às tubulações.

Outra iniciativa concluída
é a proteção da cidade junto
à malha ferroviária, no bairro
Humaitá. A obra eliminou
umponto de vulnerabilidade
existente no sistema desde
a implantação da ferrovia,
quando a cota de proteção
foi reduzida. Os trabalhos
ocorreram em área conce-
dida pela União à empresa
Rumo Logística.

A modernização das
comportas do sistema de
proteção contra cheias
está concluída. Das 14
passagens existentes no
sistema até a cheia histó-
rica de 2024, oito foram
substituídas por estruturas
permanentes em concreto
armado: 3, 5, 7, 8, 9, 10,
13 e 14. Já as comportas
11 e 12 foram integralmente
substituídas por novas es-
truturas móveis, enquanto
as comportas 1, 2, 4 e 6
passaram por um processo
completo de recondiciona-
mento. (Marcello Campos)
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Lojas do Viaduto Otávio Rocha,
em Porto Alegre, ganham nova

sinalização padronizada.
Alex Rocha/PMPA

Novas placas identificam cada comércio pelo nome, incorporando elementos da arquitetura original do
Viaduto.

A s lojas comerciais
do Viaduto Otávio

Rocha, no Centro His-
tórico de Porto Alegre,
ganharam placas de
identificação padro-
nizadas para facili-
tar a localização dos
estabelecimentos e
qualificar a comunica-
ção visual do espaço.
As placas identificam
cada comércio pelo
nome, indicam o pas-
seio a que pertence
(Inverno, Outono, Pri-
mavera ou Verão) e
apresentam o número
da loja.

Apresentado pelo
Consórcio Confia no
Centro, responsável
pela administração do
espaço, em conjunto
com os subpermis-
sionários, o projeto
teve o licenciamento
aprovado pela Dire-
toria de Patrimônio
e Memória, da Se-
cretaria Municipal da
Cultura, além das
autorizações munici-
pais necessárias por
meio da Secretaria
Municipal do Meio
Ambiente, Urbanismo
e Sustentabilidade.
As placas comerciais
são produzidas em
aço com acabamento
preto fosco e identifi-

cação em branco.
Os suportes incor-

poram elementos das
ferragens das portas
originais, emumapro-
posta inspirada na ar-
quitetura Art Déco do
viaduto, com interven-
ção mínima no pa-
trimônio tombado.

“Antes da reforma,
cada estabelecimento
fazia a identificação
do seu jeito, o que
gerava uma confu-
são visual. A gente
buscou um layout
que harmonizasse
com o viaduto, como
se tivesse sido feito
na década de 1930,
quando ele foi inau-
gurado”, explica o
sócio-permissionário
Adelino Bilhalva.

Para o secretário
municipal de Planeja-
mento e Gestão, Ce-

zar Schirmer, a sina-
lização integra o pro-
cesso de valorização
do patrimônio e reto-
mada das atividades
no local. “O Viaduto
Otávio Rocha já de-
monstra seu potencial
como espaço de con-
vivência, comércio e
cultura. Cada loja
que abre e cada ati-
vidade realizada aju-
dam a ampliar a cir-
culação de pessoas
pelo Centro Histórico.
A sinalização comple-
menta esse trabalho,
qualifica a experiência
dos visitantes e va-
loriza um patrimônio
que faz parte da iden-
tidade de Porto Ale-
gre”, afirma.

Ocupação

Dos 29 espaços co-
merciais do viaduto,

17 estão abertos ao
público, quatro têm
previsão de abertura
até o fim de outubro
e cinco seguem em
obras. Outros dois
estão em negociação
e apenas um perma-
nece disponível. A
partir de 3 de novem-
bro, todas as lojas
em operação deve-
rão permanecer aber-
tas até, no mínimo,
22h.

A destinação co-
mercial do espaço
integra as ações do
programa Centro+,
da Secretaria Munici-
pal de Planejamento
e Gestão, voltadas à
revitalização do Cen-
tro Histórico e à con-
solidação do viaduto
como polo de comér-
cio, cultura e econo-
mia criativa.

OSUL | 45 Porto Alegre . Terça, 27 de Outubro de 2026



Projeto Bota-Fora atende
quatro comunidades nesta
terça-feira, em Porto Alegre.

Luciano Lanes/PMPA

Ação beneficia cerca de 240 comunidades em situação de vulnerabilidade social.

O projeto Bota-Fora,
promovido pelo

DMLU (Departamento
Municipal de Limpeza
Urbana), ocorre desta
terça-feira (27), até
quinta (29), em 11 comu-
nidades de Porto Alegre.

A ação é realizada a
partir das 8h e tem o ob-
jetivo de colaborar com o
descarte correto de resí-
duos que não são reco-
lhidos pelas coletas re-
gulares. Nesta terça, se-
rão atendidas as comu-
nidades Beco do Sorriso
(Nonoai), Alto Erechin
(Nonoai), Vicente Mon-
teggia (Nonoai) e Beco
Darci Pereira Pozzi (Cha-
péu do sol).

Podem ser dispos-
tos eletrodomésticos,
móveis quebrados, col-
chões, dentre outros
objetos volumosos. Isso
evita que material des-
cartado irregularmente
obstrua arroios, bocas
de lobo e cause ala-
gamentos. O projeto
atende 241 comunida-
des em situação de vul-
nerabilidade social.

Os moradores devem
colocar os materiais em
frente às residências na
noite anterior, ou até as
7h30 do dia do Bota-fora.
A divulgação do serviço
é feita por meio de car-
tazes colocados em uni-
dades de saúde, merca-
dos, escolas, bares e as-
sociações de bairro.

De acordo com o

diretor-geral do DMLU,
Carlos Alberto Hundert-
marker, a continuidade
do projeto em 2026 rea-
firma o compromisso do
município com práticas
sustentáveis e com o
bem-estar da população.

“O Bota-Fora repre-
senta uma ação funda-
mental para promover
o descarte responsável
de resíduos e fortalecer
o laço ambiental nas
comunidades. Busca-
mos não apenas reduzir
impactos, mas também
contribuir para uma ci-
dade mais organizada e
segura, evitando danos à
infraestrutura da cidade”,
destaca Hundertmarker.
Programação por
comunidades

• Terça-feira, 27:
Beco do Sorriso
(Nonoai), Alto Ere-
chin (Nonoai), Vi-
cente Monteggia
(Nonoai) e Beco

Darci Pereira Pozzi
(Chapéu do sol);

• Quarta-feira, 28: Lo-
teamento São Gui-
lherme (Partenon),
Arco íris (Humaitá),
Dona Teodora (Hu-
maitá) e 5ª Unidade
Restinga (Restinga);

• Quinta-feira, 29:
Campo da Tuca (Vila
João Pessoa), Bela
Vista (Navegantes)
e Jardim Dutra e
Fraternidade (Santa
Rosa de Lima).

O DMLU esclarece
que o programa Bota-
Fora é realizado em co-
munidades. Os bairros
são colocados entre pa-
rênteses para facilitar a
localização.

Ecopontos
Além do Bota-Fora, o

descarte desses mate-
riais pode ser feito di-
retamente em uma das

UDCs (Unidades de Des-
tino Certo do DMLU). As
UDCs, também chama-
das de Ecopontos, re-
cebem madeira, móveis
velhos e entulhos e es-
tão estrategicamente dis-
tribuídas pela cidade.

Para quem tem dificul-
dade de deslocamento
até uma das unidades,
ainda há a opção de con-
tratar o serviço de co-
leta especial, com o or-
çamento feito pelo sis-
tema de atendimento da
prefeitura, o 156.

Para consultar as pró-
ximas comunidades a
serem atendidas pelo
segundo ciclo do Bota-
fora em 2026, clique
aqui. O DMLU integra a
Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos.
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Ponte sobre o rio Guaporé deve ser
totalmente liberada nesta quarta-feira,

após três meses de obras.
Thomaz Simões Pires/ EGR

Estrutura na ERS-129 passou por obras em um dos pilares.

N esta quarta-feira
(28), a Empresa

Gaúcha de Rodovias
(EGR) deve liberar total-
mente o trânsito na ponte
sobre o rio Guaporé,
no trecho da estrada
estadual ERS-129 entre
os municípios de En-
cantado e Muçum (Vale
do Taquari). A estrutura
permanece sob bloqueio
desde 24 de julho, de-
vido a obras para re-
construção de uma das
paredes da estrutura de
travamento dos pilares.

Equipes técnicas inici-
aram então os procedi-
mentos necessários para
viabilizar a recuperação
da estrutura. Em 5 de
agosto, a EGR recebeu
o projeto de reconstru-
ção do pilar e de escora-
mento da ponte, dando
início ao planejamento
para a contratação da
obra, etapa que compre-
ende os procedimentos
necessários para viabili-
zar a execução da inter-
venção.

Menos de uma se-
mana depois, foi assi-

nado o contrato com o
consórcio para a execu-
ção das obras, no valor
de R$ 4,9 milhões. Os re-
paros começaram no dia
12 de agosto, conforme
detalhado no portal es-
tado.rs.gov.br.

Operação
emergencial
Desde 3 de setembro,

após o avanço das in-
tervenções e do escora-
mento, a ponte funciona
mediante sistema pare-
e-siga, com circulação
de pedestres e veículos
leves. A medida permi-

tiu manter parcialmente a
mobilidade entre Encan-
tado e Muçum durante a
execução dos trabalhos.

Durante a execução
das obras, quatro epi-
sódios de chuvas inten-
sas e elevação do ní-
vel do rio impactaram o
cronograma, impossibili-
tando temporariamente a
realização de determina-
das etapas. A primeira
ocorrência foi registrada
em 31 de agosto, depois
12 de setembro, durante
os serviços de concreta-
gem.

No dia 21 do mesmo
mês, uma nova elevação
do nível da água provo-
cou a interrupção total
dos trabalhos. Já em
29 de setembro, houve
outra elevação do nível
do rio Taquari, afetando
novamente o andamento
da obra. As condições
climáticas exigiram ajus-
tes no planejamento e
contribuíram para a pror-
rogação do prazo, inicial-
mente previsto, que era
27 de setembro. (Mar-
cello Campos)
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Com procuradores em 49
órgãos, APERGS chega aos 60
anos ampliando atuação social.

Gisele Flores

Dra. Melissa Castello (vice-presidente), Dra. Patrícia Dalacqua (Pre-
sidente) e Dr. Telmo Lemos (vice-presidente) da APERGS.

E ntidade que representa
os procuradores do Es-

tado destaca participação
crescente na administração
pública e aposta em projetos
de direitos humanos, qualifi-
cação e inclusão social.

A atuação dos procurado-
res do Estado dentro da es-
trutura do governo gaúcho
ganhou espaço nas últimas
décadas e hoje alcança 49
secretarias e órgãos públi-
cos. É nesse cenário que a
Associação dos Procurado-
res do Estado do Rio Grande
do Sul (APERGS) completa
60 anos, em um momento
marcado pela ampliação da
presença da advocacia pú-
blica na gestão estadual e
pelo fortalecimento de inicia-
tivas voltadas à área social.

Fundada em 1965, um
ano após a criação da então
Consultoria-Geral do Estado,
que mais tarde daria origem
à Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE-RS), a entidade
acompanhou as transforma-
ções da carreira e o cres-
cimento das atribuições dos
procuradores na administra-
ção pública.

Segundo a presidente da
APERGS, Patrícia Bernardes
Dalacqua, a associação sur-
giu com o propósito de for-
talecer a carreira e contribuir
para o desenvolvimento da
instituição responsável pela
consultoria jurídica e pela de-
fesa judicial do Estado. “São
60 anos de trabalho pela va-
lorização da carreira e tam-
bém pelo fortalecimento e
crescimento da nossa insti-
tuição, que presta relevantes
serviços à sociedade gaúcha
por meio da consultoria jurí-
dica e da defesa judicial do
Estado.”

Ao longo desse período,

a atuação dos procuradores
deixou de estar concentrada
apenas na esfera contenci-
osa e passou a ocupar es-
paço estratégico na formu-
lação de políticas públicas.
Atualmente, 41 procuradores
exercem funções em 49 se-
cretarias e órgãos estadu-
ais, acompanhando projetos
e decisões desde sua con-
cepção.

Para Patrícia, essa proxi-
midade reduz riscos e amplia
a segurança jurídica dos atos
administrativos. “A presença
dos procuradores nas secre-
tarias e nos órgãos públicos
possibilita uma maior segu-
rança jurídica na formulação
e na estruturação das políti-
cas públicas do Estado.”

A presença das assesso-
rias jurídicas junto às áreas
de governo tem se tornado
um dos principais instrumen-
tos de prevenção de conflitos
e questionamentos judiciais,
permitindo que programas e
ações sejam analisados juri-
dicamente antes de sua im-
plementação.

Embora mantenha sua
função representativa, a
APERGS também ampliou
nos últimos anos sua atu-
ação em áreas ligadas à
cidadania e aos direitos
humanos. A entidade de-
senvolve projetos voltados
a públicos em situação de
vulnerabilidade social, com
foco em educação, qualifica-
ção profissional e inclusão.
“O papel da associação é
fazer a integração entre a ins-
tituição e os procuradores do
Estado. Mas também temos
uma atuação social em áreas
como direitos humanos e
assistência social”, afirma a
presidente.

Entre as iniciativas está o

programa Saber Mais, que
já beneficiou cerca de 900
pessoas por meio de ativida-
des de orientação e capaci-
tação. A associação também
desenvolve ações voltadas à
inserção de imigrantes haitia-
nos no mercado de trabalho.
O projeto atende atualmente
cerca de 25 participantes e
busca facilitar o acesso a
oportunidades profissionais
e à integração social. “En-
tre os nossos objetivos ins-
titucionais está o desenvol-
vimento de projetos de me-
lhoria da qualidade de vida
da população, de qualifica-
ção de jovens e adolescen-
tes e de inserção dessa po-
pulação em vulnerabilidade
social no mercado de traba-
lho”, destaca Patrícia.

A pauta dos direitos hu-
manos ocupa espaço cen-
tral nas comemorações dos
60 anos. Neste ano, a
APERGS promove a quinta
edição do Prêmio APERGS
de Direitos Humanos Procu-
rador Jacques Alfonsin, que
tem como tema “Fake News,
Inteligência Artificial e Direi-
tos Humanos”.

A premiação, realizada
a cada dois anos, recebeu
cerca de 12 trabalhos aca-
dêmicos e busca estimular
reflexões sobre os impac-
tos das novas tecnologias na
proteção das garantias fun-
damentais. “O prêmio pro-
cura valorizar trabalhos na
área dos direitos humanos”,
afirma.

As celebrações incluem
ainda o sessão de autógrafos
d0 livro que resgata a traje-
tória da associação e reúne
marcos da advocacia pública
gaúcha. A publicação foi
apresentada durante as co-
memorações de aniversário
da entidade e também inte-
gra a programação da Feira
do Livro de Porto Alegre.

Enquanto celebra os 60
anos de trajetória, a APERGS
acompanha uma fase de ex-
pansão da atuação dos pro-
curadores dentro da estru-
tura do Estado e aposta na
ampliação de projetos volta-
dos a direitos humanos, qua-
lificação profissional e inclu-
são social.(por Gisele Flores)
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Farmácia São João inaugura
unidade e destina 50% das

vendas ao Hospital São Lucas.
Gisele Flores

Autoridades presentes na inauguração das Farmácias São João na
Av. Ipiranga com Cristiano Fischer.

A Rede de Farmácias São
João inaugurou uma nova

unidade em Porto Alegre em
um dos endereços mais es-
tratégicos da Capital, na es-
quina da Avenida Ipiranga com
a Rua Cristiano Fischer, ao lado
da PUCRS e do Hospital São
Lucas. A abertura da opera-
ção marcou a chegada da rede
a um dos principais polos de
saúde, ensino e pesquisa do
Rio Grande do Sul e foi acom-
panhada por uma ação solidá-
ria que reforçou o caráter insti-
tucional do evento: a destina-
ção de 50% do faturamento do
primeiro dia de funcionamento
ao Hospital São Lucas, que ce-
lebra 50 anos de atuação.

A cerimônia reuniu dirigen-
tes da empresa, representan-
tes da universidade, lideranças
hospitalares, colaboradores e
parceiros da indústria farma-
cêutica. O presidente da Far-
mácia São João, Pedro Henri-
que Brair, participou por trans-
missão ao vivo de Passo Fundo
e destacou que a instalação da
unidade representa a concreti-
zação de um projeto planejado
há anos.

“Há muito tempo almejáva-
mos ter essa loja junto ao com-
plexo da PUCRS e hoje esta-
mos inaugurando. É um or-
gulho fazer parte de um ambi-
ente reconhecido pela excelên-
cia, pela inovação e pela alta
performance. Estar próximo
da universidade e do Hospital
São Lucas nos desafia a ser-
mos ainda melhores”, afirmou.

Brair ressaltou que a região
concentra diariamente milha-
res de pessoas entre estudan-
tes, professores, profissionais
da saúde, pesquisadores, pa-
cientes e familiares, tornando-
se um ponto estratégico para
a prestação de serviços farma-
cêuticos.

“Queremos que esta loja
seja uma referência para quem
circula por aqui. Estamos che-
gando para somar e integrar
um ambiente que tem enorme
relevância para Porto Alegre e

para todo o Estado.”
Projetada para atender di-

ferentes públicos, a nova uni-
dade oferece medicamentos,
produtos de higiene e beleza,
itens de conveniência e servi-
ços farmacêuticos. Segundo
o diretor de Marketing e Trade
Marketing da rede, Delmar Ra-
guizzoni, a estrutura foi pla-
nejada para atender uma das
áreas de maior circulação da
cidade.

“Preparamos este espaço
com muito carinho para rece-
ber nossos clientes. Temos
uma equipe qualificada, estru-
tura completa e um propósito
muito claro: cuidar da saúde
das pessoas por meio de um
atendimento acolhedor e pró-
ximo.”

Raguizzoni destacou ainda
que a unidade nasce alinhada
aos valores históricos da em-
presa, que busca combinar
conveniência, atendimento hu-
manizado e proximidade com a
comunidade.

Representando a PUCRS,
o diretor de Relações Institu-
cionais, Solimar Amaro, afir-
mou que a chegada da Far-
mácia São João era aguardada
pela comunidade universitária
e destacou a afinidade entre as
instituições.

“Existe uma sintonia muito
grande entre os valores da em-
presa e aqueles que cultivamos
na universidade. Acompanhá-
vamos a evolução da obra e es-
perávamos por estemomento.”

Para Amaro, o anúncio da
doação ao Hospital São Lucas
conferiu ainda mais significado
à inauguração.

“Quando recebemos a notí-
cia de que metade das vendas
do primeiro dia seria destinada
ao hospital, ficamos profunda-
mente sensibilizados. É um
gesto que ganha aindamais va-
lor por ocorrer justamente no
período em que a instituição
celebra seus 50 anos de servi-
ços prestados à população.”

O diretor-geral do Hospital
São Lucas, Evandro Luís Mo-

raes, destacou a importância
da nova unidade para o ecos-
sistema formado pela universi-
dade e pelo hospital.

“Estamos muito felizes em
receber a Farmácia São João
como nossa nova vizinha.
Trata-se de uma localização
estratégica, em um dos cruza-
mentos mais movimentados
da cidade, que certamente
atenderá milhares de pessoas
que circulam diariamente entre
o hospital e a universidade.”

Moraes ressaltou que a ini-
ciativa demonstra comprome-
timento social e aproximação
com a comunidade.

“Esse gesto representa co-
laboração, proximidade e soli-
dariedade. O Hospital São Lu-
cas possui uma missão assis-
tencial extremamente relevante
para o Rio Grande do Sul. Re-
ceber esse apoio justamente
durante as comemorações dos
nossos 50 anos torna este mo-
mento ainda mais especial.”

A programação incluiu
também a tradicional bênção
das instalações, conduzida
pelo padre Gustavo Batista,
prática mantida pela rede em
suas inaugurações. Em sua
mensagem, o religioso desta-
cou a importância do trabalho
realizado em favor das pessoas
e da comunidade.

Encerrando a cerimônia, o
diretor comercial da Farmácia
São João, Laertes Siqueira, en-
fatizou a convergência de pro-
pósitos entre a rede, a universi-
dade e o Hospital São Lucas.

“Acolhimento, excelência,
conhecimento e humanização
são valores que compartilha-
mos. Embora atuemos em
áreas diferentes, temos um
propósito comum: cuidar das
pessoas.”

Mais do que a inauguração
de uma nova loja, a chegada da
Farmácia São João à esquina
da Avenida Ipiranga com a Rua
Cristiano Fischer simboliza a in-
tegração entre uma das maio-
res redes farmacêuticas do Sul
do Brasil e um dos mais re-
levantes polos de saúde, edu-
cação e inovação do Estado.
Ao iniciar suas atividades as-
sociando crescimento empre-
sarial, proximidade com a co-
munidade e responsabilidade
social, a empresa transforma
a abertura da unidade em um
marco para a região e fortalece
sua conexão com instituições
que desempenham papel fun-
damental no desenvolvimento
e na qualidade de vida da so-
ciedade gaúcha. (por Gisele
Flores - gisele@pampa.com.br)
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Porto Alegre é
destaque em
empregos.

O
S
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15 mil novas vagas em Porto
Alegre.

P orto Alegre encerrou
2025 entre as cidades

brasileiras com melhor de-
sempenho na geração de
empregos formais. Con-
forme dados do Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), a

Capital gaúcha conquistou
a 8ª posição nacional no
ranking de saldo de vagas
por habitante entre municí-
pios com mais de 500 mil
moradores. Ao longo do ano,
foram criados 15.462 postos
de trabalho com carteira as-
sinada, resultado de 299.428
admissões e 283.966 des-
ligamentos. Com taxa de
1.113 empregos por 100
mil habitantes, Porto Ale-
gre se consolidou entre os
principais polos de geração
de oportunidades do país,
reforçando o dinamismo da
economia local e a força do
mercado de trabalho formal.
(Por Gisele Flores)

Prevenção ao
câncer de mama.

D
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Encontro para discutir estraté-
gias de prevenção ao câncer de
mama.

E m alusão ao Outubro
Rosa, o Fórum de Saúde

e o Fórum das Primeiras-
Damas do Consórcio Gran-
pal, em parceria com a Asso-
ciação dos Municípios da Re-

gião Metropolitana, realiza-
ram um encontro para discu-
tir estratégias de prevenção
ao câncer de mama. A ini-
ciativa reuniu representantes
de diferentes cidades para
debater formas de ampliar o
acesso das mulheres a exa-
mes e fortalecer ações de
conscientização. Segundo
a primeira-dama de Esteio,
Gabriela Fidellis, o objetivo
é levar a pauta da preven-
ção para dentro das adminis-
trações municipais. Durante
o encontro, também foram
compartilhados dados sobre
a realidade local dos muni-
cípios. A reunião reforçou
a atuação conjunta da Gran-
pal na promoção de políticas
de saúde e na ampliação do
acesso à informação e ao di-
agnóstico precoce. (Por Gi-
sele Flores)

McDia Feliz
bate recorde.
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A 38ª edição do McDia Feliz
alcançou arrecadação recorde
de R$ 28,5 milhões em 2026.

A 38ª edição do McDia Fe-
liz alcançou arrecadação

recorde de R$ 28,5 milhões
em 2026, superando em R$
500 mil o resultado obtido no
ano anterior. Considerada
uma das maiores campa-
nhas beneficentes do país,

a iniciativa destina recursos
à Casa Ronald McDonald
Brasil e ao Instituto Ayrton
Senna, apoiando projetos
nas áreas de saúde e educa-
ção. A arrecadação benefi-
ciará 69 projetos desenvolvi-
dos por 46 instituições em 19
estados e no Distrito Federal.
Na educação, os recursos
contribuirão para a formação
de mais de 9 mil educadores
e impactarão mais de 577
mil estudantes. Ao longo de
38 edições, o McDia Feliz
já arrecadou mais de R$
478 milhões, beneficiando
milhões de crianças e jovens
em todo o Brasil. (Por Gisele
Flores)

Olivoturismo
em debate.
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2º Simpósio Nacional de Olivo-
turismo, que será realizado em
29 de outubro, em Belo Hori-
zonte.

O 2º Simpósio Nacional
de Olivoturismo, que

será realizado em 29 de
outubro, em Belo Horizonte,
reunirá produtores, profis-
sionais do turismo, gas-
tronomia e hotelaria para
discutir oportunidades de

negócios ligadas à produção
de azeites. A programação
abordará temas como cri-
ação de roteiros turísticos,
qualificação de propriedades
para receber visitantes e es-
tratégias de comercialização
do olivoturismo. Promovido
pelo Instituto Brasileiro de
Olivicultura (Ibraoliva), o
encontro também apresen-
tará casos de sucesso de
diferentes regiões do país.
A proposta é impulsionar
uma atividade que agrega
valor à olivicultura, fortalece
economias locais e amplia
a integração entre turismo,
gastronomia e produção
rural. (Por Gisele Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

IMPOSTOS BANCARÃO A
REELEIÇÃO: R$ 298 BILHÕES

Agora Lula (PT) tenta arrumar os R$ 298 bilhões do custo da reeleição,
somatório das 35 medidas caça-votos em pleno ano eleitoral, apesar
da proibição na Lei da Eleição (9504/97), enquanto o TSE oficial e o
paralelo, no STF, fingiam-se de mortos. Dario Durigan (Fazenda), um
gozador, mostrou-se mais preocupado com a falta de “racionalidade”
da queda recorde da bolsa, de quase 17%, reflexo do pessimismo com
a irracionalidade nos gastos e o desprezo petista pelo equilíbrio fiscal.

Some R$ 27,7 bi
Somente o aumento do Bolsa Família terá impacto de R$ 22,7 bilhões
no ano que vem, e mais R$ 5 bilhões serão torrados no Desenrola 3.

Conte mais R$ 12 bi
Outro deboche à Lei da Eleição, o transporte gratuito em fins de
semana, terá custo estimado em R$ 12 bilhões no ano que vem.

Pix de dinheiro alheio
Em decisão tida coo compra descarada de votos, Lula anunciou Pix
de R$ 5 mil para cada microempreendedor. Noves fora, mais R$ 5
bilhões.

Acrescente R$ 5,3 bi
As medidas demagógicas também derrubam a receita de impostos. O
fim das bets diminuirá a arrecadação federal em R$ 5,3 bilhões, em
2027.

Aparelhado, TSE dá sinais de irrelevância na eleição
O desrespeito à Lei na campanha e crimes eleitorais escandalosos
de abuso de poder político e econômico, de 2026, mas com ministros
mais preocupados em atender interesses dos candidatos preferidos, o
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) demonstrou na prática que passou da
hora de o Brasil discutir sua extinção. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, não existe um TSE, nem órgão semelhante com sede suntuosa e
custo bilionário. E na maior democracia do mundo também há eleições
a cada dois anos.

Dinheiro fiscalizado
Existe apenas o Federal Election Commission (FEC), que regula só o
financiamento de campanhas federais, sem administrar a votação em
si.

Propaganda é paga
Lá, não há propaganda gratuita obrigatória em rádio e TV. Se querem
se promover, candidatos pagam anúncios nos veículos de comunica-
ção.

Lei simples
A lei federal obriga apenas que emissoras que cedam espaço a um
candidato devem oferecer a mesma oportunidade a outros na disputa.

Esqueceram dele
Enquanto mofa na prisão, Daniel Vorcaro deixou de ser assunto, assim
como autoridades que se enrolaram com seus milhões, enquanto a
avançavam a campanha e o protagonismo de ministros eleitorais.

Sutilezas da guerra
O passaporte apreendido dá a Flávio Bolsonaro alegação de meio para

alegar perseguição. É investigado por suposta “lavagem de dinheiro”
com o advogado Willer Tomaz. Já Eugênio Aragão, sócio de Tomaz há
9 anos, ex-ministro de Dilma e ex-advogado de Lula, não foi incomo-
dado.

Fascismo in natura
Nem 24h após o fim da eleição, o perfil oficial do PT no Paraná
ameaçou: “Deltan, vc é o próximo”. Para o senador eleito, o “governo
do amor” mostra a verdadeira face: “ódio, vingança e perseguição”.

Numerologia
A última vez que um senador de oposição foi derrotado por candidato
petista para a Presidência da República foi o início do que seria o
segundo impeachment de um presidente no Brasil.

Pequena diferença
Após a derrota para Dilma (PT) em 2014, o então senador Aécio Neves
(PSDB-MG) anunciou que faria “oposição rigorosa” ao governo petista.
Não teve o passaporte apreendido: o líder oficial foi Álvaro Dias (PR).

Precisava de escândalo
Foi em 2020, na pandemia, a última vez que o circuit breaker foi ativado
na Bolsa de Valores. Antes disso, em 2017, no “Joesley Day”, quando
vazaram áudios do controlador da JBS com o presidente Michel Temer.

Caso raríssimo
Antes do “Joesley Day”, o circuit breaker da Bolsa de Valores de São
Paulo havia sido acionado na crise de 2008, quando bolsas de todo o
mundo despencaram após a crise de subprimes nos Estados Unidos.

Resistência
Flávio Bolsonaro promete transformar o Congresso em trincheira con-
tra o governo Lula (PT). “Não vão me calar, não vão me intimidar”, avi-
sou, prometendo oposição combativa: “Não vamos desistir do nosso
Brasil”.

Pensando bem...
...“democracia” tupiniquim é ordenar batida policial contra o principal
político de oposição no dia seguinte à eleição.

PODER SEM PUDOR

Alkimin, a raposa
A raposa mineira José Maria Alkimin visitava o interior quando en-
controu um velho correligionário, dono do jornal local: “Como vai ‘O
Combate’?”, perguntou. “Não é ‘O Combate’, deputado. O nome do
jornal é ‘O Debate’...”, explicou o eleitor. “Ora, eu sei! Refiro-me
ao seu combate no ‘O Debate’...”, explicou o mineiro. “Apesar das
dificuldades, vai muito bem, deputado”, disse o dono do jornal. “Leio
seu jornal todos os dias, amigo!” continuou Alkimin, incorrigível. “Mas,
senhor, o jornal é semanal...”, comentou o correligionário. “É claro que
é semanal. Eu sei! Todas as semanas pergunto para minha secretária:
‘Cadê O Debate?’. É que ele é tão bom que eu acabo lendo todos os
dias. Está sempre na minha cabeceira”.

* Cláudio Humberto, com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos (IG:
@diariodopoder)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

E AS .BET?
As empresas .bet tinham esperança na vitó-
ria de Flávio Bolsonaro para que o setor re-
tomasse suas operações legais na 1ª quin-
zena de janeiro, por decreto presidencial. O
segmento tem um estudo muito completo de
como a ilegalidade voltou a prejudicar os apos-
tadores, como falta de acompanhamento de
ludopatas em parceria com o SUS, e o efeito
direto nos negócios – pelomenos 85 empresas
pagaram R$ 30 milhões de concessão à Fa-
zenda e não terão reembolso. As plataformas
de apostas já pagaram R$ 11 bilhões ao Te-
souro em impostos até setembro, e a previsão
era chegar a R$ 15 bilhões na arrecadação
para o Governo até dezembro. Um cenário
preocupante é que desde o decreto de Lula
da Silva proibindo essas .bet, as empresas já
demitiram cerca de quatro mil profissionais no
Brasil.
PEC que caiu
Para quem não interpretou a PEC do fim da
reeleição, que Flávio Bolsonaro queria subme-
ter ao Congresso Nacional caso vencesse a
eleição: proposta de mandato de cinco ou seis
anos, e a ideia era indultar o pai e revezar com
ele as eleições, na tentativa de um projeto de
longo prazo da direita no Poder. Tudo dentro
da lei, óbvio.
Pacificação
Há uma proposta em andamento entre portas
no Judiciário para uma reunião das cúpulas
do STF, STJ e TSE a fim de pacificar o País

e não abrir caminho para questionamento do
resultado das eleições, apesar da lambança
que Edson Fachin e Cristiano Zanin fizeram
com as decisões de prorrogar os horários de
votação até 19h.
Agenda do lobby
O Instituto de Relações Governamentais en-
viou carta ao presidente Lula da Silva com
propostas para os programas de Governo do
próximo mandato. O documento defende que
a regulamentação das relações governamen-
tais e da representação de interesses no Brasil
seja incorporada à agenda institucional, com
base nos princípios de transparência, integri-
dade, pluralidade e participação democrática.
IA nos imóveis
Pesquisa da Loft, realizada pela Offerwise,
mostra que 85% dos moradores de Brasília
usam ou usariam IA na compra, venda ou alu-
guel de imóveis. Comparar preços (38%) e
pesquisar bairros (37%) estão entre as bus-
cas. A tecnologia, porém, ainda é menos
percebida na comunicação do setor imobiliário
do que no cotidiano: 33% notam seu uso fre-
quente por corretores e imobiliárias, ante 49%
no trabalho e nos estudos.
Ponto Final
“O Brasil é o País do coitadinho, dos direitos
sem obrigação e da impunidade”, disse o in-
vestidor Beto Sicupira, em palestra anos atrás,
mas tão pertinente para o momento atual.
* Leandro Mazzini, com equipe DF, RJ e SP
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FLAVIO PEREIRA

PL TERÁ O COMANDO DO
CONGRESSO NACIONAL?

Embora tenha a maior bancada do novo Senado, com 29 senadores,
o PL precisará aliar-se a bancadas de centro-direita para comandar o
Senado Federal. Como o Senado tem 81 cadeiras, o PL precisa somar
outros 12 senadores para eleger o presidente da casa. Este apoio
poderá ser buscado no MDB, com 8 senadores, PP com 6 senadores,
União Brasil e Republicanos, 5 cada, PSD, 4; Novo com 3, PSDB e
Podemos, 2 cada um. Os nomes que despontam com mais força para o
comando do Senado, e transitam nos blocos de centro-direita: Rogério
Marinho (PL), atual líder da oposição, e a ex-ministra da Agricultura
Tereza Cristina, do PP.

Flávio Bolsonaro promete liderar a oposição: “Não vão me calar”
Após ter seu passaporte diplomático apreendido, por ordem do ministro
do STF Alexandre de Moraes, o senador Flávio Bolsonaro (PL) em
pronunciamento, afirmou que vai organizar a oposição ao governo Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e questionou as circunstâncias do segundo
turno das eleições presidenciais, realizado no domingo. “Para resistir ao
caos, eu vou organizar a oposição. A gente fez a maioria no Senado e na
Câmara. Foi uma vitória que vocês deram para o Brasil. Eu vou reunir os
deputados e senadores eleitos para organizar a nossa estratégia e fazer
da Câmara e do Senado a nossa fortaleza contra a barbárie que já está
desenhada para acontecer com mais quatro anos de Lula. Não vamos
permitir que isso aconteça. Não vão me calar, não vão me intimidar.
Bora levantar a cabeça e continuar lutando pelo nosso Brasil, aconteça
o que acontecer. Não vamos desistir do nosso Brasil”, declarou Flavio
Bolsonaro.

Quatro ministros do STF e seis no STJ: as vagas dos tribunais
superiores que Lula poderá indicar
A composição dos Tribunais Superiores terá forte influência com a ree-
leição de Lula que até o fim de seu quarto mandato, em 2030, poderá
indicar quatro ministros ao STF e ao menos seis ao STJ. No STF ainda
está aberta a vaga aberta com a aposentadoria antecipada de Luís
Roberto Barroso. Além disso, outros três ministros atingem a idade limite
de 75 anos até o fim de 2030. No Superior Tribunal de Justiça serão seis
cadeiras atingidas pela aposentadoria compulsória até 2029. Uma delas,
do ministro Antônio Saldanha Palheiro, que se aposentou em abril.

O cronograma de saída de ministros no STF
Por atingirem a idade limite de 75 anos, três ministros terão a aposenta-
doria compulsória no STF:
- Luiz Fux: 26 de abril de 2028;
- Cármen Lúcia: 19 de abril de 2029;
- Gilmar Mendes: 30 de dezembro de 2030.

As seis vagas abertas no STJ
No Superior Tribunal de Justiça, seis ministros atingem a idade de apo-
sentadoria compulsória até 2029:
- Antônio Saldanha Palheiro: saiu em abril de 2026;
- Og Fernandes: 26 de novembro de 2026;
- Francisco Falcão: 30 de maio de 2027;
- Nancy Andrighi: 27 de outubro de 2027;
- Moura Ribeiro: 28 de setembro de 2028;
- Benedito Gonçalves: 30 de janeiro de 2029.

Santas Casas e Filantrópicos buscam no STF atualização da tabela
do SUS
O Supremo Tribunal Federal (STF) vai discutir a revisão judicial dos
valores pagos a hospitais privados que atendem pacientes pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). A Tabela SUS cobre, em média, apenas cerca
de 60% do custo real dos procedimentos.
O pedido dos hospitais para que a remuneração pelos serviços prestados
ao SUS seja calculada com base na Tabela Única Nacional de Equiva-
lência de Procedimentos (Tunep) e no Índice de Valoração do Ressar-
cimento (IVR), parâmetros da Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS). A matéria, tratada no Recurso Extraordinário (RE) 1612904, teve
repercussão geral reconhecida pelo Plenário Virtual na sessão concluída
em19 de outubro. Em 2021, no Tema 1.133, o STF havia considerado a
matéria infraconstitucional e negado a existência de repercussão geral.

Decisão do STF pode trazer impacto de R$ 24 bilhões no orçamento
da Saúde
As Santas Casas e os hospitais filantrópicos de todo o país estão
acompanhando com atenção a questão, que pode provocar mudanças
significativas na forma como essas instituições são remuneradas pelos
serviços prestados ao SUS. Segundo a União, a eventual adoção dos
critérios reivindicados pode gerar impacto de cerca de R$ 24 bilhões por
ano no orçamento do Ministério da Saúde e afetar o financiamento de
outras ações e serviços de saúde. Especialista na área, o advogado
Rodrigo Perego, do escritório SPNC Advogados, comenta que a decisão
do STF pode representar um divisor de águas para o setor filantrópico
de saúde, que enfrenta dificuldades históricas para manter a sustentabi-
lidade.

Projeto cria diretrizes de proteção digital e indicador de desenvol-
vimento para a primeira infância
Com a volta das atividades parlamentares, começa a tramitar na Câmara
dos Deputados o Projeto de Lei 3176/26 que altera o Marco Legal da
Primeira Infância para incluir novas diretrizes de proteção às crianças e
instituir o Indicador Nacional de Desenvolvimento da Primeira Infância
(INDI).
A sugestão é da comissão especial que analisou Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 34/24 (prioridade para a primeira infância na Consti-
tuição) e foi presidida pelo deputado Osmar Terra (PL-RS). Pelo texto, a
adoção de medidas para evitar a exposição não apenas precoce – mas
também excessiva – à comunicação mercadológica passa a ser área
prioritária das políticas públicas para a primeira infância.
Também estabelece a proteção contra conteúdos e tecnologias inade-
quados ao desenvolvimento infantil como prioridade dessas ações. A
proposta acrescenta ainda um artigo aoMarco Legal da Primeira Infância
para criar o INDI. Esse indicador terá a finalidade de monitorar, de forma
contínua, integrada e intersetorial, a efetividade das políticas voltadas
ao desenvolvimento integral da criança. O indicador será elaborado e
divulgado periodicamente pelo Poder Executivo federal.
A proposta será analisada pelas comissões de Previdência, Assistência
Social, Infância, Adolescência e Família; e de Constituição e Justiça e de
Cidadania. Em seguida, deverá ser votada pelo Plenário. Para virar lei,
o texto precisa ser aprovado pela Câmara dos Deputados e pelo Senado
Federal. (Por Flávio Pereira – Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

COORDENADOR DA
CAMPANHA DE LULA NO RS
PREVÊ RETOMADA DE ATOS
DE RUA APÓS REELEIÇÃO

DO PRESIDENTE
Presença nas ruas
Coordenador da campanha de Lula no Rio Grande do Sul, Edegar
Pretto (PT) sinalizou nas redes sociais que a militância petista promo-
verá novas mobilizações nas ruas “em breve”. Em vídeo publicado
ontem (26), um dia após a confirmação do quarto mandato do presi-
dente eleito, o petista garantiu aos apoiadores que o rápido retorno às
ruas servirá para respaldar as ações do futuro governo.

Parceria internacional
Ogoverno gaúcho formalizou um protocolo de cooperação técnica com
a Universidade de Lisboa voltado à inovação e à qualificação da gestão
pública gaúcha. Com vigência de cinco anos e sem envolver repasse
de recursos financeiros, a parceria internacional promoverá a capaci-
tação de servidores, a produção científica conjunta e o intercâmbio de
boas práticas governamentais.

Quinto constitucional
Reunido nessa segunda-feira (26), o Conselho Superior do Ministério
Público definiu os seis nomes que disputarão a vaga de desembarga-
dor do Tribunal de Justiça gaúcho pelo Quinto Constitucional. Formada
por Felipe Hochscheit Kreutz, Dinamárcia Maciel de Oliveira, Felipe
Teixeira Neto, Vinicius de Melo Lima, Stéfano Lobato Kaltbach e Elaine
Fayet Lorenzon Schaly, a relação será enviada à Corte para a compo-
sição de uma lista tríplice, cabendo ao Executivo a nomeação final.

Free Flow
Termina no dia 16 de novembro o prazo para que osmotoristas regulari-
zem as tarifas pendentes do pedágio eletrônico Free Flow nas rodovias
ERS-240, ERS-122 e ERS-446, operadas pela concessionária CSG. A
quitação dos débitos é obrigatória e essencial para efetivar o acordo
interinstitucional liderado pela Defensoria Pública, que anula mais de
700 mil multas por evasão e suspende as penalidades na carteira de
habilitação.

Troca de comando
A Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Ru-
ral de Porto Alegre passou a ser comandada pelo sociólogo e gestor
público Carlos Siegle de Souza, empossado ontem (26) pela Prefeitura
da Capital. O novo secretário, que já atuou em outros setores do
Executivo e da Câmara de Vereadores, assume a liderança da pasta
no lugar de Cássio Trogildo.

Modelo holandês
O prefeito Sebastião Melo recebeu o embaixador dos Países Baixos,
Aldrik Gierveld, nessa segunda-feira (26), para debater novas parce-

rias focadas na proteção contra cheias e na gestão hídrica de Porto
Alegre. Referência mundial no controle de inundações, o país europeu
já colabora com a Capital na elaboração do Plano de Desenvolvimento
Sustentável das Ilhas e busca ampliar a cooperação tecnológica local.

Demandas dos taxistas
Representantes da Associação dos Permissionários Autônomos de
Táxi (Aspertaxi) utilizaram a Tribuna Popular da Câmara de Porto
Alegre para cobrar celeridade na atualização da legislação municipal
do setor. Durante o pronunciamento nessa segunda (26), a entidade
reivindicou o alinhamento das normas locais à lei nacional, solicitando
flexibilidade na transferência de outorgas, revisão de exigências para
condutores e maior diálogo com a EPTC.

Frota rural
Dez novos veículos foram repassados à Emater/RS-Ascar por meio de
investimento conjunto de R$ 920 mil entre os governos estadual e fe-
deral. Destinada prioritariamente ao fomento de atividades produtivas,
a frota reforçará o trabalho de assistência técnica prestado às famílias
rurais nas regionais de Bagé, Erechim, Lajeado e Porto Alegre.

Prisão histórica
Na Fronteira Oeste, a Polícia Federal prendeu nessa segunda-feira
(26) o coronel da reserva uruguaio Pedro Antonio Mato Narbondo,
condenado à prisão perpétua pela Justiça da Itália. Reconhecido
como brasileiro nato por ser filho de brasileira, o ex-militar de 85 anos
cumprirá a pena no país por determinação do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), que homologou a sentença estrangeira pelos assassinatos
cometidos durante a Operação Condor, em 1976.

Mercopar 2026
Encerrada na sexta-feira (23) em Caxias do Sul, a 35ª edição da Mer-
copar reuniu mais de 47 mil visitantes e projetou mais de R$ 1,6 bilhão
em negócios. Promovido pelo Sebrae RS e pelo Sistema FIERGS, o
evento registrou um crescimento de 55% em relação a 2025 e abrigou
545 expositores de diferentes regiões do Brasil e de Portugal, incluindo
50 startups.

Contrabando redirecionado
Fruto de uma parceria com a Receita Federal, a Universidade Federal
de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) iniciou a produção de
álcool em gel a partir de bebidas alcoólicas apreendidas. Com o apoio
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) na destilação
de mil litros de produtos confiscados, o material fabricado será doado
a instituições de saúde gaúchas. (Por Bruno Laux - IG: @obrunolaux)
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BRUNO LAUX

TRE-RS APONTA IMPACTO
REDUZIDO DA EXTENSÃO
DO HORÁRIO DE VOTAÇÃO
NO RIO GRANDE DO SUL

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul apontou,
em levantamento divulgado nessa segunda-feira (26), que a
prorrogação do horário de votação determinada pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) teve impacto reduzido no Estado du-
rante o segundo turno das eleições. Ao todo, 709 eleitores
foram habilitados a votar após as 17h, distribuídos em 632
seções eleitorais. Segundo a Corte, a maioria já se encontrava
nas seções no momento do encerramento regular da votação.
Para avaliar o efeito prático da medida, o tribunal analisou os
registros posteriores a períodos de inatividade superiores a
três minutos, quando não havia filas ou fluxo contínuo de elei-
tores. Nesse recorte, foram identificados apenas 16 eleitores
habilitados após as 17h, distribuídos em 14 seções eleitorais.
O levantamento apontou ainda que somente duas seções no
Estado permaneceram em funcionamento após as 19h, nos
municípios de Santa Maria e Esteio. Os dados indicam que o
fluxo de eleitores ocorreu de forma regular no encerramento da
votação e que a prorrogação teve repercussão prática limitada
no Rio Grande do Sul.

Fiscalização hospitalar
Motivado por denúncias sobre a falta de profissionais, o Con-
selho Regional de Medicina do Estado (Cremers) fiscalizou
nesta segunda-feira (26) a emergência adulta do Hospital
Nossa Senhora da Conceição, em Porto Alegre. Referência
em alta complexidade pelo SUS, a instituição enfrenta um
severo cenário de superlotação. Durante a vistoria, os repre-
sentantes do conselho constataram o subdimensionamento da
equipe médica para atender à demanda atual, com foco crítico
nas salas laranja e vermelha. Dirigentes do hospital relataram
aos fiscais que as dificuldades decorrem da falta de retaguarda
assistencial e da sobrecarga em toda a rede de atendimento da
Capital. Dados estatísticos e informações da escala integrarão
um relatório do Cremers, documento que subsidiará a adoção
de medidas conjuntas com a direção da instituição.

Volta à rotina
Coma conclusão do segundo turno das eleições, a Assembleia
Legislativa retoma a rotina de trabalhos no Palácio Farroupi-
lha, impactada pelo deslocamento da atenção dos deputados
estaduais à campanha eleitoral. Uma lista de 25 matérias

está pronta para votação na sessão deliberativa prevista para
esta terça-feira, incluindo quatro projetos de resolução, uma
proposta de Emenda à Constituição e um requerimento de
comissão especial. A pauta de votações será definida pelo
Colégio de Líderes da Casa Legislativa, que tem reunião mar-
cada para o final da manhã. Paralelamente ao plenário, dez
comissões do Parlamento retomamo ritmo habitual de trabalho
ao longo desta semana.

Empreendedorismo feminino
A Assembleia gaúcha sedia nesta terça-feira (27) a solenidade
de apresentação da 14ª edição do Fórum Mulher Empreen-
dedora Gaúcha. O evento de lançamento conta com o apoio
institucional do Parlamento, que reconhece a iniciativa como
um pilar essencial para a construção da autonomia financeira
feminina. Sob o lema ”Fortalecer por dentro: expandir por
fora”, o encontro oficial será realizado nos dias 27 e 28 de
novembro, na cidade de Gramado. A programação na Serra
Gaúcha reunirá 30 profissionais para debater a formação de
lideranças e a expansão de negócios geridos por mulheres.

Feminicídio qualificado
O Ministério Público do Rio Grande do Sul denunciou um ho-
mem de 29 anos pelo feminicídio qualificado da companheira,
uma venezuelana de 27 anos, em Erechim, no Norte gaúcho.
Segundo a denúncia, na noite de 7 de outubro ele descumpriu
medidas protetivas concedidas poucos dias antes, entrou na
casa onde havia morado com a mulher e a atacou a facadas
na presença dos dois filhos do casal, de 4 e 3 anos. O
promotor Fabricio Gustavo Allegretti sustenta que ele agiu por
ciúmes, por não aceitar o fim do relacionamento. O MPRS
aponta as qualificadoras de motivo torpe, meio cruel e recurso
que dificultou a defesa, e pede a perda do poder familiar e
indenização mínima aos sucessores da vítima. O homem
também é acusado de agredir a companheira em agosto e de
ameaçá-la de morte nas semanas anteriores. Na sexta-feira
(23), o MPRS recebeu a mãe, o pai e a irmã da vítima, também
venezuelanos, pediu tradutor para as audiências e requereu a
produção antecipada dos depoimentos deles, já que a mãe e
a irmã vivem na Venezuela e pretendem voltar ao país após a
definição da guarda das crianças. (Por Bruno Laux)
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TENENTE DIRCEU
CARDOSO GONÇALVES

LULA VENCE; O BRASIL
EXIGE RESPONSABILIDADE

Lula venceu o segundo turno presidencial de
domingo (25), com 51,79% dos votos válidos,
contra 48,21% de Flávio Bolsonaro. A diferença
foi de aproximadamente 4,4 milhões de votos. O
resultado assegurou ao petista sua quarta vitória
em uma eleição para a Presidência, depois das
conquistas de 2002, 2006 e 2022.
Flávio, que terminou o primeiro turno na lide-
rança, anunciou que pedirá a anulação do pleito.
O questionamento envolve a decisão do ministro
Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal,
de estender a votação até as 19h, diante de
dificuldades no transporte de eleitores. A pror-
rogação alcançou as seções que ainda estavam
abertas; urnas encerradas não foram reabertas.
A campanha de Flávio também havia solicitado
a ampliação do horário em determinadas locali-
dades.
A controvérsia exige esclarecimentos e exame
pelas instituições competentes. Questionamen-
tos devem ser apresentados com fundamentos
e provas, assegurado o direito de defesa. Ao
mesmo tempo, a divergência não pode alimentar
uma crise permanente nem servir de pretexto
para desrespeitar a vontade popular. Transpa-
rência e segurança jurídica interessam a todos.
A campanha foi marcada por ataques e pelo re-
aparecimento de antigas feridas políticas. Em
muitos momentos, as acusações ocuparam o es-
paço que deveria ter sido dedicado a propostas
concretas. Encerrada a votação, o País precisa
transformar promessas em providências e subs-
tituir a hostilidade pelo debate responsável.
Não cabe condenar o povo por suas escolhas.
O eleitor é livre para decidir conforme suas con-

vicções e necessidades. Cabe aos eleitos com-
preender que o mandato pertence à sociedade e
que a vitória impõe obrigações maiores do que a
celebração de uma conquista partidária.
Lula terá de enfrentar o desequilíbrio fiscal, pre-
servar o poder de compra, melhorar a Saúde e a
Educação e combater a violência. O desenvolvi-
mento depende de investimentos, produtividade,
empregos e uso responsável dos recursos públi-
cos. A população espera serviços que funcionem
e oportunidades que cheguem a quem mais pre-
cisa.
O Brasil também necessita de uma oposição
forte, vigilante e determinada. Fiscalizar despe-
sas, denunciar irregularidades, cobrar resultados
e apresentar alternativas são deveres democrá-
ticos. A firmeza da oposição deve conviver com
a disposição de apoiar medidas úteis ao País.
Senadores, deputados e governadores preci-
sam honrar os compromissos assumidos. Aos
Três Poderes cabe respeitar suas competências,
exercer os controles previstos e manter uma
relação institucional pautada pela Constituição.
Independência e harmonia exigem responsabili-
dade de todos.
As eleições terminaram, mas os problemas con-
tinuam. Governo e oposição devem trabalhar,
cada qual em seu papel, pelo desenvolvimento
social, humano e econômico. O Brasil precisa re-
duzir desigualdades e conquistar maior respeito
entre as nações. A hora é agora. * Tenente Dir-
ceu Cardoso Gonçalves, dirigente da ASPOMIL
(Associação de Assistência Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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DARTAGNAN DA SILVA
ZANELA

O FUTURO COMEÇA LOGO
ALI – NOTAS E REFLEXÕES

HETERODOXAS
1. Pare e pense numa coisa: faz algumas décadas
que a formação do caráter deixou de ser uma das colu-
nas fundamentais que dão sustentação às preocupações
educacionais, seja da parte dos planejadores estatais,
seja da parte das famílias — tradicionais ou não. Todos
estão preocupados em saber se os infantes serão bem-
sucedidos materialmente, profissionalmente, emocional-
mente e o caramba a quatro; mas se eles serão pessoas
de caráter — dignas, prestativas e boas—, francamente,
aparentemente, tornou-se algo secundário. Por isso —
e por muito mais —, nossa educação encontra-se no
estado em que está.
2. Há uma velha canção do Raul Seixas em que ele
diz: ”Eu não preciso ler jornais / mentir sozinho eu sou
capaz”. Acho essa afirmação fantástica, não porque os
jornais sejam instrumentos de disseminação deliberada
de desinformação e demais tranqueiras do gênero —
nada disso. Gosto das palavras do nosso ”maluco be-
leza” porque todo mentiroso gosta de adornar suas men-
tiras com alguma verdade publicada por um jornal para,
dessa forma, dar alguma ”credibilidade” à sua lorota mal-
intencionada. Afinal, todo mentiroso, antes de qualquer
coisa, é um baita de um covarde.
3. A imprensa livre, com todos os seus defeitos e
limitações, é a pedra fundamental de sustentação da
sociedade ocidental de um modo geral e da sociedade
brasileira de maneira particular. Pois, como há muito foi
sentenciado por Nelson Rodrigues, no Brasil quem real-
mente desvela os crimes é a imprensa. Não a imprensa
como um todo, mas uma penca de pessoas que, através
da tribuna, têm a coragem e a ousadia de proclamar a
verdade, mesmo que os donos do poder fiquem pau da
vida com isso.
4. Grandes jornais, pequenos jornais e a chamada
imprensa nanica, juntos e misturados, devem coexistir.
Não porque afirmar isso seja fofo, mas sim porque o
ato de informar, como toda ação humana, é passível

de falhas. Por isso mesmo, a liberdade de imprensa
é fundamental para que os mais variados órgãos de
mídia, independentemente do seu tamanho e prestígio,
possam, com humildade e sobriedade, corrigir-se mutu-
amente. Dito de outra forma, não é um órgão censor
que irá garantir o fim dos engodos e mentiras — hoje
chamados de fake news—, mas sim a liberdade de dizer
a verdade, correndo o risco de errar ou de se equivocar.
Pois, se esse risco deixa de existir, a verdade jamais terá
espaço para abrir suas majestosas asas sobre nós.
5. A liberdade é um dom divino e, por isso mesmo,
deve ser defendida com todas as forças do nosso ser.
Quando ela fenece e deixa de imperar em nossa vida,
muito rapidamente a verdade deixa de ser o caminho se-
guido pelos nossos passos. A existência, com o tempo,
deixa de ser vida por perder a chama que guia as almas
embebidas de boa vontade — que é a justiça, a qual,
sem a liberdade, também fenece.
6. Querer ser sempre melhor do que os outros é uma
tremenda bobagem, da mesma forma que viver dizendo
para si mesmo que devemos nos esforçar para ser uma
”versão melhor de nós mesmos” é outra besteira. Na
real, a única coisa que realmente importa é nos es-
forçarmos para sermos melhores para melhor servir ao
próximo — apenas isso e nada mais.
7. Um sistema educacional que não reconhece que a
humildade é a virtude fundamental para o aprendizado
de qualquer coisa é, na real, um sistema que fomenta o
contrário da educação. E um sistema que vive falando
da importância de valorizar esse tal de ”protagonismo ju-
venil” está apenas preocupado emmimar as tenras gera-
ções, não em educá-las — porque ignora soberbamente
a importância da virtude da humildade na formação da
personalidade humana.
* Dartagnan da Silva Zanela, professor, escrevinhador e
bebedor de café. Autor de ”Um grande monte de pó e
sombras”, entre outros livros.
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FABIO L. BORGES

O MISTERIOSO
FEROMÔNIO DA TERNURA

A vida, às vezes, nos entrega pessoas que não nasceram de
nós, mas encontram um lugar definitivo em nosso coração.
Julinha é minha filha de coração. A filha que o mundo me deu...
A praguinha tem 19 anos, carinha de 14, uma feminilidade
delicada e um sorriso capaz de desarmar até o mais austero
cobrador de impostos.
Foi observando seu jeitinho que comecei a desconfiar de um
fenômeno. Existem mulheres que despertam amor, desejo e
paixão. E existem aquelas que provocam uma vontade inexpli-
cável de abraçar, acolher ou simplesmente proteger.
Julinha pertence a essa última categoria. Tenho uma teoria de
que ela produz um misterioso feromônio da ternura. A ciência
conhece a oxitocina, relacionada aos vínculos afetivos, e inves-
tiga sinais químicos capazes de influenciar comportamentos.
Em 2023, pesquisadores do Instituto Weizmann descobriram
que substâncias presentes nas lágrimas emocionais femininas
reduziram em 43,7% a agressividade masculina numa experiên-
cia de laboratório.
Só que a ciência ainda não conheceu a Julinha. Quando alguma
discussão esquenta, até uma confusão de trânsito, ela se preo-
cupa comigo. Ela não suporta ver o pai em perigo.
Seus olhinhos ficam marejados e, na mesma hora, meu ímpeto
de confronto desaparece. A autoridade paterna pede demissão,
e a testosterona, que disparou, leva um banho de água fria. A
partir daí, o coração assume o comando.
Deus me livre magoar meu bebê!... Por isso, desconfio que os
cientistas ainda não testaram a amostra correta. Mas há outra
pista... Desde a Antiguidade, as sereias encantam marinheiros.
Dizem que seus cantos faziam homens esquecerem até o cami-
nho de casa.
Mas, pensando bem, e se alguma sereia, num dia em que
estivesse bem alimentada e sem vontade de devorar ninguém,
se apaixonasse por um marinheiro?
Um romance, algumas noites de luar, filhos, netos... Com o
passar das gerações, os descendentes perderiam a cauda, mas
conservariam o poder de encantamento.
Não tenho uma única prova. Tenho uma suspeita: Julinha pode
ser descendente de uma sereia!
E, para corroborar minha teoria, a pestinha tem justamente uma
sereia tatuada no braço direito. Coincidência? Os cientistas que
se entendam!
E tem outra coisa: o cinema já revelou outro especialista no
assunto: o Gato de Botas. Aquele desgraçadinho enfrenta
inimigos com uma espada, mas sua arma mais perigosa são os
olhos arregalados, as orelhinhas baixas e a expressão de quem
jamais cometeu uma travessura. É uma covardia emocional!
Julinha domina a mesma técnica. Com uma diferença: o Gato
de Botas precisa fazer aquela carinha de propósito. Julinha já

nasceu com ela.
E, quando resolve usar aqueles olhinhos, meus amigos, incli-
nando a cabecinha para o lado e dando cinco ou seis pisca-
dinhas rápidas, só me resta apelar à proteção divina contra
tamanho denguinho: “Nossa Senhora das Maria-Chiquinhas,
protegei-nos desta praguinha!”
Se os dois se encontrassem, aposto que o gato acabaria ado-
tando a menina. Aliás, até meus amigos entram nessa. Co-
nhecem a praguinha e logo querem aconselhar, abraçar, ajudar,
proteger. Ela sai de casa com um pai e volta com três candidatos
à vaga.
Se continuar assim, antes dos 25 terá uma comissão de pais
adotivos, um conselho de padrinhos e uma diretoria encarre-
gada de fiscalizar sua felicidade.
É evidente que certos rostos, expressões e comportamentos
despertam ternura. A psicologia estuda esse fenômeno.
Se algum dia os pesquisadores descobrirem o feromônio res-
ponsável por esse encanto, provavelmente encontrarão nela
uma concentração três vezes superior à permitida pela natureza.
A praguinha é praticamente uma arma química de ternura. E das
mais perigosas. Porque não precisa ameaçar ninguém ou exigir
proteção. Basta existir com aquele sorriso e aquele jeitinho que
transforma desconhecidos em protetores.
Talvez o segredo não esteja em nenhum feromônio, nem numa
herança genética das sereias. Talvez algumas pessoas simples-
mente tenham o dom de despertar o melhor dos outros.
Julinha faz as pessoas quererem cuidar. E também cuida. Num
mundo em que tanta gente disputa poder, dinheiro e autoridade,
minha pequena sereia encontrou uma maneira muito mais efici-
ente de conquistar territórios. Conquista corações.
Quanto a mim, continuo tentando exercer minha autoridade de
pai, embora reconheça que minhas chances de sucesso sejam
bastante limitadas.
Afinal, como enfrentar uma criatura que dispõe de um sorriso
irresistível, lágrimas capazes de desarmar qualquer confronto e
uma legião crescente de protetores?
Só me resta aceitar a derrota. E agradecer à vida por ter
colocado no meu caminho essa pequena e adorável anomalia
científica.
Porque o verdadeiromistério não é descobrir por que tanta gente
deseja proteger Julinha. É como uma criatura aparentemente
tão frágil consegue despertar tanto amor e ter tanto poder sobre
os nossos corações.
No fundo, depois de tantas teorias, pesquisas e hipóteses, a
resposta estava diante de mim desde o começo. Amor se sente,
não se explica...

• Fabio L. Borges, jornalista, cronista e poeta gaúcho
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 27 DE OUTUBRO

Eventos
1912 – Inaugurado o Bondinho do Pão de Açúcar no
Rio de Janeiro, o único totalmente transparente.
1951 – Primeira utilização da radioterapia em um paci-
ente através de uma bomba de cobalto.
1965 – Presidente Castelo Branco decreta o AI-2: es-
tabelecimento de eleições indiretas e cassação dos
partidos políticos são suas principais medidas.
1982 – Usina Hidrelétrica de Itaipu: águas chegam às
comportas do vertedouro.
1997 – A Crise financeira asiática de 1997 causa um
colapso na Dow Jones Industrial Average.
1999 – Homens armados abrem fogo no parlamento
armênio, matando o primeiro-ministro e outras sete
pessoas.
2002 – Luiz Inácio Lula da Silva é eleito presidente do
Brasil, no dia do seu aniversário de 57 anos.
2017—Catalunha declara independência da Espanha.
2019 - Alberto Fernández eleito presidente da Argen-
tina em primeiro turno.
Nascimentos
1858 – Theodore Roosevelt, presidente dos Estados
Unidos (m. 1919).
1892 – Graciliano Ramos, escritor brasileiro (m. 1953).
1922 – Carlos Andrés Pérez, ex-presidente da Venezu-
ela (m. 2010).
1923 – Roy Lichtenstein, artista estadunidense (m.
1997).
1924 – Renato Consorte, ator brasileiro (m. 2009).
1932 – Jean-Pierre Cassel, ator francês (m. 2007).
1935 – Mauricio de Sousa, cartunista brasileiro.
1939 – John Cleese, ator britânico.
1945 – Luiz Inácio Lula da Silva, 35° presidente do
Brasil.
1952 – Roberto Benigni, ator italiano.
1958 – Simon Le Bon, vocalista do Duran Duran.
1984 – Kelly Osbourne, atriz e cantora britânica.
1986 – Andressa Fernandes, judoca brasileira.
1987 – Rodrigo Moledo, futebolista brasileiro.

1988 — Brady Ellison, arqueiro estadunidense.
1992 — Stephan El Shaarawy, futebolista italiano.
1993 — Troy Gentile, ator norte-americano.
1994 — Kurt Zouma, futebolista francês.
1996 — Nadiem Amiri, futebolista alemão.
1998 — Dayot Upamecano, futebolista francês.
2000 — Laura Amaro, halterofilista brasileira.
Falecimentos
1303 – Beatriz de Castela, rainha de Portugal, esposa
de D. Afonso III (n. 1242).
1327 – Isabel de Burgh, rainha da Escócia (n. 1289).
1449 – Ulugh Beg, sultão, matemático e astrônomo
persa (n. 1394).
1675 – Gilles Personne de Roberval, matemático e
físico francês, inventor da balança de dois pratos (n.
1602).
1964 – Rudolph Maté, cinegrafista e cineasta polonês
que fez carreira em Hollywood (n. 1898).
1968 – Lise Meitner, física austríaca (n. 1878).
1972 – Esther Nunes Bibas, escritora brasileira (n.
1888).
1990 – Ugo Tognazzi, ator e roteirista italiano (n. 1922);
e Xavier Cugat, cantor estadunidense (n. 1900).
1992 – David Bohm, físico quântico norte-americano (n.
1917).
2004 – Paulo Sérgio Oliveira da Silva, o “Serginho”,
futebolista brasileiro (n. 1974).
2006 – Bradley Roland Will, anarquista, documenta-
rista, e jornalista estadunidense (n. 1970).
2007 – Raffaele Rossi, cineasta e roteirista ítalo-
brasileiro (n. 1938).
2010 – Néstor Kirchner, ex-presidente argentino (n.
1950).
2011 – Luiz Mendes, jornalista e radialista (n. 1924).
2012 – Regina Dourado, atriz brasileira (n. 1953).
2013 – Lou Reed, cantor norte-americano (n. 1942).
2015 – Ada Chaseliov, atriz brasileira (n. 1952).
2019 – Jorge Fernando, diretor brasileiro. (n. 1955).



Sobre o Coritiba, Grêmio conquista
primeira vitória fora de casa neste
Brasileirão, mas permanece no Z-4.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Próximo desafio do Grêmio será nesta quinta (29), contra o Athletico-
PR.

C om gol de Braithwaite
aos 46 minutos do se-

gundo tempo, o Grêmio ven-
ceu o Coritiba por 1 a 0
na noite dessa segunda-feira
(26), no Estádio Couto Pe-
reira, na capital paranaense,
conquistando sua primeira
vitória como visitante nesta
edição do Campeonato Bra-
sileiro. O resultado fez o time
gaúcho ultrapassar o Co-
rinthians na tabela de classi-
ficação, mas ainda dentro do
zona de rebaixamento.

O Tricolor gaúcho volta
a campo às 21h30 desta
quinta (29), quando recebe o
Athletico-PR na Arena.

Jogo
O primeiro tempo foi mar-

cado pelo equilíbrio e pelas
oportunidades criadas pelas
duas equipes, com destaque
para as atuações dos golei-
ros.

Antes dos cinco minutos,
Diego Caito sentiu uma lesão
e precisou deixar o campo,
dando lugar a João Pedro.

O Coritiba chegou pela
primeira vez aos dez minu-
tos, quando Josué finalizou
por cima do travessão. Na
sequência, o Grêmio respon-
deu com um chute colocado
de Noriega, defendido pelo
goleiro Pedro Morisco.

Aos 12 minutos, Morisco
fez uma grande defesa para
evitar o gol gremista. Em
contra-ataque, Pavon rece-
beu passe de Carlos Viní-
cius pela direita e cruzou ras-
teiro para Amuzu, que finali-
zou com o gol aberto. O go-
leiro se esticou e conseguiu
impedir que a bola entrasse.

O time paranaense voltou
a ameaçar aos 18 e aos 23
minutos, em finalizações de
fora da área de Lavega e Pe-
dro Rocha. Nas duas oportu-
nidades, Weverton fez boas

defesas.
Aos 33 minutos, Pavon

cruzou pela direita, e Paulo
Roberto quase marcou con-
tra. A bola passou rente ao
ângulo direito. No lance se-
guinte, o Coritiba teve uma
oportunidade clara de abrir o
placar. Paulo Roberto apare-
ceu na área gremista e rolou
para Josué finalizar, mas We-
verton fez outra grande de-
fesa.

Na sequência, o Grêmio
criou três chances em pouco
tempo. Primeiro, Pavon fi-
nalizou em cima de Morisco
após uma falha do zagueiro
Jacy. Depois, Carlos Viní-
cius acertou a trave. Na ter-
ceira oportunidade, Amuzu
cabeceou após cruzamento
pela direita, mas parou nova-
mente no goleiro do Coxa.

Antes do intervalo, o Cori-
tiba voltou a levar perigo. La-
vega recebeu passe de Jo-
sué, avançou livre até a área
e finalizou, mas Weverton fez
a defesa. Já nos acréscimos,
Nicolás Fonseca chutou por
cima do travessão.

O segundo tempo come-
çou com uma chance clara
para os donos da casa. Aos
seis minutos, Josué cruzou
pela esquerda, e Sebas Gó-
mez, livre na pequena área,
cabeceou por cima do gol.

O Grêmio respondeu
pouco depois. Amuzu cru-
zou pela esquerda, Wallace
cabeceou e obrigou Morisco
a fazer mais uma defesa,
junto ao ângulo direito.

Aos 13 minutos, Renato
Portaluppi fez duas altera-
ções para ampliar a pre-
sença ofensiva da equipe.
Enamorado e Krovinović en-
traram nos lugares de Pavon
e Balbuena.

Nos minutos seguintes,
os dois jogadores participa-
ram de lances de perigo,

mas não conseguiram acer-
tar as finalizações.

Aos 27 minutos, o Grêmio
voltou a ficar perto de mar-
car. Carlos Vinícius tocou
para Amuzu pela esquerda.
O atacante invadiu a área,
cortou para o pé direito e
chutou forte em direção ao
canto oposto. A bola ainda
raspou na trave antes de sair.

Aos 36 minutos, Renato
promoveu as duas últimas
substituições gremistas, com
as entradas de Braithwaite e
Caio Paulista nos lugares de
Noriega e Marlon, respecti-
vamente.

Na reta final, o Grêmio
intensificou a pressão em
busca do gol da vitória. A
insistência foi recompensada
nos acréscimos, no último
lance da partida.

Aos 47 minutos, Krovino-
vić cobrou escanteio pela es-
querda com um passe curto
para Amuzu, em vez de le-
vantar a bola na área. O
ganês ajeitou o corpo e cru-
zou para o centro da área,
onde Braithwaite apareceu
para desviar de cabeça, no
canto esquerdo de Morisco,
e garantir a vitória gremista
por 1 a 0.

Ficha técnica

• Coritiba: Pedro Mo-
risco; Tinga (Bustos),
Tiago Cóser, Jacy, Jacy
e Bruno Melo; Nicolás
Fonseca (Vitor Tissi),
Sebastián Gómez (Ri-
chard) e Josué; Pe-
dro Rocha (Breno Lo-
pes), Paulo Roberto e
Lavega. Técnico: Fer-
nando Seabra.

• Grêmio: Weverton;
Balbuena (Krovino-
vic), Gustavo Martins
e Wallace; Diego Caito
(João Pedro), Noriega
(Braitwaite), Villasanti
e Marlon (Caio Pau-
lista); Pavón (Enamo-
rado), Carlos Vinícius
e Amuzu. Técnico:
Renato Portaluppi.

• Arbitragem: Ramon
Abatti Abel (SC), au-
xiliado por Anne Kesy
Gomes de Sá (AM) e
Alex dos Santos (SC).
Quarto árbitro: Márcio
dos Santos Oliveira
(AL) e VAR: Marco Au-
rélio Augusto Fazekas
Ferreira (MG).
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Time do Inter contará com reforços para
o jogo contra o Fluminense no Maracanã.

Divulgação/S.C. Internacional

Na manhã dessa segunda-feira (26), os jogadores iniciaram a prepa-
ração para a partida.

C om a vitória de 3 a
0 sobre o Botafogo,

no Beira-Rio, o Inter so-
mou 35 pontos e saiu da
zona de rebaixamento, ocu-
pando a 16ª posição da ta-
bela do Campeonato Brasi-
leiro. Agora, o time gaúcho
entra na reta final de prepa-
ração para o próximo con-
fronto. Já nesta quarta-feira
(28), o Colorado visita o Flu-
minense, às 19h20min no
Maracanã, pela 33ª rodada.
Para a partida, a comissão
técnica conta com reforços:
Mercado, Villagra, Vitinho e
Matheus Cunha, que cum-
priram suspensão no último
jogo, voltam a ficar à dispo-
sição.

Na manhã dessa
segunda-feira (26), os jo-
gadores iniciaram a prepa-
ração para a partida fora de
casa, com exercícios físicos
na academia. Depois, no
gramado, a comissão téc-
nica de Eduardo Baptista
orientou atividades com
bola, de olho no duelo do
meio de semana. Já nesta
terça (27), o grupo faz o
último treinamento antes da
viagem à capital carioca.

Em entrevista após a go-
leada sobre o Botafogo,
o técnico Eduardo Bap-
tista agradeceu o apoio dos
mais de 33 mil torcedores
que foram ao estádio, fa-
lou sobre o trabalho que
vem desenvolvendo com a
equipe até aqui e projetou
o próximo embate pelo Bra-
sileirão. Confira abaixo al-
gumas declarações do co-
mandante colorado.

– “Agradecer ao torce-
dor, que mesmo depois de
um revés no último jogo,
veio em massa. E é im-
portante essa energia. A
mudança vem de dentro
para fora. A gente tinha
que mostrar para o torce-

dor o espírito, a busca, a
garra. Às vezes, tecnica-
mente, as coisas não vão
funcionar, mas deixar de
duelar jamais, deixar de lu-
tar jamais. Então agra-
decer ao público, o es-
petáculo que eles fizeram,
e dar para encher mais.
No próximo jogo em casa
aqui, a gente espera mais
gente. Essa força é impor-
tante para eles. E mesmo
depois de tantas dificulda-
des durante a semana, jo-
gamos juntos. Acho que
essa é a grande sacada”,
disse o treinador.

– “Quando eu cheguei
para trabalhar aqui, eu pro-
curei olhar o que tinha aqui
dentro. Tinha jogadores
de qualidade, às vezes um
pouco com a guarda baixa.
A gente procurou reativar
isso. Procurou mostrar
para eles um caminho. Pro-
curou aumentar a intensi-
dade, a pegada. Eu sou ad-
mirador do futebol gaúcho,
e esse é o futebol. Esse
é o que o torcedor quer
ver, mesmo que talvez um
dia, tecnicamente, as coi-
sas não funcionem. Ele
quer ver isso. E a gente
procurou, dia a dia, resga-
tar. E hoje eu fico bastante
feliz que a gente conseguiu
ter isso e conseguiu jogar.
Na hora que foi necessá-
rio ter a bola, nós conse-
guimos rodar, nós conse-
guimos envolver o adversá-
rio, criamos chances impor-
tantes. O mais importante
de tudo: três gols, resga-
tar a confiança. Eu acho
que tudo isso foi bastante
importante.”

– “É um trabalho a mui-
tas mãos. Não é o Edu-
ardo que fez alguma coisa.
Se não fosse o respaldo
do Fabinho, do Abel, de
passar confiança, de estar

junto, são pessoas impor-
tantes nesse momento, que
deram o respaldo, confia-
ram, abraçaram os atletas,
as escolhas, abraçaram a
convicção, são caras que
estão próximos da gente o
tempo todo, na hora boa e
na hora ruim. Então, acho
que é um conjunto de si-
tuações, que a gente sabe
que ainda é uma situação
difícil, mas a gente tem um
caminho a seguir. Acho
que a gente já tem um ca-
minho a seguir, é traba-
lhar mais, continuar lutando
mais. Saborear a vitória
hoje, mas saber que ama-
nhã nós temos que estar
focados, quarta-feira é um
jogo dificílimo. Acho que
esse pé no chão, essa sim-
plicidade, mas com muita
alma, é que a gente con-
segue fazer um jogo desse
aqui e eu fico muito feliz
com o que aconteceu aqui
hoje.”

– Sobre o planejamento
para o sistema defensivo na
próxima partida, Eduardo
Baptista afirmou: “Hoje nós
temos grandes zagueiros.
A gente busca potenciali-
zar todos. É decidir. A
gente tem que tomar as de-
cisões, fazer o melhor para

o que a gente acha. A
gente vai enfrentar um Flu-
minense bastante forte no
seu setor ofensivo, com jo-
gadores importantes. A
partir de segunda-feira, a
gente vai estudar melhor o
Fluminense e fazer a me-
lhor escolha. O importante
é que eu tenho o Juninho.
O importante é que eu te-
nho o Maripán, o retorno do
Mercado, o próprio Vitor. O
Vitor vem fazendo bons trei-
namentos, também é op-
ção. A gente é escolher.
Graças a Deus, hoje, e ao
trabalho de todos, a gente
tem essas opções para a
gente poder escolher”.

– “É um grupo que tem
acreditado, é um grupo que
tem acreditadomuito, e não
é só em mim, não é em
mim, tem acreditado em si,
que é possível, e é legal
ver isso. E também é im-
portante saber que nós não
resolvemos o nosso pro-
blema ainda, isso é bas-
tante importante. (...) Sa-
ber que quarta-feira é ou-
tra pedreira, um adversário
extremamente difícil, mas a
gente vai lá para buscar
o resultado também, vai lá
para procurar fazer o nosso
melhor.”
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Neymar é denunciado por
infringir lei Vini Jr. e pode pegar
até seis jogos de suspensão.

Reprodução

Neymar ironiza expulsão em Santos x Bahia.

O atacante Ney-
mar foi denunci-

ado pela Procuradoria
nessa segunda-feira
(26) e irá a julgamento
no Superior Tribunal
de Justiça Desportiva
(STJD) por ter infrin-
gido a chamada lei
Vini Jr. no intervalo
da partida entre Santos
e Bahia, no último sá-
bado. Ele será julgado
nesta quarta-feira (28).

Durante discussão
com Rodrigo Nestor,
Neymar cobriu a boca
com a mão, o que
não é mais permitido.
Após revisão no VAR,
o árbitro Sávio Pereira
Sampaio expulsou o
camisa 10.

Pela conduta, Ney-
mar será julgado no
tipo do artigo 191,
inciso II, do Código
Brasileiro de Justiça
Desportiva, que trata
de deixar de cumprir
determinação da enti-
dade de administração
do desporto que esti-
ver vinculado. A pena
para essa infração é de
multa que pode variar
de R$ 100 a R$ 100 mil.

Na denúncia, a Pro-
curadoria pediu tam-
bém a aplicação do ar-
tigo 258 do CBJD, que
abrange qualquer con-
duta contrária à disci-
plina ou à ética despor-
tiva não tipificada pelo

Código e que pode ter
pena de suspensão de
uma a seis partidas.

Antes de ser ex-
pulso, Neymar já tinha
recebido o terceiro car-
tão amarelo na partida
contra o Bahia. Assim,
também está fora do
duelo contra o Bra-
gantino, na próxima
segunda-feira.

Sem Neymar, o téc-
nico Cuca deve refor-
çar o meio de campo
santista. Ele indiciou
que escolherá o vo-
lante Oliva para substi-
tuir o camisa 10.

Filha com a
camisa do
Palmeiras

Neymar se revoltou
ao ver a filha Mavie, de
3 anos, usando uma
camisa do Palmeiras.
O jogador do Santos
participou de uma live
com o amigo Cris Gue-
des e o influenciador

Juninho Manella e re-
agiu ao vídeo publi-
cado por Bruna Bian-
cardi, de 32 anos, sua
esposa, mãe da cri-
ança e de Mel Bian-
cardi, de 1 ano, e grá-
vida da terceira menina
do casal.

Na gravação polê-
mica, a influencer apa-
rece maquiando Ma-
vie, com desenhos de
teias feitos com deline-
ador no rosto da me-
nina. A pequena vestia
uma blusa do Palmei-
ras, o time do coração
da família paterna de
Bruna, e a escolha da
roupa chamou a aten-
ção do jogador durante
a transmissão.

”Pô, acabei de ver
que a Bruna postou um
vídeo da Mavie com a
camisa do Palmeiras.
Tá de sacanagem?”,
questionou Neymar,
enquanto dirigia na

companhia do ”parça”
Cris Guedes.

Ele perguntou se
o jogador estava fa-
lando sério. ”Pô, tá
tirando...”, respondeu
o atleta. Ao ouvir do
amigo que Bruna era
palmeirense, Neymar
rebateu: ”Problema é
dela, filho”.

”Mas o pai é san-
tista, né?”, comentou
Cris. Juninho Ma-
nella, que também par-
ticipava da live, brincou
com a reação do joga-
dor. ”Agora estressou,
agora estressou, agora
estressou...”, disse ele.

Bruna reagiu à re-
percussão da fala em
uma página do Insta-
gram. ”Ela tem de vá-
rios times e adora se
vestir com roupa de fu-
tebol por aqui”, expli-
cou.
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Bola de Ouro 2026: Harry Kane é
eleito o melhor jogador do mundo.

Reprodução

Harry Kane vence a Bola de Ouro 2026.

O atacante inglês
Harry Kane levou

o prêmio de melhor jo-
gador na Bola de Ouro
2026, tradicional premi-
ação organizada pela
revista France Football,
junto ao jornal L’Équipe
e à Uefa. O brasileiro
Ronaldo Fenômeno en-
tregou o troféu.

”Primeiro de tudo, eu
não tenho palavras. Pri-
meiramente quero agra-
decer a todos, é um
evento incrível. Ser aqui
em Londres faz mais es-
pecial ainda. Obrigado
a todos que votaram em
mim, imagino que tenha
sido difícil escolher o me-
lhor. Parabéns a todos
os indicados. Mostra tra-
balho. Meus colegas de
time no Bayern de Muni-
que, sem vocês seria im-
possível pelo jeito que vo-
cês me empurram, trei-
nando a cada semana.
Muito obrigado. Ao Kom-
pany (técnico do Bayern),
que acho que está no
hospital ainda. Se não
fosse você, eu não estaria
aqui”, disse Kane.

Foi a primeira vez que
Kane ganhou a Bola de
Ouro. O centroavante
tem 33 anos, foi reve-
lado pelo Tottenham e de-
fende o Bayern de Muni-
que. O atacante já ha-
via sido premiado na ce-
rimônia, que aconteceu
em Londres, com o troféu
Gerd Müller, de maior go-
leador na temporada. Fo-
ram 73 gols em 65 parti-
das.

”A todo o staff, do jeito
que vocês nos exigem
e ajudam, graças à lide-

rança de vocês. Sei que
muitos não estão aqui,
mas eu queria jogar pelo
Bayern, e é um privilégio
levar de voltar esse troféu
para a Alemanha. É um
ano especial, eu e Saka
tivemos ano especial com
a Inglaterra. É uma honra
ser capitão e liderar essa
seleção maravilhosa. Te-
nho muito orgulho de ser
o capitão de vocês.”

Além dos muitos gols,
Harry Kane foi campeão
alemão pelo Bayern de
Munique na última tem-
porada. Defendeu a
Inglaterra na Copa do
Mundo e terminou em
terceiro lugar. Foram seis
gols no Mundial em sete
partidas.

”Aos meus filhos, que
estão em casa assistindo,
vocês são o motivo para
eu fazer isso. Eu não sei
se vocês vão entender a
importância desse troféu,
mas eu sempre quero ser
um bom pai, um exemplo
para vocês. Eu amo vo-
cês.”

”Para a minha esposa,
minha melhor amiga, a
gente passou por altos
e baixos. Você sem-
pre me apoiou. Você
parece que queria mais
esse troféu que eu. Isso
não seria possível sem
você. Eu só queria di-
zer que te amo e muito
obrigado. Vamos des-
frutar disso nessa noite.
Para alcançar os sonhos,
é trabalhar duro quando
ninguém está te olhando.
Minha jornada não foi
reta, tive altos e baixos.
Espero que minha histó-
ria seja inspiração para

vocês.”
Entre os brasileiros, o

atacante Vini Jr, do Real
Madrid, foi o melhor co-
locado, na 17ª posição.
Gabriel Magalhães, do
Arsenal, ficou em 21º, e
Marquinhos, do PSG, em
25º.

A premiação leva em
consideração o desem-
penho dos jogadores na
última temporada, 3 de
agosto de 2025 a 19 de
julho de 2026. Todas
as competições internaci-
onais contam para a ava-
liação dos jurados.

Segundo a ”France
Football”, a Bola de Ouro
segue três critérios princi-
pais em ordem de impor-
tância: 1) Desempenhos
individuais, caráter deci-
sivo e impressionante; 2)
Desempenhos coletivos
e conquistas; 3) Classe e
fair play.

Com base nestes as-
pectos, o júri escolhe dez
jogadores entre os 30
nomes selecionados pela
”France Football”, o jor-
nal francês ”L’Équipe” e
pelos embaixadores da

Uefa . Os escolhidos po-
dem receber 15, 12, 10,
8, 7, 5, 4, 3, 2 e 1 ponto
conforme a ordem deci-
dida pelo votante. Vence
o jogador que tiver mais
pontos ao final da vota-
ção.

O júri responsável pela
escolha do melhor do
mundo é composto por
um jornalista especiali-
zado por país entre as
100 primeiras nações co-
locadas do ranking da
Fifa, no caso do futebol
masculino. No feminino,
o corte fica nos 50 pri-
meiros países do ranking
(a data base do ranking
usado é o de setembro de
2026).

Esta foi a 70ª edi-
ção do prêmio, que so-
freu algumas alterações
ao longo dos anos. Até
1994, a gratificação era
apenas para jogadores
de nacionalidades euro-
peias. Em 2006, atletas
que atuassem fora do fu-
tebol europeu, em qual-
quer parte do mundo, fo-
ram incluídos.
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Copa do Mundo Feminina de vôlei: Brasil
conhece adversários da fase de grupos.

Foto: Mauricio Val/FV Imagem/CBV

Seleção brasileira busca ouro inédito na competição.

A seleção feminina
conheceu, nessa

segunda-feira (26), os
adversários da fase
de grupos da Copa
do Mundo de vôlei
de 2027. O Brasil
será cabeça de chave
do Grupo B, que vai
contar com República
Tcheca, Coreia do Sul
e Quênia. A disputa
será realizada no Ca-
nadá e nos Estados
Unidos, entre os dias
20 de agosto e 5 de
setembro.

Campeã sul-
americana em setem-
bro, no Maracanã-
zinho, a equipe co-
mandada por José
Roberto Guimarães
vai buscar o primeiro
título mundial. O Bra-
sil acumula quatro
pratas e dois bronzes
na história da com-
petição e disputará
a primeira fase em
Orlando, nos Estados
Unidos. O técnico
analisou os adversá-
rios da primeira fase
e destacou o cresci-
mento da República
Tcheca.

”Vai ser um Mun-
dial de muitos de-
safios. Na primeira
fase temos a Repú-
blica Tcheca que tem
crescido no cenário
internacional, com as
jogadoras atuando

em campeonatos for-
tes da Europa. Joga-
mos contra elas na
Liga das Nações de
2025 e no Mundial
de 2022. Foi nossa
estreia naquela edi-
ção e vencemos por 3
sets a 1. A Coreia do
Sul tem tradição, mas
não disputou a última
Liga das Nações e o
Quênia é uma equipe
que busca evolução
a cada temporada”,
disse Zé Roberto.

Ao todo, serão 32
seleções na disputa,
divididas em oito gru-
pos. As duas melho-
res de cada chave se-
guem para a fase de
mata-mata. Se avan-
çar, o Brasil vai dis-
putar as oitavas de fi-
nal contra uma das
duas classificadas do
grupo G, formado por
Canadá, Sérvia, Ucrâ-
nia e Camarões.

”É uma Copa do

Mundo e temos que
respeitar todos os ad-
versários. O objetivo
número um é terminar
em primeiro no nosso
grupo para depois
pensarmos no nosso
adversário das oitavas
de final”, acrescentou
Zé Roberto.

Anteriormente cha-
mada de Campeo-
nato Mundial, a Copa
do Mundo Feminina
de 2027 também será
marcada pelo retorno
da Rússia, algoz do
Brasil nas finais de
2006 e 2010, após
mais de quatro anos
de afastamento das
competições inter-
nacionais devido à
guerra na Ucrânia.
Confira os grupos

da Copa do
Mundo

Grupo A - Itália,
Bélgica, Colômbia e
Porto Rico (Omaha,
Estados Unidos)

Grupo B - Brasil,
República Tcheca,
Quênia e Coreia do
Sul (Orlando, Estados
Unidos)

Grupo C - Turquia,
República Domini-
cana, França e Egito
(Quebec, Canadá)

Grupo D - Esta-
dos Unidos, Tailândia,
México e Grécia (Or-
lando, Estados Uni-
dos)

Grupo E - Polônia,
Alemanha, Eslovênia
e Cuba (Montreal, Ca-
nadá)

Grupo F - Japão,
Rússia, Argentina e
Bulgária (Omaha, Es-
tados Unidos)

Grupo G - Canadá,
Sérvia, Ucrânia e Ca-
marões (Montreal,
Canadá)

Grupo H - China,
Holanda, Suécia e
Suíça (Quebec, Ca-
nadá)
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O piloto Fernando Alonso critica
"qualidade inferior" de pilotos
no fundo do grid da Fórmula 1.

Reprodução

Bicampeão teceu comentários ao avaliar contato com Albon no início do GP dos EUA.

O bicampeão Fer-
nando Alonso não

escondeu a insatisfação
após terminar o GP dos
Estados Unidos em 16º
lugar neste domingo –
tendo largado em 12º. O
espanhol da Aston Mar-
tin atribuiu a queda de
desempenho ao contato
que teve com Alex Albon
no começo da corrida, e
fez críticas contundentes
ao que considera uma
má qualidade dos pilotos
do fundo do grid.

”Poderíamos ter so-
mado pontos hoje e
talvez nos aproximar da
Williams no Campeonato
de Construtores, mas
eles garantiram que não
tivéssemos nenhuma
chance. Acho que,
quando você larga do
fundo do grid, esse risco
sempre existe. Mas acho
que a qualidade dos pi-
lotos na parte inferior do
grid é muito baixa, como
vimos hoje, com Alex.
Precisamos melhorar o
carro e largar um pouco
mais à frente”, disparou
o veterano.

Alonso começou a
prova em 12º lugar,
cinco posições à frente
de Albon. Ainda na
primeira volta, a dupla
se encontrou na pista
e o inglês da Williams
acabou tocando na la-
teral da Aston Martin
do rival. O bicampeão
caiu para 17º, enquanto
Albon subiu de 17º para
14º.

”Acho que perdemos
meio segundo ou mais.
O carro está destruído.
Eu vi no parque fechado.
Metade do assoalho está
faltando. Não sei como
conseguimos continuar
na pista e como fomos
minimamente competi-
tivos. Imagino que, se
o carro estivesse inteiro,
provavelmente hoje os
pontos seriam uma pos-
sibilidade. Uma forte
possibilidade, porque
estávamos na 12ª po-
sição com metade do
carro”, lamentou.

O lance, assim como
outros que se deram na
volta de abertura da cor-
rida, não foi analisado
pelos comissários. O
contato ainda deixou de-
tritos da Aston Martin do
espanhol na pista, acio-
nando um rápido safety
car virtual para limpeza
da pista.

Alonso chegou a fi-
gurar no décimo lugar,

mas fez dois pit stops na
corrida – um deles para
substituir a asa dianteira
que o bicampeão tam-
bém danificou no con-
tato da volta 1. Por
fim, ele terminou a prova
em 16º lugar; Albon veio
logo atrás, em 17º.

”É tão estranho cor-
rer este ano quando você
está duas ou três voltas
atrás. A cada volta, ou
você está se defendendo
de um Aston Martin ou
está recebendo bandei-
ras azuis. Parece que,
durante toda a corrida,
você fica olhando pelos
espelhos o tempo todo.
Tenho certeza de que as
equipes de ponta não
gostam de nós, mas é
frustrante”, confessou Al-
bon, acrescentando:

”É sempre divertido
correr contra Fernando.
Ele joga duromas é sem-
pre justo. Talvez ele te-
nha achado que eu tenha
exagerado um pouco,

não sei, tenho certeza
que logo vou descobrir.
Mas me diverti bastante.
Vim na parte de dentro
da curva, então acho
que Fernando ficou aper-
tado; tentei sair do ca-
minho e subir na zebra
mas não consegui fazer
isso direito. Sei que meu
carro ficou danificado,
pois tive que correr com
a asa quebrada durante
toda a corrida.”

NoMundial de Pilotos,
Alonso ocupa a 17ª po-
sição com sete pontos,
enquanto Albon aparece
em 19º, com cinco. En-
tre os construtores, a As-
ton Martin está em dé-
cimo lugar, com sete
pontos, e a Williams é
a nona colocada, com
12 pontos. Nenhuma
das duas equipes pon-
tuou em Austin no do-
mingo.
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Dormir bem protege a memória
e a saúde do cérebro.

Reprodução

Pessoas entre 40 e 60 anos que têm noites mal dormidas podem
desenvolver sinais de envelhecimento cerebral.

A cordar várias vezes du-
rante a madrugada, demo-

rar para pegar no sono ou pas-
sar algumas horas apenas se
virando na cama sem conse-
guir descansar são situações
comuns entre pessoas com
mais de 60 anos. E embora
seja uma consequência natural
do envelhecimento e parte de
umprocessomultifatorial, as al-
terações de sono precisam ser
observadas com atenção. Pois
as noites mal dormidas afetam
a manutenção saudável do cé-
rebro. Algumas mudanças nos
hábitos e na alimentação antes
da hora de dormir podem aju-
dar para um sono tranquilo.

Um estudo publicado na
revista médica Neurology, da
Academia Americana de Neu-
rologia, revelou que pessoas
entre 40 e 60 anos que têm noi-
tes mal dormidas podem de-
senvolver sinais de envelheci-
mento cerebral. Os resultados
reforçam que a qualidade do
sono exerce um papel impor-
tante na saúde do cérebro ao
longo da vida.

No Brasil, cerca de 8,5%
da população com 60 anos ou
mais convive com demência,
de acordo com o Relatório Na-
cional sobre a Demência, divul-
gado pelo Ministério da Saúde.
Esse número é o equivalente a
aproximadamente 2,7 milhões
de pessoas. A projeção é que
esse número chegue a 5,6 mi-
lhões até 2050. Oministério es-
tima que cerca de 45% dos ca-
sos de demência poderiam ser
prevenidos ou retardados por
meio do controle de fatores de
risco modificáveis, como hiper-
tensão, diabetes, obesidade,
tabagismo, depressão, perda
auditiva, inatividade física e iso-
lamento social. Entre os hábi-
tos que também ajudam a pro-
teger a saúde cerebral está a
manutenção de um sono de
qualidade.

De acordo com a geriatra
e diretora científica da Socie-
dade Brasileira de Geriatria e
Gerontologia do Rio de Janeiro
(SBGG-RJ), Aline Saraiva, alte-
rações no sono são comuns e

até esperadas, sendo parte do
processo fisiológico da idade.

“Acontece uma redução do
tempo total de sono, maior la-
tência para o início do sono, ou
seja, o idoso demora um pouco
a dormir. Também ocorre
uma eficiência menor do sono
e mais fragmentação, que é
quando a pessoa desperta vá-
rias vezes ao longo da noite”,
explica. “É um processo multi-
fatorial, relacionado a degene-
ração e afinamento, atrofia do
córtex cerebral, desregulação
de neurotransmissores e mu-
danças no sistema circadiano”,
acrescenta.

As dificuldades descritas
pela especialista fazem parte
da rotina da aposentada Nilza
de Souza, de 71 anos. Ela
relata acordar algumas várias
vezes antes de ter um sono
profundo.

“Antes de pegar no sono
mesmo, eu durmo e acordo
muitas vezes. Geralmente,
durmo por volta das 23h30 e
meia-noite, e acordo à 1h30.
Durmo mais um pouquinho e
acordo às 2h30. Eu demoro
muito a dormir”, conta a mo-
radora de Ramos, Zona Norte
do Rio de Janeiro. “Isso come-
çou depois de uma certa idade,
quando eu tinha 66 anos.”

Muito mais do que um pe-
ríodo de descanso, o sono é
essencial para a manutenção
da saúde cerebral. Segundo a
Aline, é durante as fases mais
profundas do sono que o cé-
rebro remove resíduos produzi-
dos ao longo do dia.

“Existe um sistema cha-
mado glinfatico que faz uma
limpeza do cérebro. Durante
o dia, o cérebro produz res-
tos metabólicos e proteínas tó-
xicas que precisam ser elimina-
dos durante a noite. Se o sono
não tem duração suficiente ou
não inclui tempo adequado de
sono profundo, essa limpeza
se torna ineficaz e essas subs-
tâncias se acumulam”, afirma.

A médica também destaca
que estudos observacionais
já demonstraram que pessoas
com insônia e outros distúrbios

de sono apresentam aumento
no declínio cognitivo e neuro-
degenerativas no geral. Além
de alterações específicas como
apneia obstrutiva do sono,
que também está associada
a desfechos negativos cogni-
tivos, aumento de risco cardi-
ovascular, inclusive AVC. Ela
acrescenta que pesquisas com
biomarcadores mostram que
noites mal dormidas podem
favorecer o acúmulo da pro-
teína beta-amiloide, associada
à doença de Alzheimer.

“Basta, às vezes, uma noite
mal dormida ou a privação crô-
nica do sono para aumentar a
deposição dessas proteínas tó-
xicas no cérebro”, diz.

Embora a falta de sono
seja frequentemente associada
a problemas de saúde, o ex-
cesso também merece aten-
ção. Segundo Aline, dormir
menos de cinco horas ou muito
mais de nove horas por noite
pode estar relacionado a doen-
ças neurológicas indicando um
processo de adoecimento em
curso.

“Hoje entendemos que a re-
lação é bidirecional. O distúr-
bio do sono pode aumentar o
risco de demência, mas as pró-
prias doenças neurodegenera-
tivas também podem provocar
alterações do sono”, explica.

Hábitos que ajudam a
dormir melhor

A alimentação e a rotina diá-

ria também influenciam direta-
mente a qualidade do sono.
Segundo a geriatra, estudos
sugerem que dietas ricas em
fibras, frutas e vegetais estão
associadas a um descansome-
lhor.

“Tudo que a gente já sabe
que faz bem para a nossa vida
continua valendo a partir dos
60 anos — diz”, E sobre as re-
feições, o recomendado é não
comer muito tarde, pois pode
piorar a qualidade do sono. E
nem pular o café da manhã,
isso também piora o sono no-
turno.

Aline também recomenta
que o idoso evite bebidas al-
coólicas, chás estimulantes e
outras fontes de cafeína pró-
ximo ao horário de dormir.

Além da alimentação, hábi-
tos conhecidos como ”higiene
do sono” podem ajudar a me-
lhorar o descanso:

– Evitar ficar deitado na
cama vendo TV;

– Evitar telas algumas horas
antes de dormir;

– Evitar atividades agitadas
antes de dormir;

– Dormir e acordar no
mesmo horário;

– Fazer atividades físicas.
As informações são do jor-

nal Extra.

Porto Alegre . Terça, 27 de Outubro de 2026 . 69



Somado a estresse, horário do jantar
pode influenciar na saúde intestinal.

Reprodução

Ohábito de deixar grande parte da alimentação para o fim do dia pode
trazer consequências para a saúde intestinal.

O hábito de deixar
grande parte da

alimentação para o fim
do dia pode trazer con-
sequências para a saúde
intestinal, especialmente
entre pessoas que vivem
sob estresse crônico. É
o que sugere um estudo
apresentado em abril na
Digestive Disease Week
(DDW) 2026, um dos
principais congressos
internacionais de gastro-
enterologia.

A pesquisa identificou
que pessoas que conso-
mem mais de 25% das
calorias diárias após as
21h e apresentam altos
níveis de estresse têm
maior probabilidade de
sofrer alterações intesti-
nais, como constipação e
diarreia, além de menor
diversidade microbiana.

Os pesquisadores
analisaram dados de dois
grandes bancos de da-
dos populacionais norte-
americanos e observa-
ram que a combinação
entre alimentação predo-
minantemente noturna e
estresse esteve associ-
ada a um risco até 2,5
vezes maior de altera-
ções intestinais. Como se
trata de um estudo obser-
vacional, os resultados
apontam uma associação
entre esses fatores, mas
não permitem afirmar
que comer tarde seja,
por si só, a causa dos
problemas digestivos.

O trabalho reforça
um campo de pesquisa
conhecido como crono-
nutrição, que investiga
como o horário das refei-
ções influencia diferentes
aspectos da saúde. A hi-

pótese é de que, mesmo
quando a pessoa não
consome produtos ultra-
processados ou conside-
rados junk food, comer
tarde pode atrapalhar
os processos digestivos
e o ritmo circadiano —
relógio biológico natural
do organismo, responsá-
vel por regular proces-
sos como metabolismo,
produção hormonal e
digestão.

Esse conceito vem
ganhando espaço e as
evidências têm se con-
solidado. ”Nos últimos
anos, a ciência da cro-
nonutrição tem mostrado
que não importa apenas
o que comemos, mas
também quando come-
mos. Diversos processos
metabólicos, digestivos
e hormonais variam ao
longo do dia. Por isso,
uma mesma refeição
pode gerar respostas
diferentes dependendo
do horário em que é
consumida”, explica a
gastroenterologista Patrí-
cia Almeida, do Einstein
Hospital Israelita.

Embora já existissem
evidências de que o ho-
rário da refeição e o es-
tresse poderiam, sepa-
radamente, afetar o in-
testino, os novos dados
sugerem um efeito con-
junto. De acordo com Al-
meida, o estresse inter-
fere na comunicação do
eixo intestino-cérebro, al-
tera a motilidade intesti-
nal, a permeabilidade da
mucosa e pode modificar
a composição damicrobi-
ota. Quando isso ocorre
ao mesmo tempo em que
boa parte das calorias

é consumida no período
noturno, o organismo pa-
rece ter menor capaci-
dade de adaptação.

A pesquisa também
observou redução da
diversidade do micro-
bioma entre os partici-
pantes mais estressados
que costumavam comer
tarde. Em geral, uma
microbiota mais diversa
costuma estar associada
a maior equilíbrio do
ecossistema intestinal e
melhor capacidade de
proteger contra microrga-
nismos potencialmente
nocivos, além de par-
ticipar da produção de
substâncias essenciais
ao funcionamento do
intestino. ”Embora a di-
versidade do microbioma
não seja o único marca-
dor de saúde intestinal,
ela é considerada um
importante indicador”, diz
a gastroenterologista.

Mas isso não signi-
fica que qualquer refeição
após as 21h seja prejudi-
cial. No estudo, o con-
ceito de alimentação tar-
dia foi definido como o
consumo demais de 25%

das calorias diárias de-
pois desse horário. ”Es-
tamos falando de um pa-
drão alimentar em que
uma parcela importante
da ingestão do dia é con-
centrada no período no-
turno, e não de um jantar
tardio esporádico”, ana-
lisa Patrícia Almeida.

O trabalho não faz re-
comendações rígidas em
torno da alimentação no-
turna, já que diversos fa-
tores podem influenciar
os resultados, como qua-
lidade do sono, rotina de
trabalho, atividade física
e padrão alimentar glo-
bal. ”A mensagem princi-
pal não é que comer após
as 21h seja proibido, mas
que a combinação de ali-
mentação predominante-
mente noturna e estresse
crônico pode representar
um cenário menos favo-
rável para a saúde intesti-
nal”, conclui a médica do
Einstein. (Fernanda Bas-
sette/Agência Einsten)
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As vantagens e os riscos do
uso de testosterona pelas
mulheres na menopausa.

Reprodução

A mulher produz testosterona, mas em baixa quantidade – o que é
suficiente para o bom funcionamento do corpo feminino.

U ma reportagem recente
da BBC descreveumulhe-

res fingindo ser homens para
conseguir gel de testosterona,
na esperança de melhorar os
sintomas da menopausa, de-
vido à escassez de produ-
tos de testosterona voltados
para o público feminino. Mas
por que o interesse por esse
hormônio predominantemente
masculino está explodindo e
há riscos envolvidos?

A testosterona costuma ser
vista como o hormôniomascu-
lino por excelência. Está asso-
ciada à puberdade, ao desen-
volvimento muscular e à fun-
ção reprodutiva. No entanto,
isso ignora uma importante re-
alidade biológica: as mulhe-
res também produzem testos-
terona, e ela desempenha pa-
péis cruciais em todo o corpo.

Embora as concentrações
sanguíneas sejam tipicamente
cerca de dez a quinze vezes
menores do que nos homens,
a testosterona permanece bi-
ologicamente ativa nas mulhe-
res.

As mulheres produzem
testosterona nos ovários e
nas glândulas suprarrenais,
e o corpo também a fabrica
transformando outros hormô-
nios na gordura, na pele e nos
músculos. Parte dessa testos-
terona é utilizada para produzir
o estradiol, a principal forma
de estrogênio em mulheres
em idade reprodutiva.

Contudo, a testosterona
não é apenas um reservató-
rio de estrogênio. Ela tam-
bém atua diretamente em te-
cidos de todo o corpo, in-
cluindo ossos, músculos, co-
ração, vasos sanguíneos e cé-
rebro. Isso levou os pesqui-
sadores a examinarem mais
de cerca como a testosterona
pode afetar a saúde das mu-
lheres.

Assim como nos homens,

a testosterona diminui gradu-
almente ao longo da vida re-
produtiva, embora os padrões
variem entre os indivíduos.
Essa queda começa muito an-
tes da menopausa e, dife-
rentemente do estrogênio, ela
não despenca drasticamente
na menopausa com o declínio
dos ovários.

Medir o quanto ela dimi-
nuiu apresenta seus próprios
desafios. Os níveis femini-
nos são tão baixos que exa-
mes de sangue rotineiros his-
toricamente têm dificuldades
para medi-los de forma confiá-
vel, tornando difícil definir com
precisão concentrações consi-
deradas ”normais”.

Então, por que um número
crescente de mulheres se inte-
ressa pela terapia de testoste-
rona após a menopausa?

O que dizem as
evidências

Como a testosterona é co-
nhecida por influenciar o de-
sejo sexual, um de seus usos
mais estudados em mulheres
é para o transtorno do desejo
sexual hypoativo (TDSH) — a
falta persistente de desejo se-
xual que causa sofrimento.

Uma meta-análise reali-
zada em 2019 com 36 en-
saios clínicos constatou que
a testosterona em doses
cuidadosas pode melhorar o
desejo e a satisfação sexual
em algumas mulheres na
pós-menopausa. Diretrizes
clínicas internacionais reco-
nhecem a terapia com testos-
terona como um tratamento
baseado em evidências para
o TDSH, sendo a única condi-
ção em mulheres para a qual
existem evidências clínicas
suficientes que justificam a
recomendação da terapia.

O desejo sexual é mol-
dado por relacionamentos, es-
tresse, fadiga e saúde men-

tal tanto quanto por qualquer
hormônio isolado. A testos-
terona é apenas um fator en-
tre vários, e não um interruptor
principal.

Além do desejo sexual, evi-
dências de ensaios clínicos
de alta qualidade em mulhe-
res são amplamente escas-
sas. Mas isso não significa ne-
cessariamente que a testoste-
rona não exerça uma influên-
cia mais ampla sobre a saúde
feminina.

Ensaios randomizados são
a melhor maneira de determi-
nar se um tratamento causa
um efeito específico, mas eles
não conseguem capturar tudo
o que acontece na prática mé-
dica diária. Os pacientes po-
dem ter outros problemas de
saúde ou tomar váriosmedica-
mentos, o que dificulta saber
se uma melhora se deve à tes-
tosterona ou a outro fator.

A testosterona não substi-
tui a terapia hormonal padrão
para a menopausa. Quando é
prescrita, geralmente acompa-
nha o estrogênio — e, às ve-
zes, a progesterona. Algumas
mulheres relatam que, mesmo
após a otimização de sua TRH
(terapia de reposição hormo-

nal) convencional, ainda sen-
tem que seus sintomas não
foram totalmente resolvidos e
que a adição de testosterona
faz uma diferença perceptível.

Mulheres e médicos que
utilizam a testosterona no cui-
dado rotineiro da menopausa
relatam melhorias que vão
além da função sexual. Um
estudo britânico recente com
510 mulheres em uma clínica
especializada em menopausa
constatou que, após quatro
meses de uso de gel de testos-
terona, as mulheres relataram
melhorias no humor, nos sin-
tomas cognitivos e na libido.
Essas descobertas são inte-
ressantes, mas não provam
que o tratamento com testos-
terona causou tais mudanças.

Evidências do mundo real
não devem substituir ensaios
randomizados, mas a ausên-
cia de grandes estudos tam-
bém não significa que essas
observações devam ser sim-
plesmente descartadas. Em
vez disso, elas podem ajudar
a identificar efeitos que valem
a pena ser testados nos en-
saios clínicos que ainda se fa-
zem necessários. (Com infor-
mações do portal O Globo)
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Cai a confiança das famílias
brasileiras na escola.

Cesar Lopes/PMPA

Apenas três em cada 10 pais e responsáveis dizem confiar muito nas
instituições de ensino do País.

A penas três em cada
10 pais e responsáveis

dizem confiar muito nas
instituições de ensino do
País. O índice caiu de
55%, em 2021, para 30%
neste ano. Já os que afir-
mam confiar pouco chega-
ram a 55%. Os dados são
da nova etapa da pesquisa
“Atitudes e percepções so-
bre a infância e violência
contra crianças e adoles-
centes”, realizada pelo Ins-
tituto Futuro é Infância Sau-
dável (Infinis) em parceria
com a Quaest e divulgada
no final do mês passado.

A pesquisa foi realizada
entre 29 de maio e 7 de
junho de 2026, com 2.202
brasileiros de 18 anos ou
mais. A margem de erro
é de 2 pontos percentu-
ais, para mais ou para me-
nos, com intervalo de con-
fiança de 95%. Em 2021,
a categoria com maior per-
centual era “confia total-
mente”, seguida por “con-
fia em parte”. Já em
2026, a maior parcela pas-
sou a estar em “confia
muito”, seguida por “confia
pouco”.

Entre as instituições e
profissionais que atuam na
proteção de crianças e
adolescentes, psicólogos
e serviços de aconselha-
mento são os que concen-
tram o maior percentual de
pessoas que dizem confiar
muito, com 60% das res-
postas. Na sequência apa-
recem a polícia (49%), o
Conselho Tutelar e o Dis-
que Denúncia ou Disque
100 (ambos com 46%).

Na outra ponta, apenas
19% dizem confiar muito
em abrigos e ONGs. A

Justiça aparece com 35%,
seguida pela igreja (39%),
por UBSs, hospitais e clíni-
cas (40%) e por assistentes
sociais ou CRAS (42%). Al-
gumas porcentagens não
somam 100% porque não
estão incluídas as respos-
tas “nem concorda nem
discorda”, “não sabe” e as
pessoas que não quiseram
responder.
Segurança na

escola
O estudo mostra ainda

que 73% dos brasileiros
consideram as escolas
pouco ou nada seguras
para crianças e adoles-
centes, enquanto 26% as
avaliam como seguras. A
percepção de insegurança
predomina em todas as
regiões do país, mas varia
de 66%, no Sul, a 76%,
no Sudeste. O índice é
de 73% no Norte, 72% no
Centro-Oeste e 70% no
Nordeste.

Entre os que conside-
ram o ambiente escolar
pouco ou nada seguro,
70% apontam a violên-
cia entre os próprios alu-
nos como um dos moti-
vos, 8% citam agressões
praticadas por professo-
res ou outros profissionais
contra estudantes e 18%
mencionam as duas situ-
ações. A violência entre
os alunos também aparece
como motivo em todas as
regiões: 79% no Norte,
77% no Centro-Oeste, 71%
no Nordeste, 70% no Su-
deste e 61% no Sul.

A percepção de in-
segurança também varia
de acordo com o tipo de
escola. Entre os entre-
vistados, 72% conside-

ram as escolas públicas
pouco ou nada seguras,
ante 59% dos que avaliam
as instituições privadas
dessa forma. No recorte
regional, a percepção de
insegurança chega a 76%
no Sudeste, 73% no Norte,
72% no Centro-Oeste, 70%
no Nordeste e 66% no Sul.

Entre os que conside-
ram a escola pouco ou
nada segura, 70% apon-
tam a violência entre os
próprios alunos como um
dos motivos. O percentual
chega a 79% no Norte e
77% no Centro-Oeste, en-
quanto é de 71% no Nor-
deste, 70% no Sudeste e
61% no Sul. Outros 8% ci-
tam violência praticada por
professores ou outros pro-
fissionais contra estudan-
tes, e 18% mencionam as
duas situações. As demais
respostas somam 4%.

Quando questionados
sobre o que poderia tornar
as escolas mais seguras,
23% apontam uma maior
participação das famílias
no ambiente escolar e
outros 23% defendem pro-
fessores mais preparados

para identificar situações
de violência. Na sequência
aparecem parcerias com
Conselho Tutelar, Saúde e
Assistência Social (19%),
psicólogos e apoio dentro
da escola (17%) e ações
de prevenção e orientação
sobre violência (12%).

Em uma situação de
agressão contra o filho,
procurar uma autoridade
na escola é a principal
orientação dada pelos pais
e responsáveis, tanto entre
aqueles com filhos em
escolas públicas (77%)
quanto entre os que têm
filhos em escolas privadas
(71%).

Já 16% dos responsá-
veis por alunos da rede
pública dizem que orienta-
riam o filho a devolver a
agressão, percentual que
cai para 9% entre os da
rede privada. Afastar-se
dos agressores é citado
por 5% na rede pública e
7% na privada, enquanto
fazer um boletim de ocor-
rência aparece em 4% e
6%, respectivamente. As
informações são do jornal
O Globo.
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Distratos atingem um em cada cinco
imóveis de médio e alto padrão no País.

Reprodução

Dificuldades do setor também aparecem nos atrasos na entrega de imóveis.

N os primeiros seis
meses de 2026,

um em cada cinco
imóveis vendidos nos
segmentos de médio
e alto padrão foi alvo
de distrato em todo
o País. Dados da
Associação Brasileira
de Incorporadoras
(Abrainc) mostram
que os cancelamen-
tos corresponderam a
21% das vendas bru-
tas nesses segmen-
tos. É a maior média
desde o primeiro se-
mestre de 2020.

O aumento dos dis-
tratos ilustra o cená-
rio complexo enfren-
tado pela classe mé-
dia, que convive com
juros elevados e cré-
dito imobiliário mais
caro. “Este setor
não possui subsídios
estatais, como o Mi-
nha Casa, Minha Vida,
ou cheques regionais,
como o Pode Entrar”,
analisa o economista
Rodger Campos, do
Núcleo de Habitação,
Real Estate e Regula-
ção do Insper Cida-
des.

Campos também
cita o alto endivida-
mento das famílias e
o encarecimento dos
custos de construção.
Do lado das incor-
poradoras, aponta

atrasos na emissão
de documentos exigi-
dos para a concessão
de crédito, como o
Habite-se, que podem
postergar a entrega
dos imóveis e o re-
passe do financia-
mento.

A Lavvi, por exem-
plo, registrou alta de
82% no número de
distratos na compara-
ção entre o primeiro
semestre deste ano
e o mesmo período
de 2025. Em re-
latório, a companhia
afirma que os cance-
lamentos estão pulve-
rizados entre os em-
preendimentos, sem
concentração em ne-
nhum projeto especí-
fico.

“Os casos regis-
trados tiveram como
principal razão o en-
dividamento e dificul-
dades financeiras en-

frentadas pelos clien-
tes, refletindo o cená-
rio macroeconômico
desafiador”, afirmou a
companhia no docu-
mento.

A Trisul também re-
gistrou aumento nos
distratos, de 29,4%
no período. A em-
presa atribuiu o re-
sultado ao maior vo-
lume de entregas e re-
passes no semestre,
acompanhado de res-
trições na concessão
de crédito imobiliário.

“Estamos em um
período de forte vo-
lume de entregas, é
um movimento es-
perado”, afirmou a
companhia durante
teleconferência de
apresentação dos re-
sultados. “Acompa-
nhamos os distratos
diariamente e enten-
demos os riscos en-
volvidos, mas ainda

não os enxergamos
como um ponto crí-
tico”, disse.

As dificuldades do
mercado imobiliário
também aparecem
nos atrasos na en-
trega de imóveis, ou-
tra fonte de insatisfa-
ção dos comprado-
res. Na cidade de São
Paulo, as reclama-
ções contra constru-
toras por esse motivo
vêm aumentando há
três anos, segundo
levantamento do Pro-
con.

Em 2024, foram
registradas 785 quei-
xas relacionadas à
demora na entrega.
Em 2025, o número
subiu para 1.194. Até
12 de outubro deste
ano, já havia chegado
a 1.296. As informa-
ções são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Ao menos no Airbnb, você não
precisa mais lavar a louça.

Reprodução

O Airbnb anunciou que restringirá as tarefas domésticas que os anfitriões podem exigir dos hóspedes.

O Airbnb anunciou
que restringirá as

tarefas domésticas que
os anfitriões podem
exigir dos hóspedes,
incluindo retirar os len-
çóis das camas e lavar
a louça, após reclama-
ções de viajantes sobre
as obrigações de lim-
peza impostas a eles. A
política será aplicada às
reservas feitas a partir
de 20 de novembro
e orienta os anfitriões
a estabelecer regras
domésticas “razoáveis”
e informá-las em uma
seção específica do
anúncio do imóvel.

Os anfitriões não po-
derão introduzir novas
exigências ou solicita-
ções depois que o hós-
pede fizer a reserva,
seja por meio de men-
sagens, avisos afixados
no imóvel ou conversas
com os hóspedes.

As tarefas de limpeza
exigidas no momento
da saída não devem
“demandar tempo ou
esforço significativos,
nem ser tarefas que
normalmente seriam
realizadas por um pro-
fissional de limpeza”,
afirmou o Airbnb, acres-
centando que os anfi-
triões correm o risco de
receber uma advertên-
cia ou de ter seus anún-
cios menos visíveis nas
buscas da plataforma
caso suas regras violem
os novos requisitos.

“As regras da casa
ajudam os hóspedes
a entender o que os
anfitriões esperam, mas
ouvimos de nossa co-
munidade que elas
podem ser confusas,
excessivamente exi-
gentes e difíceis de
administrar”, afirmou a
empresa em um comu-
nicado.

Alguns anfitriões se
opuseram às mudan-
ças, argumentando que
elas eram descabidas.
Uma petição na plata-
forma Change.org, que
reunia cerca de quatro
mil assinaturas na ma-
nhã desta quinta-feira,
pedia que o Airbnb re-
vertesse a política.

“Há uma distinção
clara entre preparar um
imóvel para o próximo
hóspede e arrumar a
sujeira resultante das
atividades cotidianas
do hóspede anterior”,
dizia a petição, acres-

centando: “Lavar a
louça que você usou
não é o mesmo que lim-
par um imóvel inteiro”.

As mudanças nas
preferências dos con-
sumidores e as regula-
mentações obrigaram
o Airbnb, uma startup
que surfou a onda da
chamada “economia da
disrupção”, a ajustar
seu modelo de negó-
cios.

Fundada original-
mente como uma pla-
taforma para conectar
proprietários de imóveis
a viajantes em busca de
aluguéis de curta du-
ração como alternativa
aos hotéis, a empresa
passou a incluir, neste
ano, anúncios de hotéis
independentes e buti-
que, em uma tentativa
de se tornar um “balcão
único” para viagens,
afirmou o CEO Brian
Chesky durante uma te-
leconferência sobre os

resultados financeiros,
em agosto.

Em uma entrevista
concedida ao The New
York Times em maio,
Chesky reconheceu
que alguns anfitriões
estavam exigindo que
os hóspedes realizas-
sem tarefas domésticas
em excesso. Colocar
o lixo na lixeira é acei-
tável, disse ele, mas
os hóspedes não de-
veriam ter que levar o
lixo para fora.

“Ninguém deveria ter
que colocar as toalhas
na máquina de lavar
e ligá-la”, afirmou na
ocasião. “Para os an-
fitriões, o importante é
lembrar de ser o mais
hospitaleiros possível.
Essas pessoas estão
de férias e, durante as
férias, devem estar li-
vres das tarefas domés-
ticas.” As informações
são do jornal The New
York Times.
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Mundo caminha para aquecimento
catastrófico de 2,8°C e fracassa em

reduzir emissões, diz a ONU.
Reprodução

O planeta poderá registrar um aumento de 2,8°C na temperatura
média até o fim do século caso os governos mantenham suas atuais
políticas ambientais.

O planeta poderá registrar
um aumento de 2,8°C na

temperatura média até o fim
do século caso os governos
mantenham suas atuais polí-
ticas ambientais. A projeção
consta de um novo relatório do
Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente (Pnuma),
divulgado no último dia 21,
que aponta a persistência das
emissões de gases de efeito
estufa e a distância entre as
promessas dos países e as me-
didas necessárias para conter o
aquecimento global.

O documento mostra que o
mundo continua longe das me-
tas do Acordo de Paris, firmado
em 2015 por quase 200 paí-
ses. O tratado prevê limitar o
aumento da temperatura a me-
nos de 2°C em relação ao pe-
ríodo pré-industrial, com esfor-
ços para mantê-lo em 1,5°C.

Segundo a ONU, já não é
possível evitar que o planeta ul-
trapasse temporariamente o li-
mite de 1,5°C. Ainda existe, po-
rém, a possibilidade de reduzir
as emissões nas próximas dé-
cadas e fazer a temperatura vol-
tar a níveis inferiores a esse pa-
tamar até o fim do século.

Para isso, seria necessário
cortar as emissões globais em
45% até 2035. Os compromis-
sos apresentados pelos gover-
nos, no entanto, preveem uma
redução de apenas 11% a 15%
no mesmo período.

– Emissões continuam pró-
ximas de recordes: Apesar da
expansão das fontes renová-
veis, o consumo de combus-
tíveis fósseis continua dificul-
tando o combate às mudanças
climáticas.

Em 2025, as emissões mun-
diais de gases de efeito estufa
tiveram uma redução de apenas
100milhões de toneladas em re-
lação ao ano anterior. A queda
foi influenciada, em parte, pela
diminuição das emissões asso-
ciadas a incêndios florestais.

O recuo, contudo, é con-
siderado insuficiente para indi-
car uma mudança duradoura.
As emissões provenientes da
queima de carvão, petróleo e

gás natural continuaram cres-
cendo em ritmo semelhante ao
observado na última década.

Isso significa que, mesmo
com os avanços tecnológicos
e o aumento dos investimen-
tos em energia limpa, a econo-
mia mundial ainda não iniciou
uma trajetória consistente de re-
dução da poluição responsável
pelo aquecimento global.

– Estados Unidos voltam a
elevar emissões: Os Estados
Unidos aparecem entre os paí-
ses desenvolvidos com maior
aumento recente das emissões
relacionadas à energia. O movi-
mento foi impulsionado pela re-
tomada da geração de eletrici-
dade em usinas a carvão, em
resposta ao crescimento da de-
manda energética.

A mudança ocorre sob o go-
verno de Donald Trump, que
adotou medidas de incentivo
aos combustíveis fósseis e deci-
diu retirar novamente o país do
Acordo de Paris.

O carvão tem uma das maio-
res intensidades de emissão de
dióxido de carbono entre as fon-
tes utilizadas para produzir ele-
tricidade. Seu maior consumo
dificulta a redução da poluição
do setor energético americano,
que vinha apresentando uma
tendência de queda ao longo da
última década.

As emissões relacionadas
à energia também aumentaram
na China e na Indonésia. Em
contrapartida, a Índia e a União
Europeia registraram reduções,
segundo o levantamento.

O resultado mostra que a
transição energética avança em
ritmos diferentes.

Enquanto alguns países
conseguem reduzir o uso de
combustíveis fósseis, outros
continuam recorrendo a es-
sas fontes para atender ao
crescimento da demanda por
eletricidade.

– Metas atuais não impe-
dem aquecimento perigoso: O
Pnuma calculou diferentes traje-
tórias para a temperatura mun-
dial conforme o grau de cumpri-
mento das políticas climáticas.

Se os governos mantive-

rem apenas as medidas atu-
almente em vigor, o aqueci-
mento projetado será de 2,8°C
até 2100. Caso cumpram in-
tegralmente as metas nacionais
que não dependem de financia-
mento externo, a estimativa cai
para 2,7°C.

O cenário melhora para
2,6°C se também forem exe-
cutados os compromissos
condicionados à obtenção de
recursos internacionais.

A diferença entre os resul-
tados mostra que as promes-
sas apresentadas pelos países
ainda estão distantes do es-
forço necessário para cumprir o
Acordo de Paris.

O relatório também aponta
que as novas metas climáticas
entregues desde o ano pas-
sado tiveram impacto pratica-
mente nulo sobre a trajetória
das emissões mundiais. A saída
dos Estados Unidos do acordo
contribuiu para limitar o avanço
das negociações.

A projeção de 2,8°C sob
as políticas atuais permaneceu
inalterada em relação ao levan-
tamento anterior. Já os cenários
baseados nas promessas naci-
onais ficaram menos favoráveis.

– Por que a diferença de
temperatura importa? O au-
mento da temperatura média
mundial intensifica fenômenos
como ondas de calor, secas e
chuvas extremas. Também con-

tribui para a elevação do ní-
vel dos oceanos e para altera-
ções nos padrões de precipita-
ção, com consequências para a
agricultura, a infraestrutura e o
abastecimento de água.

Os riscos crescem conforme
o planeta aquece. Por isso,
uma diferença aparentemente
pequena na temperatura média
pode representar impactos rele-
vantes sobre ecossistemas, ci-
dades e atividades econômicas.

A ONU ressalta que ultra-
passar 1,5°C não significa que
todos os esforços para limitar o
aquecimento tenham perdido a
importância. Reduções rápidas
das emissões podem diminuir a
intensidade e a duração desse
período de temperaturas mais
elevadas.

A possibilidade de retornar
a um patamar inferior a 1,5°C
dependeria, porém, não apenas
da redução do uso de combustí-
veis fósseis, mas também da re-
tirada de grandes quantidades
de dióxido de carbono da at-
mosfera.

Essas tecnologias ainda en-
frentam limitações de custo, es-
cala e viabilidade técnica. O re-
latório destaca que sua expan-
são envolve desafios econômi-
cos e sociais consideráveis. As
informações são da revista Veja.
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Elon Musk pode desligar a internet de
uma guerra? Entenda o poder da Starlink.

Reprodução

O sistema de internet via satélite tem quase 10 mil pequenos satélites
orbitando a Terra.

S eja nos desertos inóspitos do
Saara ou na densa Floresta

Amazônica, na imensidão do Oce-
ano Pacífico ou na camada de gelo
do Ártico, em muitas partes do
mundo não existe acesso à internet.

Originalmente, o bilionário sul-
africano da tecnologia Elon Musk
promoveu o desenvolvimento da
Starlink para resolver precisamente
esse problema, levando internet de
alta velocidade a regiões domundo
onde cabos ou fibra ótica não che-
gam; ou onde isso é tão caro que
simplesmente não compensa.

Entretanto, a gama de aplica-
ções da Starlink expandiu-se consi-
deravelmente. O sistema passou a
ser utilizado para comunicação em
áreas de desastre e também por
exércitos ou movimentos de pro-
testo – por exemplo, em áreas onde
a internet original foi destruída por
fogo inimigo ou bloqueada por re-
gimes ditatoriais.

Como funciona a Starlink? Es-
sencialmente, trata-se de um sis-
tema de internet via satélite com
quase 10 mil pequenos satélites or-
bitando a Terra.

Eles retransmitem pacotes de
dados entre si por meio de feixes
de laser e não exigem uma linha de
visão direta e constante com uma
estação terrestre que conecte o sis-
tema de satélites à internet conven-
cional.

Ao contrário de outros satélites
de internet, que orbitam a uma al-
titude de aproximadamente 36 mil
quilômetros, os satélites Starlink
estão localizados a apenas cerca
de 550 quilômetros acima da super-
fície da Terra.

Isso permite que os sinais de
internet sejam transmitidos muito
mais rapidamente. A latência é
mantida tão baixa que permite o
funcionamento até mesmo de apli-
cações que exigem grande quanti-
dade de dados.

Os usuários precisam apenas
de um pequeno terminal receptor
com uma antena controlada eletro-
nicamente que se alinha automati-
camente com os satélites que pas-
sam.

Esses terminais, então, enca-
minham o sinal recebido para um
roteador próximo, que fornece a co-
nexão de internet dentro da rede
local.

Onde a Starlink já foi utilizada?
– Ucrânia: Desde o início da guerra
de agressão da Rússia, em feve-
reiro de 2022, a Starlink tornou-se
uma das ferramentas de comunica-
ção mais importantes na zona de
guerra.

Os militares utilizam o Starlink
para coordenar unidades, operar

drones e controlar sistemas terres-
tres não tripulados.

No setor civil, o sistema é uti-
lizado por hospitais, serviços de
emergência, fornecedores de ener-
gia e a ferrovia ucraniana, entre ou-
tros.

Alega-se também que o Exér-
cito russo está acessando a Starlink
usando terminais contrabandeados
ilegalmente para o país através de
países intermediários.

O Ministério da Defesa da Ucrâ-
nia afirmou que trabalha em es-
treita colaboração com a opera-
dora, SpaceX, para restringir ao
máximo esse uso.

– Sudão: Na guerra civil suda-
nesa, a Starlink é usada principal-
mente pelas Forças de Apoio Rá-
pido (RSF), grupo paramilitar que
luta contra o Exército estatal.

Centenas de dispositivos foram
contrabandeados para o país atra-
vés dos Emirados Árabes Unidos,
e um verdadeiro mercado negro de
terminais Starlink se estabeleceu.

As RSF usam esses disposi-
tivos para comunicação e coor-
denação entre suas milícias, en-
quanto as Forças Armadas Suda-
nesas (SAF) tentam bloquear sua
importação e uso.

– Irã: No início deste ano, pro-
testos em todo o país eclodiram
contra o regime em Teerã, que res-
pondeu, entre outras coisas, desli-
gando a internet. No entanto, rela-
tos indicam que milhares de termi-
nais foram contrabandeados para o
país e revendidos no mercado ile-
gal.

Isso permitiu quemanifestantes
usassem a Starlink para coordenar
seus atos contra o regime, apesar
da censura estatal da internet.

– Venezuela: A Starlink tam-
bém já foi usada no passado para
burlar restrições de informação e
garantir acesso gratuito à internet.
Durante muito tempo, o serviço só
esteve disponível extraoficialmente,
através da compra de kits no co-
mércio local.

Após a intervenção dos EUA
e a captura de Nicolás Maduro,
Elon Musk ofereceu temporaria-
mente acesso gratuito à internet
aos cidadãos do país.

– Faixa de Gaza: Desde ju-
lho de 2024, a Starlink tem sido
usada para fins humanitários em
uma Faixa de Gaza amplamente
destruída.

Organizações de ajuda huma-
nitária e um hospital de campanha
podem utilizá-lo para fornecer as-
sistência por telemedicina e coor-
denação logística.

No entanto, o acesso genera-
lizado para civis permanece limi-

tado, em parte devido a preocupa-
ções de segurança por parte de Is-
rael.

Quais são as críticas à Star-
link? A Starlink costuma ser a única
conexão de internet em zonas de
conflito. Isso confere a Elon Musk
uma enorme influência. Em alguns
casos, a comunicação de forças
armadas inteiras ou organizações
humanitárias depende de sua em-
presa, a SpaceX.

Por exemplo, Musk já se recu-
sou a ativar o serviço para a Ucrâ-
nia durante um ataque perto da Cri-
meia.

O presidente dos EUA, Donald
Trump, também ameaçou a Ucrâ-
nia com o desligamento dos satéli-
tes para forçar Kiev a fazer conces-
sões nas negociações.

Há tambémcríticas do ponto de
vista ecológico. Os satélites Star-
link são produzidos em massa e
têm uma vida útil de apenas cerca
de cinco anos.

Em média, um ou dois satéli-
tes de Musk se desintegram na at-
mosfera terrestre todos os dias; o
óxido de alumínio liberado nesse
processo pode afetar a camada de
ozônio e contribuir para o aqueci-
mento global.

Além disso, os numerosos sa-
télites refletem a luz solar, tornando
o céu noturno mais claro, o que
tambémpode ter um impacto sobre
a vida selvagem.

Quem está trabalhando em al-
ternativas? Apesar de todas as
preocupações, alternativas já es-
tão sendo desenvolvidas, principal-
mente na Europa, para quebrar o
monopólio da Starlink.

Omaior concorrente privado da
SpaceX atualmente é a Eutelsat.
No entanto, seu serviço de satélite,
OneWeb, com uma frota demais de

600 satélites, é significativamente
menor. Além disso, o serviço se
concentra em clientes corporativos
e aplicações marítimas.

A Eutelsat também está envol-
vida no desenvolvimento da IRIS²,
uma ambiciosa rede de satélites de
alta segurança da União Europeia.

Essa rede visa tornar a Eu-
ropa menos dependente da Star-
link. Contudo, ela não estará ope-
racional antes de 2029.

Elon Musk também enfrenta
concorrência nos EUA, principal-
mente de seu colega bilionário Jeff
Bezos. A empresa de Bezos, a
Amazon, está trabalhando intensa-
mente em seu serviço Amazon Leo:
a construção de uma rede com
mais de 3 mil novos satélites em
órbita baixa da Terra.

A Amazon planeja estrear
seu serviço comercialmente ainda
neste ano – inclusive no Brasil,
graças a uma parceria com a Sky.

Os céus estão prestes a ficar
mais congestionados , especial-
mente porque a China está desen-
volvendo dois sistemas próprios de
comunicação via satélite.

O projeto estatal Guowang é
voltado principalmente para uso
nacional e militar e prevê a inclusão
de até 13 mil satélites, enquanto o
projeto Qianfan, com aproximada-
mente 12 mil satélites, tem uma ori-
entação mais comercial e destina-
se a atender países emergentes e
em desenvolvimento.

Os primeiros lançamentos em
massa para ambos os projetos tam-
bém estão programados para este
ano. As informações são da emis-
sora internacional de notícias da
Alemanha Deutsche Welle.
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Trump elogia bumbum de Nicki
Minaj em comício e provoca
repercussão internacional.

Reprodução

Presidente declarou ser ”difícil não notar” o seu corpo da artista.

D onald Trump cha-
mou a atenção du-

rante um comício re-
publicano em Michi-
gan, nos Estados Uni-
dos, ao elogiar pu-
blicamente o bumbum
da rapper Nicki Minaj,
43 anos. ”A propósito,
eu já vi um bumbum
maravilhoso antes: o
da Nicki Minaj”, disse
o presidente.

Na sequência, pe-
diu que a artista, que
estava no local, se
levantasse e afirmou
que era ”difícil não no-
tar” seu corpo. A de-
claração, feita no úl-
timo domingo (25), re-
percutiu na imprensa
internacional.

Segundo o jornal
britânico The Guar-
dian, o comentário
provocou aplausos
e gritos da plateia.
Trump interrompeu
o raciocínio para se
dirigir à cantora e,
depois, retomou o
discurso. ”Espero
que Nicki não tenha
ficado ofendida, mas
nós amamos a Nicki.
Ela está conosco há
muito tempo”, afirmou
o presidente norte-
americano.

A fala ocorreu du-
rante um evento em
Port Huron, no Michi-

gan, organizado para
apoiar Mike Rogers,
candidato republicano
ao Senado. A dis-
puta integra a mobili-
zação do partido para
as eleições legislativas
de meio de mandato,
previstas para 3 de no-
vembro, que definirão
a composição do Con-
gresso americano.

Nicki viajou com
Trump no Air Force
One e participou do
encontro para mani-
festar apoio ao presi-
dente e aos candida-
tos republicanos.

O elogio também
surgiu em meio a co-
mentários recentes de
Trump sobre a aparên-
cia física de outro po-
lítico. No mesmo dis-
curso, ele voltou a fa-
lar sobre o senador re-
publicano Jon Husted,

de Ohio, a quem disse
ter observado dos pés
à cabeça depois de
descobrir que ele ha-
via sido atleta universi-
tário.

Trump mencionou
o bumbum e outras
características físicas
do senador e afirmou
que suas declarações
anteriores haviam sido
feitas em tom de brin-
cadeira. Sobre a
repercussão na im-
prensa, reclamou do
que chamou de ”notí-
cias falsas”.

A participação de
Nicki no comício tam-
bém reforçou sua
aproximação pública
com Donald Trump.
Em seu discurso, a
rapper elogiou o pre-
sidente e afirmou que
continuaria o apoi-
ando. Ela também

pediu votos para os
candidatos republica-
nos e criticou a expo-
sição de crianças a
questões relacionadas
à transição de gênero.

Trump tem convo-
cado uma legião de fa-
mosos para participar
de comícios e outros
eventos visando as
eleições de meio de
mandato (chamadas
de midterms nos Esta-
dos Unidos). Além, de
Nicki, subiram aos pal-
cos do partido ou par-
ticipara de cerimônias
de gala o ator Sylves-
ter Stallone, o cantor
de música country Lee
Greenwood e os luta-
dores Conor McGre-
gor e Floyd Maywe-
ather Jr., entre outros.
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Aos 83 anos, Robert de Niro segue
a mesma dieta há décadas para
manter saúde em dia; saiba mais.

Reprodução

O ator veterano, de 83 anos, segue uma rotina de dieta balanceada e atividades físicas para manter-se
saudável.

R obert de Niro é um
exemplo em cuida-

dos com a saúde. O
ator veterano, de 83
anos, segue uma ro-
tina de dieta balance-
ada e atividades físicas
para manter-se saudá-
vel e continuar ativo em
grandes produções do
cinema americano.

O astro segue uma
disciplina matinal. Há
décadas, De Niro tem
o hábito de acordar por
volta das 5h da manhã,
usando as primeiras ho-
ras do dia para a leitura
de roteiros, organizar o
dia e fazer uma refeição
nutritiva.

Com uma carreira
consagrada no cinema,
Robert De Niro prova
que a idade é apenas
um número. O astro
de Hollywood descarta
qualquer plano de apo-
sentadoria e mantém
uma rotina diária ri-
gorosa, pautada pela
disciplina, alimenta-
ção equilibrada e uma
agenda lotada de com-
promissos.

A longevidade e a
energia do ator estão
diretamente ligadas aos
seus hábitos matinais.
Acostumado com os
horários dos sets de
filmagem — em que
muitas vezes precisava
estar pronto antes do
amanhecer —, De Niro
acorda diariamente en-

tre as 5h e as 6h da
manhã, mesmo nos
dias de folga.

As primeiras horas
de silêncio são dedica-
das à leitura, revisão
de roteiros e gerenci-
amento dos negócios
de sua prestigiada rede
de hotéis e restauran-
tes, a Nobu. Logo após
o despertar, ele investe
em uma refeição sim-
ples, porém altamente
nutritiva.

O que De Niro come
no café da manhã? O
cardápio matinal de De
Niro inclui café preto,
suco de laranja fresco,
ovos (mexidos ou po-
chê), acompanhados
de torradas de pão in-
tegral ou os tradicionais
bagels de Nova York.
Sem aderir a dietas
extremas, ele prioriza o
equilíbrio para garantir
uma energia estável
ao longo de toda a

jornada.
Treino e
disciplina

A atividade física é
outro pilar essencial na
vida do astro. Sob a
orientação de seu trei-
nador pessoal, James
Brady, De Niro se exer-
cita de três a seis vezes
por semana. Sua ro-
tina mescla atividades
cardiovasculares, foca-
das na resistência fí-
sica, com treinos de
musculação adaptados
para a sua faixa etária,
visando à manutenção
da massa magra.

Para o ator, o fitness
funciona como uma fer-
ramenta de disciplina
operacional. Isso per-
mite que ele suporte
o desgaste das lon-
gas horas de gravação
no cinema, mantendo
a performance em alto
nível e a capacidade
de entrega aos perso-

nagens.
Da timidez aos

palcos
Nascido em Manhat-

tan e criado entre Gre-
enwich Village e a Lit-
tle Italy, o filho de ar-
tistas boêmios — ape-
lidado na infância de
”Bobby Milk” por causa
de sua pele muito clara
— utilizou a atuação
como uma ferramenta
para superar a timidez.

Aos 16 anos, De Niro
abandonou o ensino
médio para estudar
com grandes nomes
do Método Stanislavski,
como Stella Adler e
Lee Strasberg. Destes
mestres, ele herdou a
obsessão pela prepara-
ção física e psicológica,
características marcan-
tes em sua carreira e
vida pessoal. As infor-
mações são do jornal O
Globo, da Rádio Itatiaia
e da CNN.
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Natalie Portman quebra o silêncio
sobre terceiro filho: "Nova perspectiva".

Reprodução

Atriz falou pela primeira vez sobre como tem sido a experiência de ser mãe de seu terceiro filho, como
tem transformado sua rotina e a relação com seus filhos mais velhos.

A atriz e produtora
Natalie Portman,

45 anos, comparti-
lhou suas primeiras
declarações sobre o
nascimento de seu
terceiro filho, fruto de
seu relacionamento
com o músico e pro-
dutor Tanguy Desta-
ble, 46 anos.

Durante uma en-
trevista para a revista
Harper’s Bazaar, pu-
blicada também pelo
site People, a atriz
abriu o coração e
disse estar vivendo
”cheia de alegria e
encantamento” nesta
nova fase de sua
vida.

”Cheia de admira-
ção e alegria por este
pequeno ser humano
mágico”, revelou a
artista sobre sua fa-
mília.

“Isso me dá uma
nova perspectiva so-
bre meus filhos mais
velhos também, pois
me lembro de quão
recentemente eles
eram essas peque-
nas criaturinhas e
como rapidamente
se transformaram em
seres humanos incrí-
veis, com suas pró-
prias personalidades,
senso de humor e
ideias maravilhosas”,

continuou Portman
sobre o nascimento
de seu terceiro filho.

Com a chegada do
seu novo herdeiro, a
atriz cita que come-
çou a olhar com mais
atenção tudo à sua
volta, principalmente
seus filhos mais ve-
lhos, Aleph e Amalia.
Segundo ela, tudo
isso fez com que ela
refletisse e se sen-
tisse grata durante
todo o processo de
gravidez pelo qual
passou.

“Existe uma gra-
tidão que, quando
se é jovem, você
não necessariamente
compreende”, disse
ela. “E existe uma
calma e um auto-
conhecimento: com
quem quero passar
o tempo, que tipo
de energia quero ao

meu redor, que torna
a experiência tão bo-
nita todos os dias. E,
sabendo que prova-
velmente é a última
vez, eu valorizo   cada
momento”, finalizou
a artista.

Natalie Portman
manteve sua gesta-
ção longe de toda
a mídia e só recen-
temente tornou as
informações públi-
cas, definindo todo
o processo como um
”privilégio e um mila-
gre”.

Entre a
maternidade e
novos projetos

Mesmo estando
em uma nova fase na
vida, a atriz, produ-
tora e cineasta Nata-
lie Portman continua
envolvida em proje-
tos de destaque em
Hollywood. Um de

seus próximos lan-
çamentos é o longa
”The Gallerist”, com
gênero thriller, que
reúne um elenco com
Jenna Ortega e Ster-
ling K. Brown. O pro-
jeto tem lançamento
previsto para dezem-
bro.

Nos últimos anos,
a artista também fi-
cou em evidência
em produções como
”Lady in the Lake”
(2024), uma minis-
série de suspense
da Apple TV+, e no
filme ”May Decem-
ber” (2023), que é um
drama que recebeu
ampla atenção da
crítica. Além des-
tes, Portman também
retornou para o seu
papel de Jane Foster,
no universo da Mar-
vel, em ”Thor: Amor
e Trovão”.

Porto Alegre . Terça, 27 de Outubro de 2026 . 79



Stallone admite nepotismo ao escalar
filha: "É por isso que somos pais".

Reprodução

Astro defendeu que os pais ajudem os filhos, mas ressaltou que
talento é necessário.

Viola Davis comemora vitória de
Lula e mobiliza eleitores dos
EUA: "Estamos aprendendo".

Reprodução

Atriz compartilhou mensagem com imagens da Amazônia e do litoral.

S ylvester Stallone, 80 anos,
não vê problema em usar

sua influência em Hollywood
para ajudar os filhos. Em en-
trevista ao USA Today, o ator
admitiu que o parentesco fa-
voreceu a escalação de sua fi-
lha caçula, Scarlet Rose Stal-
lone, 24 anos, na série Tulsa
King, do Paramount+, protago-
nizada por ele.

”É claro que é nepotismo,
seu idiota. É por isso que so-
mos pais. Queremos o melhor
para nossos filhos. Então, obvi-
amente, damos a eles todas as
vantagens”, afirmou o astro de
Rocky e Rambo.

Stallone também rebateu
quem critica a prática. ”Você
não é um bom pai se não pra-
ticou um pouco de nepotismo.
Então, obviamente, não se im-
porta com seus filhos, porque

eles vêm primeiro”, declarou.
Na série, Scarlet interpreta

Spencer, personagem apre-
sentada na primeira tempo-
rada, em 2022, como funcio-
nária de uma cafeteria. Mais
tarde, ela passa a cuidar dos
cavalos de um rancho e se
aproxima de Dwight Manfredi,
mafioso vivido por Stallone. Na
quarta temporada, lançada em
outubro, a personagem ganha
mais espaço na trama.

Apesar de defender que os
pais abram portas para os fi-
lhos, o ator reconheceu que
cabe a eles provar que mere-
cem continuar no trabalho. ”Se
você pode abrir a porta, vamos
ver se eles têm capacidade de
atravessá-la”, disse.

”As pessoas vão dizer: ‘Ela
conseguiu esse trabalho, foi fá-
cil demais’. Elas têm razão. Tal-

vez tenha sido. Mas, para man-
ter esse lugar e estar diante de
milhões de pessoas, ou você
tem talento ou não tem”, com-
pletou.

Scarlet é a filha mais nova
de Stallone com Jennifer Fla-

vin, com quem também teve
Sophia e Sistine. Além de
Tulsa King, a jovem participou
dos filmes ”Hunting Season”
e ”Gunslingers”, lançados em
2025.

V iola Davis utilizou suas re-
des sociais para parabeni-

zar Lula (PT,) por sua reeleição
à Presidência da República.

Em um vídeo publicado
nesta segunda-feira (26), ima-
gens da natureza brasileira são
contrastadas com cenas de
ataquesmilitares realizados pe-
los Estados Unidos e de ma-
nifestações no Brasil em que
eram exibidos símbolos ame-
ricanos, fazendo uma critica à
intervenção americana em ou-
tros territórios.

O vídeo também explora
um jogo de palavras com o so-
brenome do presidente, Silva,
e o termo ”silva”, que, em la-
tim, significa ”floresta”, estabe-
lecendo uma conexão entre o
nome do presidente e a relação
do Brasil com a natureza. ”Flo-
resta, em latim, é silva. Quem
nasceu ali é da floresta. Os bra-

sileiros sempre serão da Silva”,
diz o narrador do vídeo.

Em seguida, o vídeo apre-
senta uma adaptação da mú-
sica ”LoQue Le Pasó a Hawaii”,
de Bad Bunny, utilizada pela
campanha de Lula com a au-
torização do artista. Na ver-

são adaptada, a letra, que ori-
ginalmente aborda os impac-
tos da colonização e da influên-
cia dos Estados Unidos sobre
Porto Rico e o Havaí, passa
a enfatizar a soberania nacio-
nal, tema explorado pela cam-
panha do atual presidente.

”Obrigada, Brasil, por nos
ensinar uma lição: é possível
lutar pela democracia sem
mentiras, sem violência e
unindo a esquerda e a direita
contra o fascismo e o extre-
mismo. Sua juventude, seu
amor e sua pluralidade são o
poder de persuasão que você
oferece ao mundo. Estamos
observando e aprendendo.
Axé!”, escreveu a atriz na
legenda da publicação.

A mensagem de Davis vem
uma semana antes das elei-
ções legislativas nos Estados
Unidos, que vão acontecer no
dia 3 de novembro, nas quais
todas as cadeiras da Câmara
dos Representantes serão re-
novadas, ao lado de 35 das
100 do Senado, além de elei-
ções de governador para 36 es-
tados.
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Detalhes da carreira de Ronaldo
Fenômeno que pouca gente conhece.

Lucas Figueiredo/CBF

Bicampeão mundial com a Seleção Brasileira, Ronaldo foi eleito três
vezes o melhor jogador do planeta pela Fifa.

R onaldo Fenômeno
construiu uma das

carreiras mais marcantes
da história do futebol.
Bicampeão mundial com
a Seleção Brasileira e
eleito três vezes omelhor
jogador do planeta pela
Fifa, o ex-atacante acu-
mulou conquistas pelo
Brasil e pela Europa. Sua
trajetória também reúne
histórias que muita gente
desconhece, especial-
mente antes de alcançar
a fama internacional.

Uma delas envolve o
Flamengo, clube pelo
qual torcia na infância.
Aos 12 anos, Ronaldo
participou de uma pe-
neira e foi aprovado na
primeira avaliação. O
problema era financeiro.
Sem condições de arcar
com os custos do trans-
porte, não retornou para
a etapa seguinte.

O atacante encontrou
uma oportunidade no
São Cristóvão, que aju-
dava com as despesas
de deslocamento. Foi
no clube carioca que
começou a chamar a
atenção de empresários
e equipes de maior ex-
pressão.

Antes de chegar ao
Cruzeiro, Ronaldo tam-
bém esteve próximo do
São Paulo. Seus re-
presentantes tentaram
negociar sua contrata-
ção, mas o clube pau-
lista não aproveitou a
oportunidade. O jovem
acabou seguindo para

Belo Horizonte em 1993.
A passagem pelo

Cruzeiro foi curta, mas
suficiente para transfor-
mar sua carreira. Em
novembro daquele ano,
Ronaldo marcou cinco
gols na goleada por 6
a 0 sobre o Bahia, pelo
Campeonato Brasileiro.
Um deles aconteceu
após aproveitar uma dis-
tração do goleiro Rodolfo
Rodríguez, que colocou
a bola no chão sem
perceber a aproximação
do atacante.

O desempenho cha-
mou a atenção do futebol
internacional. Em 1994,
aos 17 anos, Ronaldo foi
convocado para a Copa
do Mundo e conquistou
seu primeiro título mun-
dial, mesmo sem entrar
em campo.

Depois da competi-
ção, transferiu-se para o
PSV, da Holanda. Em
1996, chegou ao Barce-
lona e viveu uma tempo-
rada extraordinária. Na-
quele ano, tornou-se o
jogador mais jovem a re-
ceber o prêmio de me-
lhor do mundo da Fifa,
aos 20 anos.

Em 1997, Ronaldo foi
contratado pela Inter de
Milão, onde consolidou
sua condição de estrela
internacional. Sua traje-
tória na Itália também fi-
cou marcada por graves
lesões.

Em abril de 2000, du-
rante uma partida contra
a Lazio, sofreu uma rup-

tura do tendão patelar do
joelho direito, poucosmi-
nutos depois de retornar
aos gramados. A contu-
são exigiu uma longa re-
cuperação e colocou em
dúvida sua continuidade
no futebol.

Outro episódio mar-
cante aconteceu na
Copa doMundo de 1998.
Horas antes da decisão
contra a França, Ronaldo
sofreu uma convulsão.
Apesar do problema,
participou da partida,
que terminou com vitória
francesa por 3 a 0.

Quatro anos depois,
protagonizou uma das
maiores recuperações
da história do esporte.
Na Copa de 2002, mar-
cou oito gols e terminou
como artilheiro. Dois de-
les foram na final contra
a Alemanha, garantindo
o pentacampeonato bra-
sileiro.

Além dos dois títu-
los mundiais, Ronaldo
também conquistou uma
medalha olímpica. Em

1996, integrou a seleção
que ficou com o bronze
nos Jogos de Atlanta,
nos Estados Unidos.

Após passagens por
Real Madrid e Milan, re-
tornou ao Brasil para
defender o Corinthians.
Em 2009, conquistou o
Campeonato Paulista e a
Copa do Brasil, voltando
a levantar troféus no fute-
bol nacional.

A aposentadoria
aconteceu em fevereiro
de 2011, aos 34 anos.
Na despedida, Ronaldo
revelou que convivia
com hipotireoidismo e
destacou o desgaste
físico provocado pelas
sucessivas lesões.

Ao longo da carreira,
participou de quatro Co-
pas do Mundo, marcou
15 gols na competição
e conquistou três prê-
mios de melhor jogador
do mundo da Fifa, em
1996, 1997 e 2002. As
informações são do site
Gávea News.
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Carla Perez e Xanddy celebram
25 anos de casamento no México.
Reprodução/Instagram

Casal celebrou Bodas de Prata com viagem a Tulum e trocou declarações nas redes sociais.

A cantora Carla Pe-
rez, 48 anos, se

declarou ao marido,
Xandyy Harmonia, 47
anos, no domingo (25)
em uma publicação no
Instagram. A dançarina
compartilhou uma série
de fotos do casal em
comemoração aos 25
anos de casamento, em
Tulum, no México.

”Chegamos às nos-
sas Bodas de Prata.
Imagina como está o
meu coração… Trans-
bordando de alegria
por celebrar mais um
ano da minha vida ao
seu lado, meu amor”,
escreveu.

”E não é um simples
’sim’. É sim para dor-
mir e acordar todos os
dias ao lado da mesma
pessoa. É sim para
admirar você dormindo
só mais um pouqui-
nho (mesmo que você
veja essa cena mais ve-
zes…). É sim para ser

colo, abraço, força e re-
fúgio. É sim pra per-
manecer ao lado nos
dias mais difíceis. É sim
para vibrar com cada
conquista, sorrir com
a sua alegria e cho-
rar quando as lágrimas
também forem suas. É
sim pra sonhar juntos,
construir juntos, dividir
o peso e nunca desistir
um do outro”, disse a
dançarina.

Em seguida, Carla
Perez falou do desejo
de envelhecer ao lado
do marido. ”Quero con-
tinuar segurando a sua
mão em cada novo ca-
pítulo que Deus escre-
ver pra nós. Que o Se-
nhor continue sendo o
centro da nossa histó-
ria e nos permita viver
muitos anos realizando
sonhos, sem jamais sol-
tarmos a mão um do
outro. E, se eu pudesse
escolher de novo… eu
diria SIM. Mil vezes SIM.

Porque, depois de 25
anos, eu continuo esco-
lhendo você”, concluiu.

Nas fotos e vídeos, é
possível ver que os dois
fizeram uma celebração
intimista para celebrar
o aniversário de casa-
mento. Ambos vestindo
branco e usando uma
coroa de flores.

Nos comentários, os
fãs do casal elogiaram e
desejaram felicidades.
”Merecem todo amor
do mundo”, escreveu
uma pessoa. ”Nunca
vi um casal tão apaixo-
nado!”, disse outra.
Xanddy se declara

à Carla Perez
O cantor também fez

uma publicação para
a esposa em seu per-
fil do Instagram. ”25
de outubro de 1999,
eu te conheci pesso-
almente. Me apaixo-
nei no mesmo instante.
O nosso destino já es-
tava traçado. Era ge-

nuíno, era puro, Deus
sabe. 25 de outubro
de 2001, nosso casa-
mento. Milhões teste-
munharam o nosso sim,
a nossa aliança. Dois
jovens, o mundo pela
frente, dando os pri-
meiros passos na cami-
nhada a dois.”

Xanddy também es-
creveu para incentivar
outros casais: ”Essa
caminhada é desafi-
adora. Tem flores e
espinhos, tem sol e
chuva, calor e frio, tem
luz e, às vezes, es-
curidão. Mantenham
a esperança, sempre
voltem ao ponto de par-
tida. Esse é o segredo:
manter a chama acesa.
O amor é paciente,
bondoso, compreen-
sivo e respeitoso.” Os
dois são pais de dois
filhos: Camilly Victoria,
de 24 anos, e Victor
Alexandre, 22.
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Larissa Manoela e André Luiz
Frambach falam sobre projetos:

"Falta fazer o filho mesmo".
Reprodução/Instagram

Atores, que estão atualmente em cartaz no Rio, se casaram em 2023.

L arissa Manoela e An-
dré Luiz Frambach es-

tão juntos em cena na
comédia romântica Des-
calços no Parque, que
estreou em outubro de
2026 no Teatro Clara Nu-
nes, localizado no Rio
de Janeiro. Os atores,
que vivem dois recém-
casados na trama, conver-
saram com a Quem sobre
a oportunidade de traba-
lharem mais uma vez jun-
tos.

”É tão bom a gente fa-
zer o que ama e, quando
se faz com quem ama, fica
melhor ainda. Eu já fiz
alguns teatros em prosa,
mas esse é o primeiro da
Lari, que vem do teatro
musical. Ela está que-
rendo me arrastar depois
disso para o musical. Já
fizemos um filme, agora é
o teatro, daqui a pouco
série, daqui a pouco no-
vela... É maravilhoso”,
disse André.

Em paralelo a esse tra-
balho, os dois estão en-

volvidos no projeto de re-
forma da mansão no Rio
de Janeiro. Larissa con-
tou que as obras toma-
ram uma proporção maior
do que eles imaginavam,
mas que o local, quando
ficar pronto, terá até o es-
paço para os futuros filhos
do casal.

”Estamos reformando.
Bastante obra! A gente
achou, inclusive, que ia
ser menor, mas pensa-
mos bem e é um projeto
de vida, para os nossos
filhos. Estamos muito fe-
lizes por conseguir com-
partilhar mais essa etapa
da nossa vida. Abrimos
as portas pela primeira
vez na nossa nova casa.
A gente ama acompanhar
um diário de obras dos
outros, é incrível. En-
tão, pensamos: ’Por que
não mostrar a nossa tam-
bém?’. Está sendo incrí-
vel”, contou Lari.

Cada um já tem o seu
cantinho especial no lar.
”O meu cantinho é a chur-

rasqueira. Eu amo ficar
quietinho, fazendo chur-
rasco. E o dela é a casa
toda (risos)”, brincou An-
dré. ”Omeu escritório tem
a coleção que já passa
de 100 orelhas de Minnie.
Aí ele falou assim, ’Você
acha que isso vai ficar só
aqui no escritório?’. Daqui
a pouco está no outro es-
critório, no nosso quarto e
em todo lugar”, divertiu-se
Lari.

Questionados sobre o
que falta conquistar para
eles - que estão casados
desde 2023 - aumentarem
a família, Larissa brincou:
”Falta fazer o filho mesmo
(risos)”.

”Gostamos muito de se
planejar e por isso que,
na nova casa, falamos que
o que podemos confirmar
é que terão quarto para
os filhos, que por hora
vão ser quarto de visitan-
tes. Mas gostamos muito
de ter isso planejado, prin-
cipalmente porque temos
uma vida corrida. A gente

quer, no momento em que
acontecer, se dedicar a
isso, viver inteiramente e
poder aproveitar cadamo-
mento”, explicou ela.

André enfatizou que ter
filhos segue sendo o so-
nho principal do casal: ”A
gente sonha muito. Deus
une propósitos, une so-
nhos. Então é por isso
que a gente também está
junto. Sempre foi nosso
sonho e, na hora certa, vai
acontecer. É o que a Lari
brincou aqui, a gente tá
botando no forninho, por
enquanto, os dois quartos
na casa. Na hora certa
vai acontecer para a gente
poder viver de fato isso
e não simplesmente mos-
trar que tem ou qualquer
coisa, porque não é pe-
los outros, é por nós, é a
nossa vida, é o nosso so-
nho, é a nossa família e a
gente quer ter tempo para
poder fazer isso”.
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A segunda chance dos cães invisíveis.
Imagem gerada por IA

Apadrinha Pet leva animais acolhidos para além dos muros dos abri-
gos e transforma passeios, afeto e convivência em oportunidades de
adoção.

A padrinha Pet leva animais aco-
lhidos para além dos muros dos

abrigos e transforma passeios, afeto
e convivência em oportunidades de
adoção

Atrás dos portões de um abrigo,
longe da rotina da maioria das pes-
soas, existem histórias interrompi-
das pelo abandono, pelos maus-
tratos ou pela falta de oportunida-
des. São cães que recebem cuida-
dos, alimentação e assistência ve-
terinária, mas continuam esperando
por algo que nenhum abrigo conse-
gue oferecer plenamente: um lar.

Em Porto Alegre, uma nova inici-
ativa busca encurtar a distância en-
tre esses animais e a comunidade.
Lançado pelo Gabinete da Causa
Animal (GCA), o programa Apadri-
nha Pet aposta na convivência tem-
porária, na socialização e no engaja-
mento da população para ampliar as
chances de adoção dos cães acolhi-
dos pelo município.

Apresentado como projeto-
piloto durante uma edição da Feira
Me Adota, realizada na Unidade
de Saúde Animal Victória (Usav),
o programa parte de uma ideia
simples: quanto mais os animais
interagem com pessoas e ambien-
tes fora do abrigo, maiores são as
oportunidades de encontrarem uma
família definitiva.

A proposta atende uma reali-
dade cada vez mais comum. Mui-
tas pessoas desejam ajudar a causa
animal, mas não possuem condi-
ções de assumir imediatamente a
responsabilidade de uma adoção
permanente. O Apadrinha Pet cria
justamente um caminho intermediá-
rio, permitindo que voluntários ofe-
reçam tempo, atenção e experiên-
cias enriquecedoras aos animais en-
quanto eles aguardam por um ado-
tante.

Quando o abrigo não é o
destino final

Abrigos desempenham papel
essencial na rede de proteção ani-
mal. Eles garantem segurança, ali-
mentação, atendimento veterinário e
acolhimento para cães resgatados
de situações de vulnerabilidade.

Mas, por melhor que seja a es-
trutura, o abrigo nunca foi pensado
para ser um destino definitivo.

A vida em um ambiente cole-
tivo impõe limitações naturais. Os
animais dividem espaços, atenção
e estímulos. Muitos passam meses
aguardando uma oportunidade para
demonstrar características que difi-
cilmente aparecem dentro de um ca-
nil.

É nesse contexto que o Apadri-
nha Pet ganha importância.

Ao participar de passeios, perío-

dos de convivência familiar ou ati-
vidades de socialização, os cães
têm contato com novos ambientes,
pessoas e experiências. Mais do
que momentos de lazer, essas si-
tuações ajudam os animais a de-
senvolver confiança, ampliar reper-
tórios comportamentais e demons-
trar suas personalidades.

Na prática, um cão que pa-
rece tímido dentro do abrigo pode
revelar-se sociável durante uma ca-
minhada. Outro pode demonstrar
facilidade de convivência com crian-
ças ou adaptação à rotina domés-
tica. Características que muitas ve-
zes fazem a diferença na decisão de
uma futura adoção.
Quatro formas de mudar uma

história
O programa foi estruturado para

permitir diferentes níveis de partici-
pação.

A modalidade Passeio Diário
possibilita retirar o animal pela ma-
nhã e devolvê-lo ao abrigo no final
da tarde, proporcionando um dia de
atividades externas e contato com a
cidade. O Fim de Semana em Famí-
lia oferece ao cão a oportunidade de
passar alguns dias em ambiente do-
méstico, vivenciando uma rotina se-
melhante àquela que poderá encon-
trar em um futuro lar. Já o Lar Tem-
porário Prolongado permite acolhi-
mentos entre 15 e 30 dias, com pos-
sibilidade de renovação, especial-
mente para animais que necessitam
de maior socialização ou acompa-
nhamento. Para quem dispõe de
menos tempo, as Sessões de Ca-
rinho e Socialização permitem inte-
ração direta dentro do abrigo, por
meio de brincadeiras, passeios in-
ternos e atividades de enriqueci-
mento afetivo.

Segundo as regras do pro-
grama, os animais participantes já
passaram por avaliação sanitária e
comportamental e estão aptos para
as atividades compatíveis com seus
perfis.

O poder de ser
visto

Uma das apostas do Apadrinha
Pet está na força da divulgação es-
pontânea.

Durante os passeios e ativida-
des, os participantes são incentiva-
dos a registrar fotografias e vídeos
dos animais. Os conteúdos ajudam
a apresentar personalidades, com-
portamentos e características que
muitas vezes não aparecem nos re-
gistros tradicionais de adoção.

Cada compartilhamento amplia
o alcance das campanhas e au-
menta as possibilidades de que um
futuro tutor conheça aquele animal.

A estratégia complementa o tra-
balho da plataforma Me Adota, cri-
ada pela Prefeitura de Porto Alegre
para reunir em um único espaço di-
gital os perfis dos cães e gatos dis-
poníveis para adoção.

Dados divulgados pelo municí-
pio apontam que mais de uma cen-
tena de cães e dezenas de gatos
aguardavam por uma família na pla-
taforma. Para muitos deles, a prin-
cipal barreira não é a falta de cuida-
dos, mas a falta de visibilidade.

Em um cenário cada vez mais
conectado pelas redes sociais, uma
fotografia compartilhada pode re-
presentar o primeiro passo de uma
transformação definitiva.

Uma política pública
baseada no afeto

Embora a adoção seja o princi-
pal objetivo, os efeitos do programa
vão além.

A iniciativa fortalece o vínculo
entre a sociedade e as políticas pú-
blicas de proteção animal, aproxi-
mando cidadãos da realidade en-
frentada por cães acolhidos pelo po-
der público.

Tambémajuda a promover a cul-
tura da guarda responsável, estimu-
lando decisões mais conscientes e
planejadas. Para famílias que consi-
deram a possibilidade de adotar, o
contato temporário com os animais
pode representar uma oportunidade
de conhecer melhor os desafios e as
responsabilidades envolvidos nessa
escolha.

Ao mesmo tempo, os cães rece-
bem algo igualmente valioso: aten-
ção individualizada, estímulos po-
sitivos e momentos de convivência
que dificilmente seriam reproduzi-
dos dentro da rotina do abrigo.

Como participar
Podem participar pessoas maio-

res de 18 anos, residentes em Porto
Alegre e aprovadas na triagem rea-
lizada pela equipe responsável pelo
programa.

Os interessados devem preen-
cher o formulário de inscrição infor-
mando dados pessoais, caracterís-
ticas da residência, composição fa-
miliar, existência de outros animais
e a modalidade de participação de-
sejada.

Entre a espera e
o recomeço

Todos os dias, cães acolhidos
em Porto Alegre aguardam alguém
que pare por alguns instantes di-
ante de suas histórias. Nem sempre
esse encontro termina em adoção.
Às vezes, começa com um passeio.
Com uma brincadeira. Com uma
fotografia. Com um fim de semana
de convivência. Mas é justamente
nesses pequenos gestos que gran-
des mudanças acontecem. Porque,
para um animal que passou meses
esperando atrás das grades de um
abrigo, a oportunidade de sair, ca-
minhar, interagir e voltar a confiar
nas pessoas pode representar muito
mais do que um momento de distra-
ção. Pode representar o início de
uma nova vida. E é essa possibili-
dade que faz do Apadrinha Pet mais
do que um programa de voluntari-
ado. Faz dele uma segunda chance
para cães que, por muito tempo,
permaneceram invisíveis. (por Gi-
sele Flores - gisele@pampa.com.br)
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DEFENSORIA: EM 12MESES, 2,6
MILHÕES DE ATENDIMENTOS.

➧ A Defensoria Pública do Rio
Grande do Sul (DPE-RS) contabi-
lizou 2,6 milhões de atendimentos
entre 1º de outubro de 2025 e 30
de setembro deste ano. O levanta-
mento abrange 99 mil novas ações
ajuizadas, das quais 45% estão re-
lacionadas a processos de família
e sucessões. Já as demandas re-
lacionadas a pautas de saúde re-
presentaram quase 20%.
SINE DE PORTO ALEGRE TEM 967
OPORTUNIDADES DE TRABALHO.

➧ O Sine Municipal de Porto Ale-
gre disponibiliza ao longo desta se-
mana 967 oportunidades de em-
prego, incluindo 216 vagas para
pessoas com deficiência (PcD).
Candidatos devem se dirigir a uma
das cinco subprefeituras da Capi-
tal, de segunda a sexta-feira (9h ao
meio-dia e 13h30min às 17h). A
lista completa de endereços é di-
vulgada no portal prefeitura. poa.
br.

CENTRO VIDA RECEBE
INVESTIMENTO DE QUASE R$ 7

MILHÕES.
➧ A Secretaria de Trabalho e De-
senvolvimento Profissional do Rio
Grande do Sul tem acelerado as
obras de recuperação do Vida Cen-
tro Humanístico, no bairro Rubem
Berta, Zona Norte de Porto Alegre.
Com investimento de R$ 6,8 mi-
lhões, a iniciativa inclui recupera-
ção da cobertura e do sistema de
drenagem, com aomenos 90% dos
trabalhos concluídos.
DMAE REALIZA LEVANTAMENTO EM

BAIRRO DA ZONA NORTE.
➧ O Departamento Municipal de
Água e Esgotos (Dmae) iniciou um
levantamento sobre consumidores
residentes no bairro Sarandi, Zona
Norte de Porto Alegre. A inicitaitva
tem por finalidade atualizar infor-
mações sobre ligações de água
e identificar situações que exigem
regularização, atualização de ca-
dastro e acompanhamento do con-
sumo, dente outros itens.

SUSPEITO DE ASSALTOSMORRE
EM CONFRONTO COM A POLÍCIA.

➧ Um suspeito de envolvimento em
assaltos a pedestres em Caxias do
Sul (Serra Gaúcha) morreu durante
troca de tiros com policiais do Ba-
talhão de Choque da Brigada Mi-
litar. Um segundo homem foi de-
tido. Conforme investigação preli-
minar da Polícia Civil, a dupla cir-
culava de carro por ruas da cidade,
escolhendo potenciais vítimas para
os roubos.

COLISÃO EM ESTRADA NA SERRA
GAÚCHAMATAMOTOCICLISTAS.

➧ Uma colisão frontal entre moto-
cicletas matou os pilotos em trecho
da rodovia federal BR-116 entre os
municípios gaúchos de Morro Reu-
ter e Picada Café (Serra Gaúcha).
As vítimas são uma mulher de 21 e
um homem de 32 anos. Ela teve o
óbito constatado no local, ao passo
que o ele faleceu quando recebia
atendimento em hospital na região.

ESQUEMA DE AGIOTAGEM TEM
DOIS PRESOS EM PORTO ALEGRE.

➧ A Polícia Civil prendeu dois ho-
mens em flagrante na Vila Santa
Rosa de Lima, Zona Norte de Porto
Alegre, por envolvimento em es-
quema de extorsão (obtenção de
ganhomediante chantagem) ligado
à prática de agiotagem. Eles foram
alvo de ordens de busca e apre-
ensão que resultaram no recolhi-
mento de armas-de-fogo, drogas e
R$ 10 mil em dinheiro.

PROGRAMA DE APADRINHAMENTO
ANIMAL TEM PROJETO-PILOTO.

➧ O Gabinete de Causa Animal de
Porto Alegre lançou projeto-piloto
do programa ”Apadrinha Pet”, para
ampliação do envolvimento da co-
munidade com ações municipais
voltadas ao cuidados e proteção de
cães e gatos. Regras de partici-
pação, disponibilidade dos bichos
de estimação e outros detalhes po-
dem consultados diretamente no
portal prefeitura. poa. br.

UFSM OFERECE GUIA SOBRE USO
DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL.

➧ A Universidade Federal de Santa
Maria (UFSM) passou a disponibi-
lizar, de forma gratuita, um guia
com diversas recomendações a
respeito do uso de inteligência arti-
ficial no ensino e aprendizado aca-
dêmico. Dentre os conteúdos es-
tão aplicações da tecnologia em
atividades de pesquisa e outras ro-
tinas. Os detalhes podem ser con-
feridos no site ufsm. br.

ANTIGOS CINEMAS DE PORTO
ALEGRE SÃO TEMA DE PROJETO.

➧ A Secretaria Municipal de Cultura
de Porto Alegre lançou o projeto
“Blue Plaques”, em celebração aos
130 anos da primeira exibição de
cinema na cidade. Fachadas de
15 prédios que abrigaram estabe-
lecimentos do gênero terão placas
especiais com a indicação, além de
QRCode que direciona para link de
acesso a informações complemen-
tares.

CAPITÓLIO MANTÉM CICLO
DEDICADO AO DIRETORMEL

BROOKS.
➧ Localizado na esquina da rua De-
métrio Ribeiro com avenida Borges
de Medeiros, no Centro Histórico
de Porto Alegre, a Cinamateca Ca-
pitólio mantém nos próximos dias
um ciclo de filmes do diretor norte-
americano Mel Broks, que comple-
tou 100 anos de idade em junho. A
mostra tem entrada franca. Confira
a programação completa no site
capitolio. org. br.

BRASIL DE PELOTAS GARANTE
RETORNO À SÉRIE A DO GAUCHÃO.
➧ Uma vitória de 3 a 0 sobre o
União Frederiquense, no último sá-
bado (25), garantiu o retorno do
Brasil de Pelotas à primeira divisão
do Campeonato Gaúcho, da qual
havia sido rebaixado em março de
2025. Após um empate de 1 a 1
na primeira partida, o Xavante –
fundado em 1911 – contou com um
Bento Freitas lotado para superar o
adversário.
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ARRECADAÇÃO FEDERAL CRESCE
5,62% EM SETEMBRO.

➧ A arrecadação das receitas fede-
rais somou R$ 239,4 bilhões em se-
tembro, segundo informou a Receita
Federal. O valor representa cresci-
mento real de 5,62%, descontada a
inflação pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA),
na comparação com setembro de
2025. De janeiro a setembro, a arre-
cadação alcançou R$ 2,351 trilhões.

PRÉVIA DA INFLAÇÃO OFICIAL CAI
PELA METADE E FECHA OUTUBRO

EM 0,32%.
➧ A prévia da inflação oficial de
outubro ficou em 0,32%, menos da
metade do mês anterior (0,7%), se-
gundo o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). O re-
sultado faz com que o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15) acumule 4,62% em 12
meses. Esse patamar fica acima
da meta do governo, que tolera até
4,5% ao ano.

BC REFORÇA REGRAS DE
PROTEÇÃO AO CONSUMIDOR NAS

OFERTAS DE CRÉDITO.
➧ As propagandas de empréstimos
obedecerão a novas regras a par-
tir do próximo ano, decidiu o Banco
Central (BC). O órgão aprovou três
resoluções para reforçar a proteção
dos consumidores na contratação
de crédito. As mudanças também
criam um painel para consulta de
dívidas e aumentam as exigências
para a oferta de crédito durante tran-
sações pelo Pix.

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO
AGROPECUÁRIA É ESTIMADO EM

R$ 1,44 TRILHÃO.
➧ Valor Bruto da Produção Agro-
pecuária (VBP) está estimado em
R$ 1,44 trilhão em setembro, se-
gundo levantamento da Secretaria
de Política Agrícola do Ministério da
Agricultura e Pecuária. O indica-
dor representa o faturamento bruto
da produção agropecuária e consi-
dera o desempenho das principais
atividades agrícolas e pecuárias do
País.

FACHIN DIZ QUE VONTADE DOS
ELEITORES DEVE SER RESPEITADA.
➧ Opresidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), ministro Edson Fa-
chin, declarou que a vontade ma-
nifestada pelos eleitores nas urnas
deve ser respeitada. A manifesta-
ção de Fachin foi divulgada após
a confirmação de que o presidente
Lula foi reeleito. “É tempo de reafir-
mar o respeito à vontade soberana
do povo brasileiro, livremente mani-
festada nas urnas”, afirmou.

POLÍCIA IDENTIFICAMULHER
FILMADA FAZENDO SAUDAÇÃO

NAZISTA.
➧ A Polícia Civil já ouviu teste-
munhas e identificou a mulher fil-
mada fazendo uma saudação na-
zista após votar em uma zona elei-
toral no Rio de Janeiro, no domingo
(25). Ela foi identificada como Erica
Marques Pinho, de 46 anos. O caso
ocorreu no fim da manhã em Bota-
fogo, na Zona Sul, e foi registrado
na delegacia do bairro como injúria
e preconceito.

CARTEIRA DE PEDIDOS DA
EMBRAER CHEGA A US$ 35,7

BILHÕES.
➧ A Embraer, fabricante de aero-
naves com sede em São José dos
Campos (SP), bateu recorde na car-
teira de pedidos pelo sétimo trimes-
tre consecutivo. O valor chegou a
US$ 35,7 bilhões entre julho e se-
tembro deste ano, alta de 14% em
relação ao mesmo período de 2025.
O balanço com os resultados do
terceiro trimestre foi divulgado pela
empresa na sexta-feira (23).

MEGA-SENA ACUMULA E PRÊMIO
VAI A R$ 305MILHÕES.

➧ O sorteio do concurso 3. 075
da Mega-Sena foi realizado nessa
segunda-feira (26), em São Paulo.
O prêmio para as apostas que acer-
tassem as seis dezenas era de R$
294 milhões. No entanto, ninguém
levou a faixa principal e o valor acu-
mulou para R$ 305 milhões. Veja os
números sorteados: 07 - 10 - 14 -
27 - 36 - 55. O próximo sorteio será
nesta terça-feira (27).

FIES 2: INSCRIÇÕES GRATUITAS
PARA VAGAS REMANESCENTES

ESTÃO ABERTAS.
➧ As inscrições para as vagas re-
manescentes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), referen-
tes ao segundo semestre de 2026,
foram abertas nessa segunda-feira
(26). Os estudantes interessados
poderão se inscrever gratuitamente
até 3 de novembro, exclusivamente
pelo Portal Único de Acesso ao En-
sino Superior. É preciso fazer login
pela conta da plataforma Gov. br.

DENGUE: 3 MILHÕES DE
ADOLESCENTES ESTÃO COM
VACINAÇÃO INCOMPLETA.

➧ Mais de 3 milhões de adolescen-
tes que tomaram a primeira dose da
vacina contra a dengue ainda pre-
cisam voltar aos postos de saúde
para completar o esquema vacinal.
Como a vacina é aplicada em duas
doses, a proteção completa só é ad-
quirida após a segunda, que deve
ser tomada três meses depois da
primeira.

PF APREENDEMAIS DE 1 MIL
AMPOLAS DEMEDICAMENTOS

EMAGRECEDORES.
➧ A Polícia Federal apreendeu, no
domingo (25), mais de mil ampo-
las de tirzepatida no Aeroporto Inter-
nacional Cunha Machado, em São
Luís (MA). A ação ocorreu durante
fiscalização de rotina realizada por
policiais federais. Durante a inspe-
ção, as equipes detectaram a pre-
sença do medicamento emagrece-
dor irregular acondicionado em cai-
xas, na bagagem de um passageiro.

ANVISA PROÍBE VENDA DE PICOLÉ
COMMELATONINA.

➧ A Anvisa decidiu recolher e proi-
bir a comercialização de do Picolé
Bentô Gelatos Magnésio + Inositol
Relief 3. 0., fabricado pela empresa
ABB Gelateria Ltda, porque ingredi-
entes do produto, a melatonina e o
inositol, foram autorizados apenas
para uso em suplementos alimen-
tares e em composto líquido pronto
para consumo (inositol).
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EUA: ELEIÇÕES DEMEIO DE
MANDATO ENTRAM NA RETA FINAL.
➧ Emplena reta final para as eleições
de meio de mandato nos Estados
Unidos, pesquisas de opinião apon-
taram desafios para a manutenção
da maioria pelo Partido Republicano
no Congresso. O presidente Do-
nald Trump votou antecipadamente
no Estado da Flórida antes de seguir
para compromissos de campanha na
Geórgia.

SETOR DE TECNOLOGIA
IMPULSIONA BOLSAS EMWALL

STREET.
➧ As bolsas norte-americanas fecha-
ram o dia em alta expressiva com a
valorização de grandes empresas de
tecnologia e a expectativa sobre no-
vas ofertas públicas iniciais. O desta-
que no setor de inteligência artificial
foi o anúncio da abertura de capital
da Anthropic. Analistas financeiros
apontam que o apetite dos investido-
res por papéis de inovação continuou
forte.

TROPAS AMERICANAS CHEGAM À
COLÔMBIA.

➧ O governo dos Estados Unidos en-
viou mais de 300 soldados à Colôm-
bia para a realização de treinamen-
tos conjuntos de combate ao crime
organizado. As forças operacionais
focarão em táticas contra o narco-
tráfico, a mineração ilegal e o uso
defensivo contra drones explosivos.
A iniciativa faz parte dos acordos bi-
laterais de segurança do programa
Escudo das Américas.

PETRÓLEO RECUA NOMERCADO
INTERNACIONAL.

➧ O preço do barril de petróleo regis-
trou uma queda acentuada nos mer-
cados futuros Globais com a sinali-
zação de um possível avanço diplo-
mático entre as autoridades dos Es-
tados Unidos e do Irã. A expectativa
de redução de sanções operacionais
e a diminuição das tensões no Ori-
ente Médio estabilizaram a cotação
da commodity.

MOVIMENTO ESTUDANTIL VENCE
ELEIÇÕES NA SÉRVIA.

➧ O cenário político no Leste Euro-
peu registrou uma mudança expres-
siva após ummovimento liderado por
estudantes vencer a eleição parla-
mentar na Sérvia. A votação encer-
rou um longo domínio do grupo go-
vernista do ex-presidente Aleksandar
Vucic, que estava no poder há 14
anos. Observadores internacionais
acompanharam o pleito diante do im-
pacto direto da transição na diploma-
cia com a União Europeia.

PARTIDO COMUNISTA CHINÊS
DEBATE NOVA LINHA DE

SUCESSÃO.
➧ O Partido Comunista Chinês rea-
lizou reuniões plenárias focadas em
disciplina interna e reestruturação da
governança nacional sob a liderança
de Xi Jinping. Os debates foca-
ram no preenchimento de postos va-
gos nas forças armadas e na cúpula
do governo após recentes expur-
gos operacionais. Analistas apontam
que as deliberações ajudam a dese-
nhar a próxima linha de sucessão do
país.

OPOSITORA VENEZUELANA
RETORNA DO EXÍLIO.

➧ A líder da oposição venezuelana
María Corina Machado retornou à
Venezuela após um ano de exílio.
Em resposta, o presidente da Vene-
zuela acusou a opositora de trans-
formar sua volta ao território nacional
em um espetáculo. Nos EUA, o se-
cretário de Estado Marco Rubio afir-
mou que a Casa Branca monitora os
desdobramentos diplomáticos e polí-
ticos no país sul-americano.

SURTO DE EBOLA NA ÁFRICA
CENTRAL.

➧ A República Democrática do
Congo soma 9. 964 casos confirma-
dos da doença, apresentando taxa
de letalidade de 48,6%. O combate
ao surto de ebola enfrentou novos re-
veses após o assassinato de um en-
fermeiro, motivado por desinforma-
ção entre moradores locais. Organi-
zações internacionais solicitaram es-
colta policial para proteger médicos e
voluntários operando em zonas críti-
cas.

ONDA DE CALOR EXTREMO ATINGE
MAIOR PARTE DO PLANETA.

➧ Relatórios de agências de moni-
toramento ambiental indicaram que
tempestades de calor de alta inten-
sidade atingiram cerca de 85% do
planeta. O aumento severo das tem-
peraturas causou incêndios flores-
tais e agravou quadros de seca ex-
trema em diversos continentes. Or-
ganizações globais pedirammedidas
imediatas de adaptação para reduzir
a mortalidade causada pelas ondas
térmicas.

PROCESSO POR USO DE OBRAS EM
IA ENVOLVE ESPÓLIO DE ELVIS.

➧ A empresa detentora dos direi-
tos autorais sobre as obras e a ima-
gem de Elvis Presley abriu um pro-
cesso judicial contra a desenvolve-
dora Anthropic. A ação alega viola-
ção de propriedade intelectual e uso
não autorizado de letras em modelos
de inteligência artificial.

PREMIAÇÃO RECONHECE
MELHORES TREINADORES DO

FUTEBOL MUNDIAL.
➧ A cerimônia da Gala da Bola de
Ouro anunciou a vitória de Luis de la
Fuente e Pere Romeu na categoria
de melhores técnicos da temporada.
Os dois treinadores foram reconhe-
cidos por suas campanhas vitoriosas
em competições europeias de clubes
e seleções. A premiação oficial reu-
niu personalidades do esporte glo-
bal para celebrização dos nomes de
maior destaque do ano.

TÊNIS: JANNIK SINNER VAI
PARTICIPAR DE TORNEIO NA

ARÁBIA SAUDITA.
➧ O tenista italiano Jannik Sinner
confirmou presença na chave prin-
cipal de uma exibição milionária na
Arábia Saudita, voltando atrás de
uma decisão anterior. A competição
reunirá alguns dos principais nomes
do circuito da ATP em busca da pre-
miação recorde da temporada.
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